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Voluntários do 
DF relatam ação 

humanitária no Sul

PÁGINAS 2, 4, 6, 7 E 13

Ao Correio, integrantes das forças de se-
gurança e outros profissionais que estão 
no Rio Grande Sul falam sobre os esfor-
ços para resgatar pessoas atingidas pela 
maior tragédia natural do estado. “A si-
tuação tem desdobramentos diferentes à 

medida que os dias vão passando”, desta-
ca o comandante da equipe de 30 policiais 
da PMDF enviados para a região afetada, 
coronel Carlos Melo. A psicóloga Aisha 
Caroline ressalta a importância do acolhi-
mento às vítimas. “Descreveria a situação 

como assustadora. Foi a primeira vez que 
tive contato com uma tragédia tão gran-
de”, acrescenta. A tenente-coronel Paula 
Tyeme enfatizatt a solidariedade e o cari-
nho dos moradores da região. “Muitos ci-
vis querendo ajudar”, diz.

 N
elson ALM
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Agronegócio prevê prejuízos de R$ 2 bilhões

Casamento cheio

de novidades

Parabéns,
doutor Gilberto

A volta da meia-calça

Ajuda na menopausa

Oposição acusa governo de fazer palanque

Falta lei para proteger o bioma do Cerrado

 Ed Alves/CB/DA.Press

M
arcelo Ferreira/CB/D.A Press

As cerimônias da geração Z ganham cada vez 
mais formatos e nuances diferentes, como 

contratar um artista plástico para pintar a subida 
ao altar e eternizar o momento.

De ex-cobrador de 
ônibus a médico formado 

pela UnB, conheça a 
história de luta e de 

perseverança de Gilberto 
Arruda Rodrigues.

Trabalho&formação profissional

Luiz Carlos Azedo / Colapso na saúde pública 
gaúcha é problema para Nísia e o SUS. PÁGINA 4

Carlos Alexandre de Souza / O mundo se 
solidariza com a tragédia no Rio Grande do Sul. PÁGINA 5

Ana Dubeux / Nossa missão é pedir a paz para 
este mundo tão caótico e revermos atitudes. PÁGINA 10

Ana Maria Campos / MPDFT lança a campanha 
“Violência contra a mulher não é normal”. PÁGINA 14

Jane Godoy / Mercedes Urquiza e a saga de 
Hollywood para desbravar o Cerrado. PÁGINA 16

Ed Alves/CB/DA.Press

Frango, um bom negócio/ Avicultura é destaque no DF. 
Seis mil produtores são cadastrados na Emater. PÁGINA 17

Boas novidades
de João Bosco

No álbum Boca cheia de 
frutas, o cantor ícone da 
MPB apresenta músicas 

inéditas, sem se esquecer 
da ancestralidade e dos 

grandes mestres.

PÁGINA 22

Após a pandemia, número de 
mulheres em cargos de chefia 

encolheu e, de acordo com 
pesquisa, cresce pouco nos 

últimos anos. PÁGINA 8

Cientistas usam a mesma base 
das vacinas contra a covid-19 
para o tratamento de tumores 
como o glioblastoma e o que 

afeta o pâncreas. PÁGINA 12

Menos mulheres 
nas empresas

Vacina contra o 
câncer à vista

Dilema dos 
desabrigados

Com a redução do nível das águas, escolas anunciam a retomada do ano letivo para 
a próxima semana, mas esses espaços estão lotados de vítimas da enchente, como a 
Universidade Luterana do Brasil (Ulbra), que acolheu mais de 7 mil pessoas. 
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Oposição acusa governo 
de uso eleitoral da crise

A postura do presidente Lula de organizar grandes encontros com políticos para anunciar medidas de ajuda ao 
Rio Grande do Sul incomoda a oposição e deixa isolado o governador Eduardo Leite  

A 
cena do anúncio feito 
em São Leopoldo (RS) 
pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e 

sua comitiva das medidas con-
tra os efeitos devastadores das 
chuvas no Rio Grande do Sul ga-
nhou ares de palanque eleitoral. O 
comedimento que a situação exi-
gia, entende aliados do governa-
dor Eduardo Leite, do PSDB, foi 
deixado de lado em um momen-
to em que o estado vive uma ca-
tástrofe com dezenas de mortos 
e desaparecidos. Lula chamou o 
ministro Paulo Pimenta ao cen-
tro do palco como se fosse um 
ato de início de governo. O de-
putado petista migrou da Se-
cretaria de Comunicação para 
o Ministério Extraordinário da 
Reconstrução do estado. E as-
sim foi apresentado.

No mesmo cenário, em pé e 
em posição de destaque no pa-
lanque, a deputada Maria do Ro-
sário (PT-RS), pré-candidata à 
prefeita de Porto Alegre, aplau-
dia com entusiasmo. Contrastan-
do com esse clima, o governador 
gaúcho permaneceu estático na 
cadeira, não aplaudiu nem en-
grossou o coro festivo do PT.

O ambiente político-eleitoral 
se mistura à busca de soluções 
para a tragédia que aflige os gaú-
chos, mais preocupados com a 
incerta volta para casa e com a 
reconstrução de seus bairros e 
cidades destruídos pela pela for-
ça das águas.

A indicação de Pimenta para 
coordenar as ações federais no es-
tado motivou uma resposta ime-
diata do PSDB. O deputado Aé-
cio Neves, liderança dos tucanos, 
chamou de “excrescência” a deci-
são de Lula e afirmou se tratar de 
uma “intervenção” do governo fe-
deral no Rio Grande do Sul. O go-
vernador Eduardo Leite sequer foi 
comunicado da nomeação. 

Prefeito da maior cidade admi-
nistrada pelo PT no estado, São 
Leopoldo, Ary Vanazzi, dos prin-
cipais articulares políticos da le-
genda no estado, saiu em defesa 

 » EVANDRO ÉBOLI

Lula, ao microfone, em São Leopoldo, no anúncio de medidas para o Rio Grande do Sul: evento com palco, autoridades e plateia

Henrique Lessa/CB/DA.Press

de Pimenta, em entrevista ao Cor-

reio. “Não vejo como uma inter-
venção política. Paulo Pimenta é 
gaúcho, conhece o estado, é de-
putado federal. Além disso, co-
nhece as lideranças, e é preciso 
alguém assim, bem articulado, 
que conheça a realidade e que 
saiba onde está pisando. Não dá 
para escolher qualquer um, que 
não tenha relação política e que 
desconheça o estado. Essa ques-
tão não está no centro do debate. 
Pelo menos, até aqui. Esta tragé-
dia exige unidade política”, dis-
se Vanazzi.

Cacifes na mesa

Pimenta, que foi o terceiro de-
putado federal mais votado pe-
los gaúchos em 2022, com 223 
mil votos, é visto como provável 
candidato do PT ao governo es-
tadual, daqui a dois anos. 

Deputado federal mais vota-
do do estado, com 259 mil vo-
tos, o bolsonarista Luciano Zuc-
co (PL-RS) acusou os dois lados 
de anteciparem a campanha elei-
toral. Ele é outro nome relacio-
nado como provável postulante 
ao Palácio Piratini em 2026. Para 

Zucco, o fato é grave por ocorrer 
em meio à maior tragédia que se 
abateu sobre o estado. 

“Com direito a comício, o ago-
ra ex-ministro da propaganda 
Paulo Pimenta foi nomeado pa-
ra o Ministério Extraordinário da 
Reconstrução. Pego de surpresa 
e visivelmente contrariado com 
a jogada política do presidente 
Lula, o governador Eduardo Lei-
te reagiu nomeando seu vice, Ga-
briel Souza, para cargo similar, 
mas em nível estadual”, disse o 
parlamentar, que criticou a ini-
ciativa de ambos.

“É desnecessário que ambos 
sejam nomeados para cargos 
com nomes pomposos, como se 
isso fosse preciso para coorde-
nar o trabalho incansável que já 
vem sendo feito por milhares de 
voluntários e servidores públi-
cos. O mais provável de aconte-
cer é uma disputa por holofotes 
e protagonismo, na qual quem 
sairá perdendo será a própria po-
pulação atingida”, disse Zucco. 

O vice-governador, Gabriel 
Souza, também está capitalizan-
do uma fatia do protagonismo no 
enfrentamento às consequências 

da enchente, mas Leite escolheu 
o economista Pedro Capeluppi 
para comandar a Secretaria de 
Reconstrução do estado. Capeluppi 
trabalhou com Paulo Guedes no Mi-
nistério da Economia, durante o go-
verno Bolsonaro.

Adiamento da eleição

Apesar da disputa eleitoral an-
tecipada em meio ao drama do 
Rio Grande do Sul, a realização 
do pleito municipal, em outubro, 
é incerta. Em entrevista ao Cor-

reio, a presidente do Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE) do estado, 
desembargadora Vanderlei Teresi-
nha Kubiak, falou da possibilidade 
de adiamento das eleições, o que 
pode ocorrer devido as péssimas 
condições das instalações dos car-
tórios eleitorais, dos danos sofri-
dos pelas urnas eletrônicas e, até 
mesmo, do “estado emocional” 
do povo gaúcho neste momento. 

O deputado Bohn Gass (PT-RS) 
afirmou que o partido não discute 
eleições no momento e entende 
não haver necessidade de adiar o 
pleito municipal. “Neste momen-
to, esse assunto não existe para 
nós. O que existe, agora, é salvar 
vidas, é trabalhar intensamen-
te para a recostrução. Não existe, 
para nós, suspensão da eleição, 
até porque os atuais prefeitos fo-
ram eleitos para este período, que 
vai até 31 de dezembro”, afirmou. 

Mesmo que os discursos de 
todos os lados neguem que nin-
guém está pensando em elei-
ções agora, nos grupos de cada 
um, internamente, as análises 
são outras. Aliados de Eduardo 
Leite enxergam nas ações de Lu-
la a implementação de um go-
verno paralelo no estado, e que 
contará com a presença sucessi-
va do presidente nas áreas atin-
gidas pelas chuvas. 

Do lado petista, o entendi-
mento é que o incômodo do 
PSDB com o Palácio do Planal-
to é sinal de receio de possível 
ganhos políticos que Lula possa 
obter em um estado em que seu 
desempenho e de seu partido já 
foi melhor. 

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) reuniu ontem, 
no Palácio da Alvorada, os mi-
nistros Fernando Haddad (Fa-
zenda), Paulo Pimenta (Secre-
taria Extraordinária de Apoio à 
Reconstrução do Rio Grande do 
Sul), Waldez Góes (Integração), 
Renan Filho (Transportes), Ale-
xandre Padilha (Relações Insti-
tucionais) e José Múcio (Defesa).

Embora a pauta da reunião 
não tenha sido divulgada, o rol 
de ministros presentes com-
põem as pastas mais envolvi-
das no apoio aos gaúchos após 
as enchentes no estado. O gru-
po, inclusive, acompanhou Lula 
a São Leopoldo (RS), na quarta-
feira da semana passada. Quem 
chegou mais cedo para o almoço 
com o presidente e ministros no 
Alvorada foi Fernando Haddad.

Desde que as chuvas começa-
ram a fazer estragos no Rio Gran-
de do Sul, há duas semanas, o go-
verno federal tem focado os es-
forços na ajuda às populações 

atingidas e na recuperação da in-
fraestrutura das cidades. Na sex-
ta-feira, foi publicada uma me-
dida provisória (MP) que flexibi-
liza o processo para a aquisição 
de bens e contratação de servi-
ços nas áreas que se encontram 
em estado de calamidade públi-
ca. Dessa forma, fica dispensa-
da a obrigação legal de licitação. 
Os contratos vigentes também 
poderão ser prorrogados por até 
12 meses. O texto ainda dispen-
sa estudos técnicos preliminares 
para compra e aquisição de obras 
e serviços comuns.

“Estamos aperfeiçoando o 
que foi pensado durante a pan-
demia, para podermos enfren-
tar situações como essas da for-
ma mais célere possível. O que 
estamos propondo é uma legis-
lação perene para o Brasil, para 
que os gestores possam enfren-
tar com segurança situações de 
emergência e calamidade como 
as do Rio Grande do Sul”, des-
tacou a ministra da Gestão, Es-
ther Dweck, na sexta-feira, du-
rante o anúncio da MP, que tem 

Lula reúne ministros no Alvorada para balanço das ações
 » ÂNDREA MALCHER

O presidente Lula passou o sábado no Palácio da Alvorada, onde recebeu ministros para tratar da crise no Sul

Marcello Casal Jr/Agência Brasil 

vigência a partir da publicação, 
mas precisa ser aprovada pelo 
Congresso em até 120 dias pa-
ra se tornar lei.

Parcela extra

Até o momento, a Defesa Civil 
do estado confirmou 155 mortos 

pelas enchentes e aponta que 461 
municípios foram afetados pela 
maior tragédia climática já regis-
trada no Sul do país. Além disso, 

são 806 pessoas feridas e 540 mil 
estão desalojadas. Os mais de 830 
abrigos públicos recebem 77,2 mil 
pessoas. Forças de segurança do 
Rio Grande do Sul e de outros es-
tados, além de voluntários, se mo-
bilizam para resgatar as pessoas 
que ficaram ilhadas em casa. No 
total, 82,6 mil pessoas e 12,2 mil 
animais foram resgatados.

O governo federal anunciou o 
pagamento de uma parcela ex-
tra do Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM) para cidades 
em estado de calamidade. A pre-
visão é que R$ 192,7 milhões se-
jam repassados para 46 ou 47 
municípios. O ministro Alexan-
dre Padilha declarou que o mon-
tante será inserido em uma me-
dida provisória que deve ser pu-
blicada nesta semana. 

“Isso vai significar que, neste 
mês de maio, esses municípios vão 
receber um recurso duplo do Fun-
do de Participação de Municípios. 
Exatamente para apoiar os muni-
cípios nas várias ações de resga-
te, independentemente dos ou-
tros recursos”, explicou o ministro.
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Um novo desafio para 
Nísia e o SUS

O sanitarista e cirurgião Luiz Antônio Santini, pesquisador da 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) e ex-diretor do Instituto Nacio-
nal do Câncer, lançou em Brasília, no dia 8 de maio, um pequeno 
grande livro: SUS, uma biografia, lutas e conquistas da sociedade 
brasileira (Record). Entre outras coisas, conta os bastidores da cria-
ção do Sistema Único de Saúde (SUS), pela Constituinte de 1987.

Desde 1977, a saúde pública no Brasil estava a cargo do Institu-
to Nacional de Assistência Médica da Previdência Social (Inamps). 
Para o grande público, era um órgão totalmente desmoralizado 
pelas inúmeras denúncias de corrupção e absurda ineficiência 
na administração direta de hospitais e contratação dos serviços 
privados aos segurados da Previdência. Prestava péssimo serviço 
a 20 milhões de brasileiros apenas, de um total de 135 milhões.  
Só atendia quem tinha vínculo empregatício e dependentes.

O SUS só nasceu porque houve uma conjunção favorável de 
fatores — científicos, históricos, educacionais e políticos — que 
brotaram nas décadas de 1960 e 1970. Nas principais escolas de 
medicina, renasceu das cinzas a tradição sanitarista que começara 
no século 19, com a chamada Escola Tropicalista Baiana, e ganha-
ria impulso com Oswaldo Cruz, Carlos Chagas, Adolfo Lutz, Vital 
Brasil e Emilio Ribas, responsáveis pelo controle das epidemias 
que assolavam as cidades e portos do país na República Velha.

A criação do Centro Brasileiro de Estudos de Saúde (Cebes), 
em 1976, com o apoio do Sindicato dos Médicos do Rio de Janei-
ro (SinMed/RJ), e o lançamento da revista Saúde em Debate, sob 
a liderança de Sérgio Arouca, Hésio Cordeiro e Davi Capistrano 
Filho, nos conta Santini, proporcionaram debates que moldariam 
a criação do SUS, tendo como colaboradores Carlos Gentile de 
Mello, Sonia Fleury, Osmar Terra, Reinaldo Guimarães e José Luís 
Fiori. Naquele momento de ampla mobilização da sociedade, ga-
nharia centralidade “a questão democrática” na saúde pública.

Como Sérgio Arouca, Hésio Cordeiro e Luiz Santini, muitos sani-
taristas eram filiados ao Movimento Democrático Brasileiro (MDB), 
partido de oposição aos militares, que assumiu a agenda sanitária. 
Após a vitória da chapa de Tancredo Neves e José Sarney nas elei-
ções indiretas para a Presidência da República, em 1985, Saúde e 
Previdência Social ficaram com o PMDB, sob comando do minis-
tro Waldir Pires. Hésio foi nomeado presidente do Inamps; Santi-
ni foi para a Superintendência do Rio; e Arouca, notório comunis-
ta, assumiu a presidência da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz).

Na Constituinte, formou-se uma aliança dos sanitaristas com 
o Centrão — bem diferente do atual —, liderado pelo médico e 
deputado federal pela Bahia Carlos Sant’anna; o MDB, do pre-
sidente da Assembleia, Ulysses Guimarães; o PSDB e demais 
partidos de esquerda: PDT, 
PT, PSB, PCB e PcdoB. Es-
sa frente ampla foi decisiva 
para aprovação do SUS. O 
maior inimigo do projeto, 
sempre ele, foi o deputado 
Roberto Jefferson (PTB-RJ).

O colapso no Sul

Santini destaca que, 
apesar dos crônicos pro-
blemas de financiamento, 
o SUS incorporou dezeno-
ve vacinas para 21 doenças 
(88% da população); tem o 
maior programa de contro-
le de tabagismo do mundo, 
com impacto na redução 
da mortalidade por doen-
ças cardiovasculares e cân-
cer; é referência no mun-
do para HIV e aids; finan-
cia a pesquisa em todas as 
áreas, incluindo tecnologia 
de ponta; é referência no mundo para transplante de órgãos; tem 
centenas de hospitais para tratamento de câncer espalhados pe-
lo país; criou o Subsistema de Atenção à Saúde Indígena (Sasi), o 
programa Farmácia Popular e — joia da coroa — o programa Saú-
de da Família, espalhado pelos 26 estados e o Distrito Federal, que 
atende a mais de 100 milhões de pessoas em 4 mil municípios.

Entretanto, somente quando a pandemia do novo corona-
vírus começou a assombrar o mundo, em 2020, graças ao fede-
ralismo e ao regime tripartite de Poderes, o Brasil se deu conta, 
realmente, da verdadeira importância e dimensão do SUS, nu-
ma guerra em três frentes de batalha: a assistência hospitalar 
(emergência), a vacinação (prevenção) e o negacionismo (o go-
verno Bolsonaro). Agora, está diante de outro desafio, que não 
tem a mesma escala, mas é de inédita complexidade: o colapso 
do sistema de saúde pública gaúcho, cuja verdadeira dimensão 
emergirá quando as águas baixarem no Sul.

Os sanitaristas preveem, de imediato, uma onda de diarreias 
infeciosas, doenças de pele, traumas, pneumonias, infecções vi-
rais e picadas e mordeduras de animais. Na próxima semana, au-
mentará o risco de leptospirose, tifo, cólera, hepatite, pneumo-
nias e sinusites bacterianas, sarna, piolho. Finalmente, na quarta 
semana, é esperada a terceira onda, com dengue, febre-amare-
la, intoxicações, desnutrição e doenças psiquiátricas. Haja SUS!

Nísia Trindade, ministra da Saúde, está desafiada a enfrentar 
esses problemas no Rio Grande do Sul, para o qual já liberou 
R$ 66,5 milhões a hospitais, à Vigilância Sanitária, a leitos emer-
genciais e outras ações de saúde. Mas terá que lidar ainda com 
o represamento de exames preventivos de câncer de mama e de 
colo do útero, de cirurgias e transplantes renais no SUS; e a cri-
se de financiamento dos planos de saúde, que tende a impactar 
ainda mais a rede de assistência médico-hospitalar em todo o 
país. Talvez seja o momento de uma reforma no SUS.

O MINISTÉRIO 
DA SAÚDE ESTÁ 
DIANTE DE 
OUTRO DESAFIO, 
QUE NÃO TEM A 
MESMA ESCALA 
DA PANDEMIA, 
MAS É DE INÉDITA 
COMPLEXIDADE: 
O COLAPSO DO 
SISTEMA DE 
SAÚDE GAÚCHO

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

E
m março, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) de-
terminou ao governo que 
apresentasse um plano de 

ação para proteger a Amazônia 
do desmatamento ilegal, do ga-
rimpo criminoso e da destrui-
ção da fauna e da flora. A decisão 
foi dada no âmbito de uma ação 
de descumprimento de preceito 
fundamental (ADPF) apresenta-
da pelo PSB e pela Rede Susten-
tabilidade. Os partidos se vale-
ram de um artigo da Constituição 
que define a Amazônia, o Pan-
tanal, a Mata Atlântica e outros 
biomas como patrimônio nacio-
nal. Por outro lado, o Cerrado — 
a maior savana do mundo — não 
tem a mesma proteção prevista 
pela Carta Magna. 

Há quase duas décadas, tra-
mitam no Congresso duas pro-
postas de emenda à Constituição 
(PEC), que incluem o Cerrado e a 
Caatinga na lista de patrimônios 
nacionais que devem ser prote-
gidos. Depois de quatro anos de 
desmonte da política ambiental, 
durante o governo do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), que retirou 
recursos, pessoal e estrutura do 
Instituto Brasileiro de Meio Am-
biente (Ibama), da Fundação Na-
cional do Índio (Funai) e outros 
órgãos que atuam na área, a pau-
ta ambiental ganhou mais desta-
que no atual governo. 

Porém, enquanto em janeiro o 
desmatamento na Amazônia re-
cuou 60% — o décimo mês con-
secutivo de queda —, de acordo 
com o Instituto do Homem e Meio 
Ambiente da Amazônia (Imazon), 
no Cerrado a devastação continua 
avançando e ameaçando um bio-
ma que cobre 25% do território 
brasileiro. Segundo o Ministério 
do Meio Ambiente, a devastação 
no bioma cresceu 3% entre agosto 
de 2022 e julho de 2023, o que re-
presenta uma perda de 11 mil km² 
de vegetação no período. Mas hou-
ve desaceleração, tendo em vista 
que, no período imediatamente 
anterior, o aumento foi de 25%. O 
desmatamento, os incêndios flo-
restais e a contaminação do solo e 
de mananciais criam um ambiente 
inóspito para os animais, colocam 
espécies no caminho da extinção e 
têm potencial de provocar danos 
irreversíveis ao meio ambiente. 

O Inciso 4º do artigo 125 da 
Constituição define quais são os 
biomas considerados patrimônio 
nacional. Na elaboração do texto 
constitucional de 1988, o Cerra-
do e a Caatinga foram deixados 
de lado e não tiveram suas áreas 
adicionadas ao texto. “A Flores-
ta Amazônica brasileira, a Mata 
Atlântica, a Serra do Mar, o Pan-
tanal Mato-Grossense e a Zona 
Costeira são patrimônio nacio-
nal, e sua utilização far-se-á, na 
forma da lei, dentro de condições 
que assegurem a preservação do 
meio ambiente, inclusive, quan-
to ao uso dos recursos naturais”, 
define o artigo.

Lentidão

A proposta mais avançada 
que prevê inclusão do Cerrado e 
da Caatinga na Constituição foi 
apresentada em 2010 pelo en-
tão senador Demóstenes Torres 
(DEM-GO). No texto, ele argu-
mentou que, em relação às áreas 
protegidas, o legislador buscou 
“enfatizar a importância desses 
biomas e assegurar tratamen-
to diferenciado no tocante a sua 
utilização, coibindo práticas pre-
datórias na exploração dos recur-
sos naturais”. O texto passou pe-
lo Senado e foi encaminhado à 
Câmara, onde está engavetado.

Uma proposta semelhante foi 
apresentada na Câmara e aguar-
da votação desde 2006. A PEC 
115/95 não foi votada por falta 
de acordo, mas foi aprovada em 
uma comissão especial. Leonar-
do Rossato, doutor em ciência do 

 » RENATO SOUZA
 Carlos Vieira/CB

Sem a proteção da lei, 
desmate ameaça Cerrado

Sistema Terrestre pelo Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe), destaca que a ausência de 
proteção do Cerrado pela Consti-
tuição se explica pelo desconheci-
mento ambiental na época.

“Na época da Constituição 
não existia essa noção da im-
portância do Cerrado para a 

manutenção, inclusive, dos 
demais biomas. O Cerrado é o 
principal bioma em termos de 
nascentes, de biomassa e de ár-
vores mais antigas. Existem raí-
zes de 500 anos, muito profun-
das no solo. É um bioma de di-
fícil restauração quando é de-
teriorado. Não é um bioma de 

Projetos que equiparam o bioma à Floresta Amazônica e ao Pantanal se arrastam no 
Congresso há duas décadas. A Caatinga também foi esquecida pelos constituintes

Com legislação frouxa de proteção das áreas nativas, o Cerrado é um dos biomas mais ameaçados do país

As políticas de redução do desmatamento são 
mais eficientes quando existe um arcabouço 
legal, como na Amazônia. No caso do Cerrado, 
isso afeta programas de fiscalização e de 
combate ao desmatamento, e as questões 
fundiárias. O Cerrado e a Caatinga são as áreas 
mais degradadas do país”

Leonardo Rossato, doutor em ciência do Sistema Terrestre

crescimento rápido”, destaca.
Com a tragédia no Rio Gran-

de do Sul, onde inundações des-
truíram cidades inteiras, o país 
passou a debater a proteção ao 
meio ambiente e os efeitos cola-
terais de uma agenda global que 
não preserva a natureza de ma-
neira eficiente. Rossato ressalta 
que a falta de proteção legal ge-
ra entraves importantes que per-
mitem o avanço da destruição da 
região, que tem papel fundamen-
tal para combater as mudanças 
climáticas. “As políticas de redu-
ção do desmatamento são mais 
eficientes quando existe um ar-
cabouço legal, como na Amazô-
nia. No caso do Cerrado isso afe-
ta os programas de fiscalização, 
de desmatamento, as questões 
fundiárias. Fica mais fácil obter 
uma terra quando ela não está 
em área de proteção. O Cerrado 
e a Caatinga são as áreas mais 
degradadas do país. Na Caatin-
ga existe, inclusive, uma deserti-
ficação”, completa.
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Brasília-DF               
Apelo antigo 

“Eu tenho pedido aos ministros também 
para aliviar a burocracia. A gente sabe que tem a 
disponibilidade de recursos, a boa vontade, mas 
é importante ter uma força-tarefa para vencer a 
burocracia”, dizia o governador gaúcho Eduardo 
Leite (foto) em setembro de 2023, após a passagem 
de um ciclone extratropical no estado. “Porque são 
dados, planilhas, planos de trabalho, tudo o mais, 
que, se a gente deixar, a burocracia nos consome. E 
a vida das pessoas continua aqui sendo afetada, sem 
ter a ponte, sem ter a estrada, sem ter a casa, sem ter 
a reestruturação do posto de saúde”, continuou.

Menos burocracia

Ante o desastre de proporções bíblicas que 
se abateu sobre o estado nas últimas semanas, 
espera-se que esse apelo seja levado em conta. A 
situação vulnerável dos municípios e a força dos 
eventos climáticos impõem uma nova resposta do 
poder público para as emergências ambientais. 
De nada adiantarão ministérios extraordinários 
ou autoridades climáticas se poderes públicos e 
sociedade não se organizarem para prevenir e/ou 
mitigar as consequências de catástrofes como a que 
ocorre no Rio Grande do Sul.  

Jabuti na linha

Já se passaram duas semanas e a Câmara 
dos Deputados ainda não votou o PL do projeto 
do governo chamado Mover, que estabelece os 
parâmetros da política pública para a nova indústria 
automobilística com combustíveis renováveis. O 
impasse ocorre por causa do “jabuti” colocado no 
projeto que retorna a taxação de importação do 
e-commerce de compras de até US$ 50 para proteger 
a indústria brasileira. 

Contra ou a favor?

É grande a controvérsia no tema. A indústria 
nacional e o ministro Fernando Haddad são a favor 
da taxação. Mas há defensores da isenção, como a 
primeira-dama, Janja, além das grandes empresas 
varejistas globais, como a Shein. A oposição, por sua 
vez, é favor da taxação. Mas não quer deixar o PT 
votar contra a isenção e aparecer junto à sociedade 
como “defensor” do consumidor. E a novela continua.

Ajuda internacional
ao Sul ganha força

Chama a atenção a mobilização 
internacional para a tragédia no Rio 
Grande do Sul. Governos, organizações 
multilaterais, empresas e brasileiros 
no exterior se juntaram no esforço 
para mitigar o sofrimento das vítimas 
da maior tragédia ambiental ocorrida 
no estado. Uma das iniciativas, por 
exemplo, foi divulgada pela embaixada 
dos Estados Unidos. A Agência dos 
Estados Unidos para o Desenvolvimento 
Internacional (Usaid) anunciou o repasse 
de mais R$ 260 mil para o socorro às 
vítimas. A ajuda norte-americana ao Sul 
já passa de R$ 1 milhão.

Empresas como a Boeing e a Latam 
também estão engajadas. Na sexta-

feira, um avião proveniente de Portugal 
trouxe 300 quilos de doações da 
comunidade brasileira no país europeu. 

A Agência da ONU para Refugiados, 
Acnur, tem acompanhado in loco 
o acolhimento e a assistência às 
vítimas das enchentes. A entidade 
oferece auxílio financeiro, assistência 
psicossocial e distribuição de itens 
essenciais nos locais atingidos. A 
entidade abriu um canal na qual é 
possível fazer doação mensal ou única 
para os gaúchos. 

O mundo está solidário ao Sul, 
independentemente da exploração 
eleitoreira que se mostra latente na 
tragédia.  

Pela América 

O corregedor nacional de Justiça e vice-presidente do 
STJ, ministro Luís Felipe Salomão, e o vice-presidente 
da Corte Interamericana de Direitos Humanos (CIDH), 
juiz Rodrigo Mudrovitsch, lançam, nesta segunda-feira, 
o livro Convenção Americana de Direitos Humanos 
comentada. Além de organizadores, os magistrados 
escrevem na obra que reúne textos de Alexandre de 
Moraes, Dias Toffoli, Mauro Campbell, entre outros.  

Tribunal continental 

O lançamento ocorrerá no Supremo Tribunal Federal, 
às 18h30. Por sinal, até o dia 24, a casa máxima da 
Justiça sediará as sessões da Corte Interamericana. Estão 
previstos seminários internacionais e audiências públicas.

Repartindo o pão

A segunda-dama do Brasil, Lu Alckmin, participa da 
formatura de alunos do projeto Padaria Artesanal, na próxima 
terça-feira, a partir das 8h, no Instituto Nossa Senhora do 
Brasil (Inoseb), em Brasília (DF). A turma de formandos 
conta com 62 surdos. Concebido em 2001 e lançado no DF 
em novembro do ano passado, o projeto idealizado por Lu 
Alckmin já qualificou 669 pessoas. Em Brasília, a iniciativa do 
Inoseb tem parceria com o Colégio Marista.

Jogos do futuro

Amanhã, às 10h, o Sesc de Taguatinga Norte sediará 
o lançamento do programa Circuito de Jogos Digitais do 
DF (Jedis). O programa tem por finalidade incentivar os 
jovens a utilizarem os jogos eletrônicos como ferramenta 
de desenvolvimento educacional, profissional e esportivo. 
A iniciativa do Ministério do Esporte é atender a 5 mil 
jovens até a conclusão do circuito, em junho de 2025.   

Arbitragem em alta

Começa nesta segunda-feira o prazo de inscrições 
para o 24º Congresso Internacional de Arbitragem, 
previsto para setembro em Brasília. A prática da 
arbitragem tem aumentado exponencialmente na 
administração pública. Segundo a Advocacia-Geral da 
União, a resolução de conflitos por arbitragem rende 
R$ 225 bilhões para a União, entre ganhos e prejuízos 
evitados. O congresso internacional é promovido pelo 
Comitê Brasileiro de Arbitragem.

CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA

carlosalexandre.df@dabr.com.br



6 • Correio Braziliense • Brasília, domingo, 19 de maio de 2024
Brasil

Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Volta às aulas exige 
mudança nos abrigos
Com a redução do nível das águas, escolas que recebem desalojados anunciam a retomada do semestre letivo nesta semana

N
ovo Hamburgo (RS) — 
Na cidade gaúcha de 
Novo Hamburgo, na Re-
gião Metropolitana de 

Porto Alegre, apesar da trégua 
dada pelas chuvas nos últimos 
dias, não param de chegar desa-
brigados ao local que concentra 
o atendimento dos atingidos pe-
las enchentes no município de 
250 mil habitantes, famoso pela 
indústria de calçados. Mas, com 
o reinício das aulas previsto pa-
ra amanhã em diversas escolas 
e universidades da região, mui-
tos acolhidos estão sendo re-
manejados para outros lugares, 
como o pavilhão da Fenac, que, 
ontem, servia de morada para 
mais 2,7 mil pessoas.

“A situação é única”, diz o as-
sistente social Anderson Dias, 
responsável pelo abrigo novo
-hamburguense durante a ma-
drugada. “Estou há 13 anos tra-
balhando na área, já passei por 
diversas situações com enchen-
tes, tivemos abrigos com 300, 
400 pessoas, mas nenhuma com 
quase 3 mil, pessoas como ago-
ra”, conta. Ele lembra que, apesar 
do número de abrigados conti-
nuar aumentando, o de voluntá-
rios está diminuindo a cada dia.

O espaço com maior número 
de acolhidos no estado e um dos 
maiores já montados no país es-
tá em Canoas, também na Gran-
de Porto Alegre. A Universidade 
Luterana do Brasil (Ulbra) rece-
beu mais de 7 mil pessoas desde 
o dia primeiro, quando as chuvas 
começaram a desalojar os mora-
dores da beira do Lago Guaíba. A 
universidade, que também tem 
a previsão de retomar as aulas 
amanhã, optou por iniciar o se-
mestre letivo apenas com ativi-
dades remotas, on-line.

Na mesma região, a Univer-
sidade do Vale do Rio dos Sinos 
(Unisinos), em São Leopoldo, 
que abriga mais de 1,5 mil pes-
soas, deve ter menos problemas 
com a volta do semestre letivo. A 
instituição utilizou apenas uma 
área esportiva do campus para 
acolher os desalojados. Mas a si-
tuação da Unisinos não é regra. 
Em todo o estado, diversas ins-
tituições de ensino — escolas e 
universidades públicas e priva-
das — estão buscando alternati-
vas para reacomodar as pessoas 
que ainda devem enfrentar uma 
longa espera até que as águas 
baixem e elas possam voltar pa-
ra casa. Ou até que sejam atendi-
das por algum programa habita-
cional, se a volta for impossível 
dada as condições da habitação 
ou do bairro.

 » HENRIQUE LESSA
Enviado especial

Folhas de papelão viram divisórias nos abrigos da Grande Porto Alegre. Frases motivacionais ajudam a alimentar a esperança dos desalojados

Fotos: Henrique Lessa/D.A. Press

Nossa casa inundou em questão de segundos, 
só sobrou o teto, saímos de casa perto de 1h da 
madrugada”

Denise Pereira, 39 anos 

Nós vamos voltar para lá, a casa rachou, mas 
vamos fazer o reforço. Se disserem que secou, 
eu saio me quebrando, correndo para lá”

Jair Soares, 65 anos

Esperança

Segundo o último balanço da 
Defesa Civil do Rio Grande do 
Sul, divulgado no início da noi-
te de ontem, foram confirmadas 

155 mortes, e há 97 desapareci-
dos. Nos abrigos públicos, 77,2 
mil pessoas aguardam uma solu-
ção para o problema da moradia. 
A reportagem do Correio visitou 
os três maiores abrigos do estado 

para conversar com os desalo-
jados. Apesar das perdas provo-
cadas pela enchente e das lem-
branças dos momentos de me-
do com a subida das águas, todos 
preferem falar em reconstrução e 

esperança no recomeço. Muitos 
sabem que não poderão voltar pa-
ra casa tão cedo. 

Em Novo Hamburgo, os abri-
gados deram um nome para 
o local que serve de endereço 

provisório: “Vila Esperança”. Nos 
papelões usados como divisórias 
para manter um mínimo de pri-
vacidade entre as famílias que di-
videm o amplo ginásio de espor-
tes, há muitas mensagens que 
traduzem o espírito que todos 
tentam manter, como “O eu mor-
reu afogado e nasceu o nós” e “A 
chuva trouxe o recomeço”.

Esse recomeço é ansiado pela 
dona de casa Denise Pereira, de 
39 anos, grávida de oito meses, à 
espera do sétimo filho, no abri-
go da Ulbra. Ela viu a casa em 
que morava, no Bairro Rio Bran-
co, em Canoas, ser rapidamente 
invadida pela água. “Nossa casa 
inundou em questão de segun-
dos, só sobrou o teto. Saímos de 
casa perto de 1h da manhã”, re-
lembra a gestante.

Ao lado dos filhos e do marido 
— o pedreiro Gilberto Costa, 35 
—, Denise espera que a chegada 
de Maria Vitória simbolize uma 
nova fase para a família. Gilber-
to fala que todos estão bem aten-
didos no abrigo, recebem a assis-
tência necessária, mas ele não 
esconde a vontade de voltar pa-
ra casa com a mulher e os filhos.

“Quando voltarmos, vamos ver 
o que sobrou. A casa era aluga-
da por R$ 500, mas, hoje, não en-
contramos nada por esse valor. 
(O aluguel de) uma quitinete pas-
sa de R$ 1,2 mil depois dessa en-
chente toda. Viver aqui no abrigo 
está bom porque tem assistência 
em tudo, mas não está dando pa-
ra trabalhar, meu serviço todo es-
tá embaixo da água. Agora é correr 
atrás, tentando se equilibrar até re-
cuperar tudo”, comentou Gilberto.

O desejo de recomeçar é o 
mesmo da doméstica aposenta-
da Marli Dellmagro que, aos 62 
anos, está no abrigo da Unisinos, 
em São Leopoldo, para onde le-
vou os seis cães de estimação. 
Ela lamenta ter perdido o imóvel 
em que morava, adquirido pelo 
programa Minha Casa Minha Vi-
da, que foi parcialmente destruí-
do pela força das águas. Marli é 
cardíaca e, apesar do histórico de 
dois infartos e de um rim removi-
do, segue com o plano de recons-
truir a casa comprada com esfor-
ço pelo casal. 

A força para seguir em frente 
é alimentada pelo marido, o me-
talúrgico aposentado Jair Soa-
res, 65 anos. Ele conta que só te-
ve medo de perder a esposa após 
tantas dificuldades com a saúde 
dela. Mas aposta que, a partir de 
agora, a vida vai melhorar. “Nós 
vamos voltar para lá, a casa ra-
chou, mas vamos fazer o refor-
ço. Se disserem que secou, eu 
saio me quebrando, correndo pa-
ra lá”, afirma Jair, com o peculiar 
jeito de falar dos gaúchos.

Chegaram, ontem, ao Brasil, 
três aeronaves com 64 toneladas 
de doações para o Rio Grande do 
Sul. Os donativos foram envia-
dos ao governo brasileiro pelos 
Emirados Árabes Unidos como 
uma forma de oferecer supor-
te às pessoas que estão desabri-
gadas ou que sofrem com a falta 
de alimentos, água e vestimen-
tas em decorrência da tragédia 
causada pelas inundações que 

atingem o estado. 
Entre os materiais despacha-

dos nos aviões dos Emirados Ára-
bes estão 500 geradores, 10 mil 
pacotes com redes de proteção 
contra mosquitos, 10 toneladas 
de produtos para higiene, 10 mil 
cobertores e 5 mil lâmpadas sola-
res. Os suprimentos chegaram na 
noite de ontem em São Paulo de 
lá, seguem ao Rio Grande do Sul.

O segundo e o terceiro voos 
vão chegar ao Brasil amanhã. O 
terceiro voo contará com doa-
ções da comunidade brasileira 

residente nos Emirados Árabes. 
A vinda dos aviões com doa-
ções ao Rio Grande do Sul foi 
anunciada pelo Itamaraty, em 
seu perfil no X (antigo Twitter).

Além dos mantimentos para 
as pessoas, ontem a Força Aérea 
Brasileira (FAB) transportou 20 
toneladas de ração doadas para 
cidades do estado. Os mantimen-
tos foram enviados para alimen-
tar os cães e gatos vítimas das en-
chentes que devastaram a maior 
parte do estado. A aeronave KC-
390 Millennium levou também 

itens essenciais para pets, como 
caixas de transporte, camas e be-
bedouros. A primeira-dama, Jan-
ja da Silva, participou das ações 
de embarque da carga, na Base 
Aérea de Brasília.

Os pacotes de ração e de-
mais itens tiveram como desti-
no a Base Aérea de Canoas. De 
lá, são levadas via terrestre e de 
barco para os locais onde estão 
famílias que não saíram de casa 
e para abrigos que estão sendo 
usados para alocar os animais 
que foram resgatados.

Emirados Árabes enviam 64 toneladas
 » RENATO SOUZA
 » FRANCISCO ARTUR

Os Emirados Árabes doaram geradores, mosquiteiros e material de higiene

Reprodução/X @Itamaraty
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Euro

R$ 5,547

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,39%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,102
(-0,55%)

13/maio 5,151

14/maio 5,130

15/maio 5,136

16/maio 5,130

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na sexta-feira

0,1%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          14/5            15/5           16/5 17/5

128.515 128.150

0,34%
Nova York

R$ 2 bi em perdas no 
setor agrícola do RS
Municípios gaúchos contabilizam, até ontem, R$ 9,6 bilhões em prejuízos com enchentes, sendo R$ 2 bilhões na agricultura

O 
prejuízo financeiro provoca-
do pelas enchentes no Rio 
Grande do Sul somou R$ 9,6 
bilhões até ontem, dado in-

ferior aos R$ 10 bilhões divulgados 
na véspera devido à atualização de 
algumas prefeituras, conforme da-
dos divulgados, ontem, pela Confor-
me dados da Confederação Nacio-
nal dos Municípios (CNM). E, des-
se total, as perdas no setor agrícola 
somaram R$ 2 bilhões. 

A tragédia afetou 461 municípios 
gaúchos, segundo dados da Defe-
sa Civil. Segundo a CNM, os núme-
ros de ontem apontavam para 155 
mortos, 445 desaparecidos e 735,5 
mil desabrigados ou desalojados. 
O maior volume de perdas segue na 
habitação, de R$ 4,6 bilhões. 

Cidades inteiras ficaram sub-
mersas e plantações foram di-
retamente afetadas no RS, com 
destaque para as lavouras de ar-
roz e de soja. Além disso, o setor 
agrícola enfrenta problemas lo-
gísticos para o escoamento dos 
alimentos para o restante do Bra-
sil, já que estradas e centros de 
distribuição foram afetados.

Especialistas lembram que o 
Rio Grande do Sul é um impor-
tante produtor de arroz no país 
e alertam para o risco de abas-
tecimento e de pressões infla-
cionárias sobre o produto que 
é item essencial na mesa das fa-
mílias brasileiras. “O governo já 
faz movimentos para importa-
ção de arroz, enquanto as fe-
derações e associações de pro-
dutores do Rio Grande do Sul 

garantem que, mesmo com as 
inundações, a colheita de 2024 
ainda será 4% maior que a do ano 
passado”, destaca o economista e 
diretor da Corporate Consulting 
e membro do Instituto Brasileiro 
de Executivos de Finanças, Luís 
Alberto de Paiva. “De qualquer 
maneira, se houver a importa-
ção, teremos uma regulação de 

preços para a safra atual, mas 
não se perpetuará para médio e 
longo prazos. Essa especulação 
tem provocado a corrida ao va-
rejo para compra e estocagem do 
produto”, ressalta o economista.

Segundo Paiva, além do ar-
roz, outros impactos certamente 
ocorrerão, como o aumento dos 
custos na indústria moveleira, 

nos preços de carnes suínas, de 
fumo e de vinhos nacionais. “A 
reconstrução do estado não se-
rá rápida, o que pode gerar uma 
evasão de indústrias e de pes-
soas, agravando a arrecadação na 
ordem de R$ 40 bilhões anuais”, 
alerta o especialista.

A colheita de soja no RS tem 
avançado mesmo enfrentando 
obstáculos devido ao solo en-
charcado que dificulta a entrada 
das máquinas nas lavouras. Se-
gundo o Informativo Conjuntu-
ral da Emater-RS, divulgado na 
última semana, a retirada do grão 
no estado alcançou 85%, mar-
cando um progresso de sete pon-
tos percentuais na última sema-
na. Contudo, no mesmo perío-
do do ano passado, 91% da área 
plantada já havia sido colhida 

e a qualidade está pior. “Da so-
ja colhida se observa redução 
drástica na qualidade dos grãos, 
em comparação ao produto ob-
tido antes do excesso de chu-
vas”, destaca o diretor técnico da 
Emater-RS, Claudinei Baldisse-
ra. “Parte dos municípios produ-
tores de soja optou por colher, 
ainda que o grão esteja em con-
dições não favoráveis.”

Membro do Comitê de Leis 
e Regulamentos da Sociedade 
Rural Brasileira (SRB), Marcelo 
Guaritá sai em defesa dos setor, 
uma vez que ele representa 1/3 
do Produto Interno Bruto (PIB) 
e também é afetado pelas en-
chentes do RS. “O Brasil, cada 
vez mais, assume importância 
mundial como produtor de ali-
mentos.” afirma.

 » FERNANDA STRICKLAND

Além de várias plantações ficarem submersas, armazéns de arroz foram alagados em Eldorado do Sul (RS)

 Nelson ALMEIDA/AFP

A produção da soja ganhou es-
paço no Rio Grande do Sul na últi-
ma década e a expansão dessa mo-
nocultura pode estar relacionada 
com o aumento das cheias no es-
tado, porque o desmatamento pe-
la soja altera os processos hídricos 
naturais da região, de acordo com 
especialistas. 

Conforme dados do Map Bio-
mas, a vegetação nativa dos Pam-
pas teve seu espaço reduzido em 
22% pela ampliação do cultivo da 
soja em 2022. 

“A produção de soja teve uma 
expansão violenta na última dé-
cada e começou a ocupar áreas 
que eram tradicionalmente ala-
gadas, mas tinham a mata para 
reter essa água”, afirma o profes-
sor da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS), Pau-
lo Niederle. “Mesmo a soja sen-
do um plantio direto, ou seja, que 
tem uma cobertura de palha no 
solo, ela não tem a capacidade de 
retenção da água que a vegetação 
nativa tem.” 

De acordo com Niederle, o des-
matamento em encostas de mor-
ro e nas faixas próximas aos rios 

são os que mais contribuem pa-
ra o aumento das inundações. “O 
processo de aplainar o solo perto 
dos morros, isto é, cortar o morro 
onde tinha floresta para que seja 
possível entrar com a soja, promo-
ve o alagamento, inclusive, da pro-
dução”, explica. Segundo ele, hou-
ve uma redução significativa das 
faixas de conservação das matas 
ciliares, próximas aos rios, devido 
ao avanço das plantações de so-
ja. E, quando a chuva bate nessas 
áreas, escorre muito rápido para os 
rios e vai levando toda a terra junto.

Os Pampas, único bioma do 
RS, sofreu alterações irrepará-
veis e teve 24,3% de sua vegeta-
ção perdida desde 1985, segun-
do a mesma pesquisa do Mapa 
Biomas. O crescimento de áreas 
produzindo soja no estado foi de 
4,99 milhões de hectares ocupa-
dos por soja, de 1985 a 2022, tota-
lizando 6,3 milhões de hectares.

Doutora em biologia e ocea-
nografia, Patrícia Eichler-Barker 
diz que os impactos no solo pre-
judicam diretamente o ciclo hi-
drológico da região. “A vegeta-
ção nativa desempenha um pa-
pel vital na regulação dos ciclos 
hidrológicos que umedecem o 
solo e recarregam os aquíferos. 

A substituição da mata pela soja 
altera esse processo e resulta no 
maior escoamento superficial e 
na menor infiltração de água no 
solo”, destaca. Ela ressalta que 
produção monocultural de so-
ja aumentou significativamente 
no país inteiro e, no Rio Grande 
do Sul, as enchentes foram, em 
parte, consequência dessas mu-
danças no plantio. “Não creio 
que o Brasil consiga continuar 
sustentando a monocultura se-
ja de soja, milho ou arroz, nessa 
expansão e com esses sistemas 
que adotamos, sem contribuir 
com o problema da crise climá-
tica”, lamenta.   

O Brasil, devido à forte mono-
cultura de soja, representa qua-
se 50% da produção do grão no 
planeta, com 154,5 milhões de 
toneladas. No mundo inteiro, a 
produção é de 369 milhões de to-
neladas. A bióloga ressalta que a 
substituição do solo nativo por 
soja pode resultar também na 
perda da biodiversidade, que le-
va junto a extinção de espécies, 
e a erosão altera o ciclo ecológi-
co da vegetação.

*Estagiários sob a supervisão 
de Rosana Hessel

Pampas perdem espaço 
 » PEDRO JOSÉ*
 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

Em meio ao aumento do risco de inadimplência no Rio Grande 
do Sul que vem sendo alertado por entidades de crédito, o Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) 
anunciou a suspensão do pagamento de dívidas de empresas e 
produtores rurais gaúchos por 12 meses. Além disso, lançou uma 
linha de crédito de R$ 5 bilhões para micro, pequenas, médias 
empresas e microempreendedores individuais (MEIs), por meio do 
Programa Emergencial de Acesso a Crédito. 

 » BNDES suspende dívidas no estado 
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PAULOOCTAVIO DOA ÁGUA, ROUPAS E ENXOVAIS PARA VÍT IMAS DAS CHUVAS

ENCHENTES NO SUL

A rede Plaza Brasília Hotéis e a PaulOOctavio Construtora doaram cinco
toneladas de água, roupas e enxovais, compostos por travesseiros, cobertores,
roupas de cama e toalhas, para as vítimas das enchentes no Rio Grande do Sul. Os
donativos foram entregues na Base Aérea de Brasí lia entre os dias 10 e 14.

Nas doações foram incluídas roupas arrecadadas voluntariamente por
funcionários e colaboradores. “Gostaria de agradecer aos nossos colaboradores
que estão participando deste movimento do bem, em prol do Rio Grande do Sul,
que está passando por esta clamidade. É o momento do Brasil se unir em um
propósito: socorrer o povo gaúcho”, afirmou André Octávio Kubitschek, diretor da
Plaza Brasí lia de Hotéis.

Além dessa ação, os shoppings do grupo também estão coordenando
campanhas para o recebimento de doações de seus clientes. No Taguatinga
Shopping, o ponto de coleta fica no balcão de informações do piso P1. No
JK Shopping, os pontos estão nas lojas da HUG e CVC, que também é uma das
centralizadoras no Brasí lia Shopping, junto com a Avanzzo e a Jorge Bischoff. Já no
Terraço Shopping, algumas lojas fazem a arrecadação, entre elas a CVC, Academia
Julio Adnet e a Braslav.
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Brasil  S/A
por Antonio Machado 

Brasil sem ambição
Da demissão sem justa causa do presidente da Petrobras à tragé-

dia dificilmente evitável no Rio Grande do Sul, mas talvez mitigável 
diante dos antecedentes climáticos, três cortes da linha do tempo 
da história dos últimos 90 anos explicam nossas dores devido ao 
que deixamos de fazer: planejar o desenvolvimento com diferen-
tes cenários, contemplando sucessos, fracassos e ajustes de rota.

O Brasil institucional de hoje reflete o regramento aprovado 
pela Carta de 1988 em todas as áreas — do desenho federati-
vo aos marcos políticos, sociais, econômicos, e os meios para 
viabilizá-los. Ela pressupunha uma economia pujante, o que 
jamais aconteceu.

De 1933, ano da Constituição varguista e início da atrasa-
díssima industrialização, a 1982, três anos antes do fim do re-
gime militar quando as primeiras eleições livres desde o golpe 
de 1964 elegeram uma maioria de governadores de oposição, o 
Produto Interno Bruto (PIB), crescia à média anual de 6,4%. A 
tal ritmo, a economia dobrou a cada 11 anos, ou 4,5 vezes em 
todo o período de 50 anos.

Nos 40 anos de 1983 a 2023, o crescimento econômico desa-
bou para 2,3% na média anual, levando o PIB a dobrar a cada 31 
anos, pouco para sustentar as obrigações de custeio da União e 
entes regionais desde a gênese da Constituição, os programas 
de transferência de renda, as regalias da burocracia pública e 
os incentivos à produção.

Entre os dois momentos históricos — os 50 anos do desenvol-
vimento acelerado (similar ao da China depois de 1978) e os 40 
anos do crescimento meia-boca beirando a estagnação —, in-
serem-se a Carta de 1988, a ascensão da supremacia do merca-
do sobre o planejamento em quase todo o mundo, vulgo neoli-
beralismo, e a mudança de geração das elites políticas, empre-
sariais e acadêmicas. É desta trinca de eventos superpostos que 
saiu o Brasil do prato para a boca.

Mantivéssemos o ritmo acelerado do passado, o PIB rivaliza-
ria com o da Índia, US$ 3,73 trilhões, 5º maior do mundo, qui-
çá acima, já que, até os anos 1980, apenas o Japão, economia 
de US$ 4,2 trilhões, estava à nossa frente na Ásia. Hoje, estamos 
na 9ª posição, com o PIB de US$ 2,3 trilhões, uma dimensão in-
satisfatória para prover o setor público definido pela Constitui-
ção e as obrigações sociais.

Desfalque de US$ 1,5 tri

Grosso modo, a carência da cultura do planejamento volta-
da para a expansão privada, entre produção, emprego e renda, 
tirou-nos US$ 1,5 trilhão de riqueza potencial nos 40 anos em 
que se presumiu o crescimento como consequência direta do 
ajuste das contas fiscais.

Primeiro, na pós-reforma monetária de 1994, elevou-se a car-
ga de impostos de cerca de 26% do PIB para 33%. Nesse nível, 
tornou-se lesivo à expansão privada da produção. Surgem as 
exceções de base tributável, insuficientes para manter a manu-
fatura local de bens mais capital intensivos, e a proteção fiscal 
do agro, acompanhada de regimes de crédito mais favoráveis. 
E o equívoco aconteceu: a suposta contradição entre apoiar o 
agro ou apoiar a indústria.

A receita tributária evoluiu fortemente, mas a despesa obri-
gatória cresceu ainda mais (deficits da Previdência Social, regi-
mes especiais da nata do funcionalismo, duplicidade e, até, tri-
plicidade de funções dentro da federação etc.). E isso em meio 
à nova visão dirigente segundo a qual a estabilidade fiscal pre-
cederia o crescimento a vir com o mínimo de apoio estatal. Is-
so também não se deu assim.

A pressão por novos gastos contínuos nunca cessou e foi sen-
do aos poucos blindada contra ajustes, tipo indexar as rubricas 
de saúde e educação a um percentual da receita federal, a des-
pesa com folha do servidor e com programas sociais ao Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) e por aí vai.

O planejamento rifado

 Em suma, influenciado pelo fundamentalismo de merca-
do importado pela geração dirigente pública e privada forma-
da nos MBAs e cursos de doutorado e mestrado em universi-
dades dos Estados Unidos, o governante de plantão, seja de di-
reita, seja de esquerda, rifou o planejamento como heterodo-
xia maldita. Fragilizaram o papel do Estado como ente coorde-
nador da expansão econômica para atender os anseios sociais, 
os equilíbrios políticos e regionais e os caminhos tecnológicos.

Restou como instrumento de ajuste da ordem econômica 
as peças da política monetária manejadas pelo Banco Central, 
implicando juros sempre muito acima da inflação, crédito asfi-
xiado por controles diretos tipo depósito compulsório e indire-
tos via impostos e taxas abusivas sobre os empréstimo, além do 
atrativo do resultado sem maiores riscos da aplicação do caixa 
em títulos da dívida pública.

Nesse contexto, não é bem o Banco Central o algoz do cresci-
mento. A política monetária sempre restritiva reage a duas expec-
tativas: a aversão social e política a novos aumentos de impostos 
e ao que implique riscos para a estabilidade da inflação. O BC tem 
pouco a fazer numa conjuntura em que Executivo e Parlamento são 
lenientes com a ordem fiscal e a sociedade repele mais impostos e a 
omissão do Estado em casos como a tragédia do Rio Grande do Sul.

O país é valioso demais

É nesse contexto que se encaixa a ansiedade do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, agravada por outro desdobramento poten-
cializado no governo Jair Bolsonaro (PL): o avanço do Congresso 
sobre a fatia da Lei Orçamentária distribuída a cada parlamentar 
sob a forma de emendas (destinação de fundos públicos a peque-
nas obras na base eleitoral do político). O poder da caneta presi-
dencial sobre tais verbas se limita hoje a trancar o recurso.

Sem maioria no Congresso, portanto, sem autonomia para 
executar o Orçamento, resta-lhe a tentativa de dirigir estatais 
como Itaipu e Petrobras e influenciar as ex-estatais Vale e Ele-
trobras. Teve até há pouco ajuda do Supremo Tribunal Federal 
(STF) para nomear diretores e conselheiros à revelia da Lei de 
Responsabilidade das Estatais. Essa margem não disporá para 
frente, já que o STF julgou a lei constitucional.

E chegamos ao que se vê: o esgarçamento da governança do 
Estado e a subversão da ordem constitucional da independên-
cia em harmonia do Executivo, do Congresso e do Judiciário re-
presentado pelo STF.

Essa é a principal das reformas que já tarda: a da governan-
ça do Estado nacional. Sem ela, as crises serão sem fim, com 
confusões políticas em série, fuga de capitais e regressão eco-
nômica. Se o presidente tiver visão, ou sua reconhecida intui-
ção aguçada, ele fará diferente. Ou outros farão, como se pre-
nuncia para a sucessão em 2026. O país é valioso demais para 
aceitar tantos desaforos.

IGUALDADE DE GÊNERO

Executivas no comando 
seguem estagnadas
Após a pandemia, número de mulheres em cargos de chefia de empresas brasileiras 
encolheu e, nos últimos anos, cresce pouco, segundo dados de pesquisa da FIA

A 
desigualdade de gê-
nero é uma realidade 
na maioria das empre-
sas brasileiras, mas, na 

pandemia da covid-19, muitas 
mulheres em cargos de chefia 
deixaram o emprego para cui-
dar da casa e da família e o fos-
so entre homens e mulheres no 
comando ficou maior. Desde 
então, a retomada segue a pas-
sos lentos, como mostra a últi-
ma pesquisa anual da Funda-
ção Instituto de Administração 
(FIA) Business School, de 2023, 
que avalia os melhores lugares 
para se trabalhar. A instituição 
está em processo de coleta de 
dados para a edição deste ano 
até o fim deste mês. 

Em 2020, o percentual de mu-
lheres em cargos de alta lideran-
ça era de 30,7% entre as 213 em-
presas pesquisadas. No ano se-
guinte, a taxa recuou para 26,9% 
entre 291 companhias. E, entre 
2022 e 2023, o percentual voltou 
a crescer, mas de forma gradual, 
passando para 29,1% e 29,4%. No 
Centro-Oeste, conforme dados 
levantados a pedido do Correio, 
apesar de o número de empresas 
pesquisadas ter saltado de 11 pa-
ra 20, entre 2020 e 2023, a parti-
cipação das mulheres em cargos 
de liderança encolheu de 44,4% 
para 25,5%. 

“No Brasil, praticamente não 
houve crescimento entre 2022 
e 2023, mas no Centro-Oeste, 
como o número de empresas é 
baixo, qualquer variação não in-
dicaria uma tendência”, explica 
a administradora e professora 
nos cursos de pós-graduação da 
FIA Business School Lina Naka-
ta, em entrevista para o Correio. 
“De qualquer forma, essa esta-
bilidade na participação de mu-
lheres na alta liderança é tam-
bém observada em outros estu-
dos, e essa estagnação é até pior, 

em alguns casos, porque reflete 
impactos da pandemia”, com-
plementa a especialista em ges-
tão de pessoas, carreiras, gêne-
ro, gestão do esporte, bem-estar 
e comunicação. 

A professora ressalta que essa 
redução das mulheres no merca-
do de trabalho foi geral na pan-
demia e não apenas nos cargos 
de liderança. “É diferente falar 
da alta liderança, mas no ge-
ral, o momento da pandemia 
foi quando as mulheres deixa-
ram as suas carreiras para ocu-
par outros papéis. E consegui-
mos ver que, até mesmo na alta 
liderança, houve essa diminui-
ção na participação de mulhe-
res no Brasil”, explica. 

Um dado interessante da pes-
quisa, destaca a especialista, re-
vela que, apesar de as mulheres 
serem minoria no alto coman-
do de empresas, aquelas compa-
nhias que são chefiadas por mu-
lheres são melhor avaliadas.  “Is-
so ocorre exatamente porque as 
mulheres conseguem transmitir 
uma cultura de relacionamento, 

diferentemente dos homens que 
têm mais predominantemente 
uma cultura mais de meritocra-
cia. Com isso, empresas chefia-
das por mulheres inspiram mais 
confiança entre os funcionários. 
A gestão delas é melhor percebi-
da na qualidade da gestão e há 
mais chances de o funcionário 
ser reconhecido pelas chefes, o 
que é muito bom”, destaca a pro-
fessora da FIA.

Armadilhas

A resistência estrutural pa-
ra que mulheres desempenhem 
funções de alta liderança é muito 
grande, segundo a acadêmica. “E 
têm outros fenômenos que são 
conhecidos, como o glass cliff, 
que é o penhasco de vidro, que 
funciona como se fosse uma ar-
madilha na gestão de empresas. 
Esse é o momento em que a em-
presa não vai muito bem, e aca-
ba colocando uma mulher no es-
paço de principal executiva, jus-
tamente porque sabe que tem 
algo frágil e acaba sendo uma 

exposição da profissional desne-
cessária”, alerta.

De acordo com a especialis-
ta, esse efeito é conhecido há 
mais de 20 anos por pesquisa-
dores britânicos, porque eles vi-
ram que, quando uma mulher 
assume a posição de CEO (prin-
cipal executiva) das empresas de 
capital aberto, havia um desem-
penho financeiro que dava pa-
ra ser visto. “As informações são 
abertas e havia uma fragilidade 
financeira nos últimos seis me-
ses das empresas. Então, esse era 
um comportamento bastante co-
mum e que precisamos pensar 
mais sobre isso. Não queremos 
as mulheres sendo expostas a es-
se tipo de risco”, afirma.

Nakata reconhece que esse 
tipo de comportamento de al-
gumas empresas pode ser in-
consciente, contudo, é preju-
dicial porque atrapalha o pro-
cesso de equidade de gênero no 
mundo corporativo. “É impor-
tante as empresas continuarem 
com as ações afirmativas pa-
ra reduzir as diferenças, senão 
elas não conseguirão um equilí-
brio maior entre homens e mu-
lheres no mercado de trabalho. 
E não é interessante vermos 
que os números continuam es-
tagnados há bastante tempo e 
não apenas nos últimos quatro 
anos”, ressalta. 

A administradora reconhece 
que, se formos comparar dados 
do mercado de trabalho de 20 ou 
30 anos atrás, é possível ver que 
houve melhora na inclusão das 
mulheres em cargos de chefia. 
“Mas, nos últimos anos, existe es-
sa estagnação, não só com esses 
dados da pesquisa, mas também 
dados gerais de mercado. E, por 
isso, fica esse alerta para as em-
presas continuarem essas ações. 
Senão a gente não vai ter o es-
tímulo, o incentivo para ter um 
corpo diretivo mais diverso”, re-
força Nakata.

Lina Nakata, da FIA, alerta sobre arapucas armadas para as gestoras

 Filipe Fagundes/Divulgação FIA

 » ROSANA HESSEL

A edição de 2024 da Pesquisa 
Lugares Incríveis para Trabalhar, 
conduzida pela equipe de espe-
cialistas da FIA Business School, 
está aberta. Em 2023, o estudo 
teve a participação de 150 em-
presas do país, com respostas de 
mais de 150 mil funcionários. O 
estudo revelou que 79% dos co-
laboradores têm total confiança 
em sua CEO (principal executi-
va), em comparação com 72% 
para CEOs homens.

Além disso, as mulheres nes-
sa colocação são reconhecidas 
por 84% de seus colaboradores, 
enquanto os homens no mesmo 

cargo são conhecidos por 79% do 
pessoal total. Metade dos colabo-
radores entrevistados em 2023 
avaliaram as CEOs como tendo 
uma gestão excelente, enquanto 
43% fizeram a mesma avaliação 
para os homens. Essa diferença 
é considerada significativa pelos 
especialistas da FIA. Empresas de 
todo o Brasil podem se inscrever 
até 31 de maio.

De acordo com o estudo, em 
2023, o número de mulheres na 
liderança se manteve no últi-
mo ano, mas a representativida-
de de mulheres no C-level enco-
lheu cinco pontos percentuais 

— mais uma vez apontando a ne-
cessidade de se discutir melhor a 
ascensão feminina nas organiza-
ções, de acordo com Nakata. “As 
lideranças femininas, enquanto 
CEOs, são consideradas mais po-
pulares e confiáveis para os co-
laboradores, transmitindo uma 
cultura de bom relacionamento. 
Essa cultura de valorizar a proxi-
midade é 50% mais intensa nas 
CEOs mulheres do que nos ho-
mens”, acrescenta. Os CEOs ho-
mens foram avaliados como mais 
conservadores e, principalmente, 
mais orientados para resultados, 
segundo o estudo da FIA. 

O levantamento investiga a 
qualidade do ambiente de tra-
balho das organizações brasilei-
ras, destaca aquelas com os mais 
altos níveis de satisfação entre 
os seus colaboradores e com as 
melhores práticas de gestão de 
pessoas. As empresas que com-
pletarem os requisitos mínimos 
da pesquisa serão contempla-
das com um certificado e amplo 
diagnóstico com dados sobre a 
experiência dos colaboradores, 
suas práticas de gestão e partici-
parão de uma apresentação com 
um especialista da FIA sobre es-
ses resultados. (RH)

Confiança é maior quando elas mandam



9 • Correio Braziliense • Brasília, domingo, 19 de maio de 2024

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Após 14 anos ininterruptos de con-
trole do Partido Conservador sobre o 
governo britânico, os ventos da políti-
ca sopram à esquerda sobre a Ilha de 
Albion. As eleições municipais reali-
zadas no início de maio foram uma 
primeira concretização do prenún-
cio de que os humores dos eleitores 
britânicos não estão favorecendo os 
conservadores.

O Partido Trabalhista saiu como 
maior vitorioso das eleições munici-
pais, conquistando as prefeituras de 
Londres e de Manchester, as duas maio-
res áreas metropolitanas do país. A pri-
meira sendo o principal centro urba-
no do sul da Inglaterra e a segunda, o 
principal centro urbano do norte inglês.

Os trabalhistas ainda conquistaram 
a região central da Inglaterra, com a 
terceira maior região metropolitana do 
país. Foi justamente essa a maior sur-
presa da eleição. A vitória trabalhista 
para a prefeitura da região de West Mi-
dlands. Uma região cuja maior cidade 

é Birmingham e a mais culturalmen-
te famosa é a pequena Stratford-upon
-Avon, local de nascimento de William 
Shakespeare, o mais vasto e  criativo es-
critor de todos os tempos.

Seja para onde se olhar, foi uma la-
vada. Hoje, o Partido Trabalhista, que 
ainda é o partido de oposição em West-
minster, sede do governo central bri-
tânico, governa 11 das 12 áreas me-
tropolitanas que elegem  diretamen-
te seus prefeitos. Só sobrou uma para 
os conservadores, e uma não entre as 
principais.

Como o Reino Unido é um Estado 
unitário com tradição de gestão local 
liderada por conselhos, historicamen-
te o cargo de prefeito era majoritaria-
mente cerimonial e decidido pelo vo-
to dos conselheiros, esses sim, eleitos 
diretamente. De uns tempos para cá, 
com o processo político inglês de “de-
volução” do  poder do governo central 
para as localidades, a figura do prefei-
to eleito diretamente entrou na moda e 

se vestiu de significativo poder. Mesmo 
assim, existem apenas outros 13 prefei-
tos eleitos diretamente para além dos 
12 das áreas metropolitanas. De todo 
modo, essas prefeituras eleitas direta-
mente estão preponderantemente tra-
balhistas. Diferente do que se passa no 
governo central.

Desde quando Ramsay MacDonald 
assumiu nos anos 1920 como o pri-
meiro-ministro inaugural do Partido 
Trabalhista, o partido da rosa verme-
lha teve apenas seis primeiros-minis-
tros. É pouco, considerando que, desde 
aquela época, os trabalhistas se manti-
veram como um dos dois maiores par-
tidos políticos do país. E o Partido Con-
servador, por sua vez, maior força polí-
tica do país, dos anos 1920 para cá teve 
15 primeiros-ministros.

A derrota dos Tories, como são cha-
mados os conservadores, caiu no co-
lo do primeiro-ministro Rishi Sunak. 
Em tal situação de patente rejeição 
popular, normalmente emergiria um 

contendor de dentro do Partido Con-
servador para desafiar a liderança de 
Sunak e reanimar o partido. Entretan-
to, não é o que se vê. Sobram apenas 
desânimo e consternação entre os To-
ries, que terão que enfrentar uma elei-
ção nacional dentro dos próximos me-
ses. Todos os políticos com chance de 
se tornarem líderes dos Tories querem 
que o anunciado fiasco nas próximas 
eleições siga no colo de Sunak. Para só 
então, depois de passada a tempesta-
de, se aventurarem a disputar a lideran-
ça do partido.

Pela lei britânica, no mais tardar em 
28 de janeiro de 2025, ocorrerá a elei-
ção para as 650 cadeiras da Câmara 
dos Comuns do Reino Unido. O parti-
do que obtiver a maioria dos assentos 
—  levada em  consideração eventual 
necessidade de se construir uma coa-
lizão para formar tal maioria — indi-
ca o primeiro-ministro. Dados os ru-
mos dos ventos atuais, a cara da vez 
é Keir Starmer, líder do Partido Traba-
lhista. Quando indagados em março 
se “Starmer se tornará primeiro-mi-
nistro em algum momento”, 66% dos 

entrevistados britânicos responderam 
que, “provavelmente, sim”.

E, talvez, ainda esse ano. Afinal, a 
maioria dos observadores acredita que 
a eleição se dará no segundo semestre 
de 2024. O fato é que a eleição pode ser 
convocada e marcada para qualquer 
data que o primeiro-ministro julgar 
conveniente, respeitado o prazo-limi-
te de 28 janeiro de 2025. De toda forma, 
hoje, os trabalhistas, que lideram as 
pesquisas desde 2021, têm uma vanta-
gem de 20 pontos percentuais à frente 
dos conservadores nas pesquisas para 
a eleição nacional. E a distância de 20 
pontos mantém-se estável desde o fi-
nal de 2022.

Adequado aos tempos instáveis 
atuais, Starmer levou seu partido ao 
centro moderado desde que assumiu 
sua liderança, alijando correntes mais 
à esquerda do trabalhismo. Seu fo-
co está em vencer as eleições e gover-
nar com mais eficiência do que os go-
vernos recentes. Os ventos a bombor-
do sopram a favor.

PAULO DELGADO, sociólogo

contato@paulodelgado.com.brPaulo Delgado

POLÍTICA A BOMBORDO NA INGLATERRA

 »Entrevista | MahMood aMiry-MoghaddaM | DIRETOR DA ONG IRAN HUMAN RIGHTS

M
arcando o momento em que a República Islâmica in-
tensifica a aplicação da pena de morte com fins po-
líticos, 10 pessoas, incluindo duas mulheres, foram 
enforcadas ontem, no Irã, conforme relato da ONG 

Iran Human Rights (IHR), sediada na Noruega. Parvin Musa-
vi, de 53 anos, mãe de dois, foi executada na prisão de Urmia, 
no noroeste do país, junto a cinco homens, todos condenados 
por tráfico de drogas, segundo comunicado da IHR.

Em Nishapur, no leste, uma mulher de 27 anos, identificada co-
mo Fatemeh Abdulahi, foi enforcada por assassinar seu marido — 
que também era seu primo. A IHR informou que houve uma acelera-
ção das mortes após o fim do ano-novo persa e do Ramadã, em abril. 
O número de execuções neste ano já chegou a 223, com pelo menos 
50 ocorridas em maio. Em entrevista ao Correio. Mahmood Amiry-
Moghaddam, 53 anos, diretor da ONG Iran Human Rights, falou so-
bre a atual situação no país e suas perspectivas em relação ao assunto.

 » ISABELLA ALMEIDA
 » MARINA RODRIGUES

Arquivo pessoal 

"Maior perigo é o silêncio"

Quantas execuções ocorreram pela 
república islâmica neste mês e 
como o senhor vê essa onda de 
enforcamentos?

Além das execuções deste sá-
bado, desde 17 de abril, pelo me-
nos 118 pessoas foram executa-
das. Mais de 70 delas por conta de 
acusações relacionadas a entorpe-
centes. O número tem sido alto ao 
longo do último ano, até fevereiro 
de 2024, quando houve eleições 
parlamentares no Irã. Depois dis-
so, tivemos os feriados de ano-no-
vo iraniano e o mês sagrado do Ra-
madã, quando o número de mor-
tes é costumeiramente baixo. Em 
um mês, as execuções começaram 
a aumentar rapidamente. Estamos 
muito preocupados.

o mundo tem sido negligente 
ou omisso em não abordar essa 
questão de direitos humanos?

Apesar das execuções diárias, 
que chegam a três ou quatro, ao 
longo do último mês, não temos 
visto nenhuma reação interna-
cional forte, especialmente de 
países que respeitam os princí-
pios dos direitos humanos e que 

mantêm relações diplomáticas 
com a República Islâmica. Mas 
é muito importante que esses 
países se pronunciem. A ONU 
não tem mostrado nenhuma rea-
ção, completo silêncio. Isso não é 
aceitável. Parece que toda a aten-
ção tem sido voltada para o pa-
pel do Irã no Oriente Médio e sua 
tensão com Israel. No entanto, o 
que a República Islâmica tem fei-
to com sua própria gente não tem 
recebido atenção. 

Que ações são mais eficientes 
para atrair o foco sobre o país e 
combater esses abusos?

Toda execução no Irã é po-
lítica. O maior perigo é o silên-
cio que testemunhamos agora. 
Declarações públicas simbóli-
cas não podem ser eficientes. 
Qualquer coisa que aborde o 
custo político das execuções po-
de ajudar. Isso pode vir por meio 
de protestos verbais, declara-
ções públicas, da convocação 
de embaixadores iranianos pelo 
Ministério das Relações Exterio-
res; da comunicação por parte 
de países que tenham relações 

O ativista dos direitos humanos denuncia o aumento de execuções pelo regime iraniano, critica a falta de transparência e 
cobra condenação internacional. Só ontem, 10 pessoas que estavam presas foram enforcadas, incluindo duas mulheres

diplomáticas com o Irã. Todas 
as execuções no país devem ter 
a atenção permanente da co-
munidade internacional. O que 
pode ser feito, ainda, é que o es-
critório da ONU para Drogas e 
Crimes, que coopera com a Re-
pública Islâmica, pode protes-
tar contra as execuções de in-
fratores pegos com drogas. To-
dos os dias, uma ou duas pes-
soas são enforcadas no Irã por 
esses crimes.

a maior taxa de enforcamentos 
de mulheres entre os países ainda 
é no irã?

Até agora, as autoridades exe-
cutaram cerca de 250 pessoas. 
Dessas, aproximadamente 10 
mulheres. O Irã é o maior exe-
cutor de mulheres no mundo, e 
tem sido assim nos últimos 10 a 
15 anos. Em geral, o Irã também é 
o maior executor per capita entre 
os países, embora não saibamos 
o que acontece na China.

Quais as implicações dessas 
penas para o movimento pelos 
direitos das mulheres iranianas?

A pena de morte é o instru-
mento mais forte do regime para 
criar medo na sociedade. A men-
sagem que enviam para as mulhe-
res é que “nós temos o poder de 
matar, estamos desejosos de ma-
tar e nós mataremos”. Em abril, o 
número de mulheres executadas 
também aumentou. Seis mulhe-
res foram mortas neste mês. Não 

me recordo de nenhum período, 
nos últimos anos, em que seis 
mulheres foram mortas em um 
mês. Então o objetivo é semear o 
medo entre as pessoas, impedin-
do-as de protestar.

Em 2023, o irã realizou o maior 
número de enforcamentos desde 
2015. há transparência por 
parte do Judiciário?

As autoridades iranianas anun-
ciaram apenas 10% a 15% de to-
das as execuções, sendo o restan-
te confirmado por fontes inde-
pendentes, como a Iran Human 
Rights. Portanto, o número real 
é, provavelmente, muito maior 
do que o publicado. Certamente, 
as autoridades iranianas divulga-
ram apenas uma pequena parte 
das execuções realizadas. No Ju-
diciário iraniano, não há Estado 
de Direito nem responsabilidade, 
o que impede qualquer expecta-
tiva de completa transparência.

de que maneira cidadãos comuns 
de todo o mundo podem lutar 
contra essas violações dos 
direitos humanos?

Acho que cada cidadão, de qual-
quer lugar do planeta, pode levantar 
a voz contra essas execuções no Irã. 
Se você vive no Brasil, pode escrever 
sobre isso em suas redes sociais, po-
de condenar isso compartilhando 
as histórias dos executados. Tam-
bém pode pedir ao seu governo para 
que reaja a essas execuções. O mes-
mo vale para todos os outros países. 
Nós, que vivemos em nações demo-
cráticas, podemos pedir às nossas 
autoridades e aos congressistas pa-
ra levantarem suas vozes. Não po-
demos tolerar execuções de duas 
ou três pessoas todos os dias em um 
país-membro pleno da ONU.

Leia a íntegra da entrevista em 
www.correiobraziliense.com.br.

apesar das execuções 
diárias, que chegam 

a três ou quatro, 
ao longo do último 

mês, não temos visto 
nenhuma reação 

internacional forte”

Nós, que vivemos em 
nações democráticas, 

podemos pedir às 
autoridades e aos 

congressistas para 
levantarem suas vozes. 
Não podemos tolerar”

Benny Gantz, membro do ga-
binete de guerra de Israel, decla-
rou ontem que renunciará, a me-
nos que o primeiro-ministro Ben-
jamin Netanyahu aprove um pla-
no pós-guerra para a Faixa de Gaza. 
Gantz afirmou que, até 8 de junho, 
o gabinete deve formular e apro-
var um plano de ação que contem-
ple seis objetivos estratégicos de 

importância nacional, ou ele e seu 
partido serão forçados a renunciar 
ao governo. Estão entre os focos: 
derrubar o Hamas, garantir o con-
trole da segurança israelense sobre 
o território palestino e assegurar o 
retorno dos reféns israelenses.

Netanyahu respondeu à amea-
ça de Gantz, chamando suas exi-
gências de “palavras vazias” que 

Netanyahu sob ameaça
Faixa dE gaza

Fumaça sobe após bombardeio israelense em Jabalia e rafah ontem

 AFP

significariam o fim da guerra, uma 
derrota para Israel, o abandono da 
maioria dos reféns e o estabeleci-
mento de um Estado palestino.

Gantz também propôs manter 
o controle de segurança israelense 
e estabelecer uma administração 
conjunta americana, europeia, ára-
be e palestina para gerenciar os as-
suntos civis na Faixa de Gaza, crian-
do bases para uma alternativa fu-
tura que não inclua nem o Hamas 
nem Mahmoud Abbas, presidente 
da Autoridade Palestina. Ele pediu 

ainda a normalização dos laços com 
a Arábia Saudita como parte de um 
movimento para criar uma aliança 
com o mundo livre e o mundo árabe 
contra o Irã e seus afiliados. 

O Exército israelense ataca o ter-
ritório palestino há mais de sete 
meses, mas surgiram grandes divi-
sões no gabinete de guerra israelen-
se recentemente, após os comba-
tentes do Hamas se reagruparem 
no norte de Gaza, onde Israel havia 
declarado anteriormente que o gru-
po havia sido neutralizado.
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N
a última sexta-feira, o esporte 
brasileiro obteve uma impor-
tante conquista. O Brasil ga-
nhou o direito de sediar a Co-

pa do Mundo feminina em 2027. A deci-
são foi comunicada pela Federação In-
ternacional de Futebol (Fifa), em ceri-
mônia solene realizada em Bangcoc, na 
Tailândia. O país competia com a can-
didatura conjunta de Alemanha, Bélgi-
ca e Holanda. A proposta brasileira re-
cebeu 119 votos, enquanto a outra fina-
lista amealhou 78 manifestações favo-
ráveis. É a primeira vez que o Mundial 
feminino será realizada na América do 
Sul, após dez edições.

Pesou a favor do Brasil, segundo re-
latório divulgado pela entidade má-
xima do futebol, o legado da Copa de 
2014, particularmente os estádios er-
guidos ou reformados para o campeo-
nato masculino. Na avaliação da Fifa, 
o Brasil superou os europeus em crité-
rios como estádios, acomodação e cen-
tros de mídia. Pela proposta vencedora, 
o Mundial feminino no Brasil ocorrerá 
em dez capitais, entre as quais Belo Ho-
rizonte, Brasília e Porto Alegre — essa 
última mencionada como um desafio 
maior na solenidade da Fifa. A abertura 
e a final do campeonato estão previstas 
para ocorrer no Estádio do Maracanã, 
no Rio de Janeiro.

Com essa vitória, o Brasil confirma 
a vocação para eventos esportivos de 
grande porte. Nas últimas décadas, o 
país sediou competições, como Pan-A-
mericano (2007), Copa das Confede-
rações (2013), Copa do Mundo (2014), 
Olimpíada (2016) e duas Copas América 
(2019 e 2021). É certo, pois, que o país 
reúne expertise na organização desses 
eventos. Sempre haverá discussão – e 
é importante manter-se a vigilância 
nesse quesito — sobre a participação 

de governos e a aplicação de recursos 
públicos nessas iniciativas, bem como 
o legado dessas estruturas. Mas o país 
tem instrumentos mais do que sufi-
cientes para evitar que erros cometidos 
no passado, como obras mal executa-
das por governos, se repitam em 2027.

Um ponto fundamental a se destacar 
na escolha do Brasil é o reconhecimen-
to do futebol feminino como uma mo-
dalidade esportiva de relevância mun-
dial. E isso se deve, em grande medida, 
à dedicação obstinada das atletas, que 
superam barreiras de toda ordem – do 
preconceito à diferença salarial – pa-
ra mostrar o talento nos gramados. Es-
se Mundial é um prêmio à geração de 
Marta, Formiga e tantas outras e um 
desafio maior para o Brasil, que tenta-
rá conquistar um título inédito para o 
futebol feminino.

Convém ressaltar, ainda, que a vitó-
ria em Bangcoc se deve ao esforço de 
uma mulher. A decisão da Fifa veio pre-
miar o trabalho de Valesca Araújo, res-
ponsável pelo planejamento técnico e 
operacional da candidatura brasileira. 
Ao discursar, ela reiterou ser essencial 
dar visibilidade às mulheres. “É essen-
cial levar o futebol feminino para os 
melhores estádios e centros de treina-
mento que temos no país. Uma vez que 
adentre esses espaços, não há mais co-
mo voltar atrás”, disse.

Valesca Araújo é outro exemplo da 
competência das mulheres em um 
meio predominantemente masculino. 
Ela se junta a outras profissionais reco-
nhecidas, como Leila Pereira, presiden-
te do Palmeiras e chefe da delegação da 
Seleção brasileira masculina nos amis-
tosos de março. Que elas tragam mais 
conquistas e mais igualdade de gênero 
ao esporte que melhor expressa o va-
lor do Brasil.

Mundial de 2027 
é vitória feminina

Precisamos rever nossas atitudes

ANA DUBEUX

anamdubeux@gmail.com

A espiritualidade mora dentro de 
nós. É possível vivenciá-la de várias for-
mas. Retiros e peregrinações são mo-
mentos únicos que proporcionam uma 
experiência de meditação, contempla-
ção e profunda conexão com a fé. Mais 
do que isso, conexão com nosso eu inte-
rior, com o outro, com nosso país, com 
o planeta que habitamos.

Sou adepta da prática de levar o cor-
po e a mente para um outro lugar, para 
visitar o sagrado. Agora, estou em pe-
regrinação a Assis (Itália), a convite da 
Obra de Maria, conhecendo os locais 
sagrados ligados à vida de São Francisco 
de Assis e Santa Clara, a Igreja de Santa 
Maria dos Anjos, a Porciúncula, berço 
da Ordem Franciscana, o Sacro Conven-
to e a Casa Paterna, além de uma visita 
ao corpo do Beato Carlo Acutis.

O roteiro inclui também uma parada 
para participar do 12º Congresso Inter-
nacional de Pentecostes da Paz. Tradi-
cionalmente realizado na Terra Santa, 
o encontro foi transferido para a cida-
de natal de Francisco de Assis, um dos 
santos mais populares da Igreja Católi-
ca, em razão do conflito entre Hamas e 
o governo de Israel.

Nossa missão é pedir a paz para este 
mundo tão caótico, buscando o conhe-
cimento interior. Daqui, pediremos por 
nossos irmãos do Rio Grande do Sul, 
que atravessam um momento de dor 
tão desafiador. Ouço as palavras que 
me animam, que convidam à reflexão 
e também à prática. Unir a oração com 
a revisão interna de nossas atitudes 

perante nosso país, que padece com a 
violência e, agora, com catástrofes cli-
máticas cada vez mais frequentes. Tam-
bém pelo mundo, que padece com duas 
guerras insanas.

“O brasileiro está mostrando a sua 
solidariedade”, me diz Wellington da 
Silva Jardim, vice-presidente da Fun-
dação João Paulo II, mantenedora do 
Sistema Canção Nova de Comunica-
ção, e conselheiro da Comunidade 
Canção Nova. Para ele, cada um de 
nós, brasileiros, precisa rever suas ati-
tudes do dia a dia. “Agora a gente tem 
que parar e pensar. O Rio Grande do 
Sul vai recomeçar do zero, como um 
estado novo. Isso pode acontecer com 
qualquer estado”, diz. É hora de jogar 
lixo no lixo, é hora de proteger as flo-
restas, é hora de rezar pela paz, mas de 
fazer nossa parte no dia a dia. 

O Pentecostes da Paz em Assis conta 
com a participação de importantes lide-
ranças católicas. Além dos padres can-
tores Fábio de Melo e Reginaldo Man-
zotti, estarão presentes frei Gilson e ir-
mã Kelly Patrícia. Além de missas, a pro-
gramação de hoje inclui testemunhos 
de fé, pregação e momentos de oração.

Francisco de Assis é o santo da paz. 
A ele, vamos pedir para que cada lugar 
no mundo seja um lugar de paz e amor 
ao próximo. Tenho certeza de que sai-
rei daqui melhor do que cheguei. Pelas 
orações, sim, mas também por enten-
der que a paz também é plantada, se-
meada e colhida a partir das minhas 
ações e intenções. Que seja!

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

“Back to black”

Finalmente, uma crítica boa 
sobre o filme Back to black! 
O que tenho visto, no YouTu-
be, são inúmeros aprendizes 
de críticos detonando a produ-
ção, reclamando que a diretora 
e o roteirista falharam e não re-
trataram bem a história de vida 
da Amy. O filme é uma obra de 
ficção, e não um documentário. 
Logo, os produtores podem se 
basear, ou não, em livros e in-
formações pessoais e profissio-
nais da artista. Se optaram por 
isso, ou se não optaram, é da al-
çada deles. Os críticos brasilei-
ros estão cada vez piores, falta 
formação acadêmica. Fica aqui 
meu relato.

 » Anamaria Peloso 
Brasília

Maior crime 

Li a reportagem do Correio 
Braziliense STF susta norma 

do CFM sobre aborto (18/5, pág. 
7) e penso que aceitar o aborto 
não significa progresso e, sim, 
uma violação do direito à vida, 
pois conforme a ciência, o no-
vo ser tem um código genético, 
ou seja, a vida consumada. Por-
tanto, o que papa Francisco dis-
se é também uma questão reli-
giosa, pois o código genético (a 
vida) não foi criado pela ciên-
cia e, sim, por Deus. O pontífi-
ce defende o que foi criado por 
Deus. Vida sempre!

 » José R. Pinheiro Filho

Asa Norte

DPVAT

Próximos das eleições para prefeitos, deputados esta-
duais e vereadores nos estados e municípios. O presiden-
te Lula deu um tiro no próprio pé, quando sancionou a re-
gulamentação da cobrança do DPVAT, extinto pelo o seu 
rival Bolsonaro. A maioria dos eleitores é proprietária de 
veículos, e ninguém que ver mais cobranças de impostos. 
Bastam os altos valores de taxas dos impostos, dos IPVAs 
e  dos licenciamentos que pagamos todos os anos pelos 
nossos veículos. Lula deu ao seu rival político um motivo 
para os candidatos da oposição angariarem muitos votos 
nessas eleições.  

 » Evanildo Sales Santos 

Gama

Amor eterno

Emocionantes as imagens de centenas de gatos e cães, 
resgatados por incansáveis bombeiros e voluntários, no 

maltratado e sofrido Rio Gran-
de do Sul. Não têm forças pa-
ra latir. Resmungam choros. Es-
tão sem rumo, perdidos. Pare-
cem saber que jamais voltarão 
a rever seus donos. São animais 
de raça, vira-latas, grandes, pe-
quenos, gordos ou magros. Re-
sistiram pendurados em galhos 
de árvores. Em janelas, telha-
dos. Em cima de móveis, ge-
ladeiras ou carros. Ou mesmo 
dentro das águas das enxurra-
das. Nadando entre barro e la-
ma. Chegam aos abrigos baten-
do os dentes de frio. Com sede e 
fome. Olhos espantados. Rece-
bem conforto, alimentação, re-
médios. Uma cidade gaúcha em 
situação normal, acolhia 100 
cães. Hoje, passam de 500. Do-
nos de muitos dos cães e gatos 
estão dispersos pelo imenso Rio 
Grande do Sul. Partiram para o 
céu. Tentam recompor a pró-
pria vida ou, simplesmente, não 
sabem onde seus animais de es-
timação estão. Se estão vivos ou 
foram tragados e levados pelas 
enxurradas. Adultos e crianças 
choram. Admitem a perda.  Al-
guns animais já foram adota-
dos por outros corações bon-
dosos. Quando o caos acabar. 
Quando o sol alto e forte voltar 
a brilhar. Quando os abraços se-
rão de alegria. Quem sabe, cães 
e gatos poderão voltar a lamber 
seus donos. Pular e adormecer 
no colo deles. Com infinita, di-
vertida e doce ternura.

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Solidariedade 

A catástrofe gaúcha exibiu uma sociedade brasileira solidá-
ria, sensível às dores do próximo e que não mede esforços pa-
ra estender as mãos aos que estão em extrema dificuldade. Os 
estragos pelos violentos temporais derreteram a maioria dos 
municípios e a capital Porto Alegre. Mais de uma centena de 
gaúchos foram tragados pelas águas e outros tantos estão de-
saparecidos. Os prejuízos são, na verdade, incalculáveis. In-
dependentemente dos danos materiais, há os aspectos emo-
cionais, que causam dores e deixam cicatrizes na alma. A mo-
bilização da sociedade mostrou que milhões de brasileiros 
são extremamente sensíveis. A reação dos brasileiros à tragé-
dia foi muito digna, mas que suscita algumas indagações: por 
que, então, há tanta violência e atos desumanitários em nos-
so país? Por que não há correntes semelhantes aos que pade-
cem em situação de rua? Por que não há reação quando a tru-
culência policial ingressa nas comunidades de periferia mata 
quem aparece pela frente? A relação é grande, então, paro por 
aqui, sugerindo que façamos uma reflexão diante da enxurra-
da de diferentes formas de violência que afoga a nossa capaci-
dade de viver num país com mais paz e com menos injustiças.

 » Herondina Soares

Asa Norte

Acredito no senso de justiça do 
presidente Lula. O seu filho vai 

responder pelo crime que cometeu. 
Chega de violência contra 

mulher. O filho do presidente 
tem que responder pelo que fez.

Rose Barros — Brasília

Após exame de DNA, foi 
constatado que o DPVAT e o 
SPVAT são irmãos gêmeos.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Caixa vazio: o ex-candidato ao 
Palácio do Planalto, Padre Kelman, 

não conseguiu arrancar R$ 500 
mil da Igreja Ortodoxa, que negou 
sua formação como religioso. Foi 
derrotado, dessa vez, pela Justiça.

Joaquim Honório — Asa Sul

Como fã do ator Tony Ramos, 
fiquei feliz ao saber que a 

cirurgia foi exitosa, que ele 
saiu do CTI e se recupera 

bem. Que Deus o abençoe.
Maria das Graças Souza — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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H
á alguns dias, o IBGE trouxe boas notí-
cias: a fome no Brasil diminuiu significa-
tivamente no ano passado. Os dados mos-
tram que a insegurança alimentar grave 

diminuiu de 33 milhões para menos de 9 milhões 
de pessoas entre o início de 2022 e o fim de 2023 e 
que a somatória da insegurança alimentar grave e 
a moderada — ou seja, o total de pessoas que não 
se alimentam o suficiente para ter uma vida nor-
mal — reduziu de 65 milhões para menos de 21 
milhões de pessoas no mesmo período. 

A maior parte dessa queda foi reflexo das polí-
ticas macroeconômicas implementadas em 2023, 
em especial, o aumento real do salário mínimo, 
somado à redução do desemprego, ao controle 
da inflação de alimentos e ao impacto positivo 
da melhoria de programas sociais, como o Bol-
sa Família. 

Apesar desses avanços, é necessário não se es-
quecer que quase 21 milhões de pessoas — núme-
ro que se aproxima à população da região metro-
politana de São Paulo —  ainda passavam fome 
no Brasil, no período analisado. E que a fome per-
siste não pela escassez de alimentos, mas princi-
palmente pela falta de poder aquisitivo dos mais 
pobres, ou seja, a falta de dinheiro para adquirir 
os produtos básicos.

A situação ainda é preocupante no Nordeste 
e, principalmente, na Amazônia, cuja inseguran-
ça alimentar está diretamente ligada à devastação 
causada pelo desmatamento e às atividades do 
garimpo ilegal, afetando não apenas as terras in-
dígenas, mas também áreas de preservação e ter-
ras de pequenos agricultores familiares. Convém 
destacar que a fome hoje não está mais concen-
trada nas zonas rurais, como há 20 anos, quando 
implantamos o Programa Fome Zero. A fome ho-
je é fundamentalmente urbana — metropolitana, 

para ser mais preciso, pois está  concentrada nas 
grandes cidades do país.

Infelizmente, o problema hoje não é apenas a 
fome daqueles que não comem o suficiente, mas 
também daqueles que comem mal. Na falta de di-
nheiro, as famílias comprometem a qualidade dos 
produtos que compram, trocando, por exemplo, 
a  carne por salsicha ou ou o arroz com feijão por 
macarrão instantâneo. E cortam frutas, verduras 
e legumes, que, infelizmente, vêm tendo uma in-
flação muito superior à média, sendo substituídos 
basicamente por ultraprocessados.

A pesquisa do IBGE confirmou que os que co-
mem mal, que têm uma insegurança alimentar 
chamada de leve, são 14 milhões de domicílios 
—  cerca de 20% do total. Isso significa que um em 
cada cinco domicílios no Brasil sacrifica a quali-
dade da sua alimentação porque não tem poder 
aquisitivo para comprar produtos adequados. E 
nós sabemos as consequências disso: sobrepeso, 
obesidade e doenças associadas, como diabetes, 
hipertensão e problemas cardíacos, entre outras. 

Para erradicar de vez a fome e também a má ali-
mentação, precisamos fazer mais e melhor do que 
já fizemos, pois trata-se de um desafio mais com-
plicado do que foi antes. As equipes dos ministé-
rios do Desenvolvimento Agrário, do Desenvolvi-
mento Social e da Saúde, que compõem a linha de 
frente do combate à fome do atual governo Lula, 
precisam estar empenhadas nisso de forma con-
junta. Para tanto, é necessário lançar mão de duas 
outras políticas públicas da maior importância.

A primeira é a política tributária, que, ho-
je, contribui para ampliar a desigualdade ao 
impor os mesmos impostos sobre alimentos 
tanto para os ricos quanto para os pobres.  
A proposta apresentada, recentemente, pe-
lo governo se limita a isentar os produtos da 

cesta básica (e também as contas de água, luz 
e gás) de impostos federais e oferecer reem-
bolsos via cashback para os mais pobres. Pre-
cisamos ir muito além disso. É fundamental 
também taxar mais os produtos ultraproces-
sados e isentar (ou até mesmo subsidiar) os 
saudáveis, especialmente os frescos, como 
frutas, legumes e verduras, para que sejam 
acessíveis aos mais pobres.

A segunda é o estabelecimento de uma políti-
ca de segurança alimentar e nutricional enraiza-
da nos municípios, semelhante às de educação e 
saúde. A integração das estruturas de assistência 
social, saúde e segurança alimentar em nível mu-
nicipal é essencial para alcançar esse objetivo. Is-
so garantiria uma porta de entrada local para o 
acesso à alimentação adequada, evitando que si-
tuações extremas se tornem casos de polícia — 
relembrando o recente caso de um adolescente 
de Minas Gerais que recorreu à central do 190 pa-
ra alertar que sua família estava passando fome. 

Apesar dos avanços, ainda precisamos dar es-
ses passos concretos para erradicar a fome no Bra-
sil de forma definitiva. É necessário um compro-
misso contínuo com políticas de segurança ali-
mentar e nutricional juntamente com programas 
de transferência de renda  às famílias mais vulne-
ráveis. Essas têm que ser políticas permanentes 
de Estado, e não transitórias de governos. Essa é 
a dura lição que podemos tirar diante da volta do 
país ao Mapa da Fome da FAO, com a desconti-
nuação das políticas logo após termos saído des-
se cenário em 2015. 

Somente por meio de um esforço coordenado 
e sustentado, com a sociedade civil em um pa-
pel central, podemos garantir que todos os bra-
sileiros tenham acesso a uma alimentação ade-
quada e digna.

 » JOSÉ GRAZIANO DA SILVA
Diretor-geral do Instituto Fome Zero, ex-diretor geral da Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO), de 2012 a 2019

O que ainda falta para tirar o 
Brasil do Mapa da Fome? 

A 
ativista Angela Davis nos ensina que não 
devemos aceitar as coisas que não pode-
mos mudar, mas que devemos mudar as 
coisas que não podemos aceitar. Esse é 

um pensamento potente que nos põe em mar-
cha para lutar pela construção de novas realida-
des sociais. É o marco do agir contramajoritário 
que impulsiona o trabalho de todas as defenso-
ras e os defensores públicos em busca da pro-
moção da justiça social no país. Esse é o marco 
que nos motiva a celebrar este 19 de maio, o Dia 
Nacional da Defensoria Pública.

A premissa constitucional estabelecida em 
1988 através do artigo 5º, inciso LXXIV, que de-
termina que o Estado forneça assistência jurídi-
ca integral e gratuita às populações em situação 
de vulnerabilidade, foi consolidada com a garan-
tia do modelo público de acesso à Justiça efeti-
vado por meio da Defensoria Pública. Levando-
se em conta o marco constitucional, há 35 anos 
a instituição tem desempenhado um papel fun-
damental na promoção da justiça social no país.

No processo evolutivo nacional, é sempre 
fundamental a referência a alguns marcos his-
tóricos. A Emenda Constitucional nº 45/2004 
garantiu autonomia funcional e administrativa 
às defensorias públicas estaduais, permitindo-
lhes atuar de forma independente. Posterior-
mente, as emendas constitucionais nº 69/2012 
e 74/2013 estenderam essa autonomia à De-
fensoria Pública do Distrito Federal e da União. 
A Lei Complementar nº 132/2009 trouxe mu-
danças significativas, como a atuação em de-
mandas coletivas e a criação de ouvidorias ex-
ternas. Em 2014, a “PEC das comarcas” refor-
mulou o perfil constitucional da Defensoria 

Pública, reconhecendo-a como “função essen-
cial à Justiça”, “instituição permanente” e “ex-
pressão e instrumento do regime democráti-
co”, alinhada em simetria constitucional ao Po-
der Judiciário e ao Ministério Público. Assim, 
a história da Defensoria Pública está intima-
mente ligada à Constituição Federal e à con-
solidação do Estado Democrático de Direito.

Em um país marcado por profundos desafios 
sociais e econômicos, em que quase 30 milhões 
de pessoas vivem na linha de extrema pobreza, 
que registra 281 mil pessoas em situação de rua 
e têm seus direitos diuturnamente violados, on-
de a escravidão, a opressão contra os povos ori-
ginários, o desrespeito com a população negra, 
a submissão de mulheres à condição de subci-
dadãs, a violação dos direitos das crianças e das 
pessoas idosas fazem parte da espinha dorsal 
da estruturação do poder estatal, a atuação de 
defensoras e defensores públicos se torna ainda 
mais relevante na defesa dos direitos daqueles 
que mais precisam. Por isso, não há nada mais 
certo do que celebrar a existência da maior ins-
tituição pública de defesa e assistência jurídi-
ca do mundo: a Defensoria Pública brasileira.

É pacífico que a Defensoria Pública realiza 
um papel público de verdadeira guardiã dos vul-
neráveis. Defensoras e defensores públicos re-
conhecem esse seu lugar enquanto trincheira 
de resistência democrática e de instituição pro-
motora de direitos humanos. Neste 19 de maio, 
reconhecer os avanços alcançados, com a pre-
sença da Defensoria Pública estruturada em 
todas as unidades da Federação é importante. 
Mas a data também se revela como dia de in-
tensa mobilização. Diferenças orçamentárias 

institucionais entre Poder Judiciário, Ministério 
Público e Defensoria Pública, sentidas em todos 
os Estados, no Distrito Federal e no âmbito da 
União, criam descompassos no sistema de justi-
ça que implicam, além de redução de acesso às 
pessoas em situações de vulnerabilidades, fra-
gilidade na execução de políticas públicas das 
mais diversas.

Para a garantia do equilíbrio de todo sistema 
de justiça e do fortalecimento do Estado defen-
sor, é primordial aumentar a presença da insti-
tuição nas comarcas e nos espaços de poder pa-
ra construção de políticas públicas. É primordial 
garantir o uso de prerrogativas que otimizem e 
acelerem o trabalho realizado por defensoras e 
defensores públicos em todo país, amplifican-
do os resultados de sua atuação. Como revela 
Salvador Allende, “não basta que todos sejam 
iguais perante a lei. É preciso que a lei seja igual 
perante todos”.

Defensoras e defensores públicos concla-
mam que o fortalecimento da Defensoria Pu-
blica e a extensão de seus servicos para todas as 
pessoas necessitadas constituam uma política 
de Estado que cumpra a promessa constitucio-
nal de consolidar uma Defensoria Publica dota-
da de autonomia e que atue como instrumento 
de transformacao social, preparada para redu-
zir as desigualdades e defender os mais vulne-
ráveis, nas mesmas condições paritárias que os 
demais atores judiciais. 

Defensoria Pública forte e presente em todos 
os cantos é dever do Estado e direito das pessoas 
em situações de vulnerabilidades. É assegurar 
que, sim, um novo presente, com mais inclusão 
e menos desigualdade social, é possível.

 » RIVANA RICARTE
Presidenta da Associação Nacional das Defensoras e Defensores Públicos (Anadep)

Um novo presente é possível: Defensoria 
Pública em todos os cantos

Visto, lido e ouvido

Crises existem justamente para testar a ca-
pacidade humana de superá-las. Sempre foi 
assim. Caso contrário a espécie estaria extin-
ta. O importante é não subestimar nenhuma 
delas, aprendendo e retendo as lições que elas 
trazem. Essa receita vale tanto para as crises 
pessoais como para as crises de ordem políti-
ca, social e econômica que atingem o Estado, o 
governo e a nação.

O que não se recomenda, de maneira alguma, 
é criar uma crise na tentativa de resolver outra. 
É o que está acontecendo agora com o desloca-
mento do ministro da Secretaria de Comunica-
ção do governo para ser uma espécie de braço 
avançado do Planalto para solucionar a crise cli-
mática que vitimou o Rio Grande do Sul. Dizem 
que esse ministro foi derrubado para o alto, no 
caso, para o Sul, bem longe do palácio. Com isso, 
foi criada uma crise dentro de outra maior. Lon-
ge de resolver o sério problema experimentado 
pelos gaúchos, provocou uma espécie de inter-
venção branca naquele estado, atingiu a digni-
dade do governo local e, de resto, o governo fe-
deral mostrou a inaptidão do atual presidente 
em sanar uma crise que se mostra muito acima 
de sua capacidade de resolução.

A questão é demasiadamente delicada e 
complexa para ser solucionada apenas com a 
movimentação das peças no tabuleiro do poder. 
O governo sabe muito bem que a crise econô-
mica que vem se desenhando no país em razão 
da aplicação de seu modelo de gestão estatista 
poderá ser elevada a alturas jamais vistas, em 
decorrência das inundações ocorridas no Rio 
Grande do Sul.

De certo modo, o governo sabe também que 
poderá, como é de seu feitio, creditar a outrem, 
no caso as enchentes, o mal desempenho de 
sua gestão. Nesse caso, as inundações viriam 
para salvar a gestão petista na economia. De 
todo modo, esse é mais um problema que vai 
se desenhando no horizonte sem perspectivas 
de soluções.

Por outro lado, o governo pode muito bem 
atribuir ao ministro da Secom, deslocado pa-
ra o Sul, quaisquer possíveis fracassos, não no 
projeto de recuperação daquele estado. Para o 
governador do Rio Grande, entregar o governo 
nas mãos do ministro Pimenta equivale a um 
reconhecimento de que as enchentes deixaram 
o estado sulista acéfalo, além de precipitar no 
abismo sua carreira política.

A situação, séria demais por suas dimensões 
catastróficas, tende a piorar e ganhar contornos 
de uma crise política. O Rio Grande do Sul, por 
sua trajetória histórica e política mais recente, 
não está inclinado à esquerda. Pelo contrário, 
desde os escândalos do mensalão e do petro-
lão que a comunidade gaúcha desfez seus la-
ços que mantinha com a esquerda. Na verdade, 
a exceção é Paulo Paim, o único petista do país 
que prega o diálogo e a conciliação pensando 
na população brasileira.

 Passado que 
não passa   

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada:

“O livro Resistência e 
Afirmação tem o objetivo de 
explodir bolhas sociais que 
impedem muitos brasileiros 
de verem o óbvio.”
Paulo Paim

Boa pedida

 » Quem quiser relaxar, todo primeiro 
sábado do mês, não pode perder a Roda 
de Choro é na Escola Brasileira de Choro, 
na área externa do Clube do Choro. Nos 
outros sábados, para se deleitar com a boa 
música, no estacionamento 10, a partir 
das 11h, no Parque da Cidade, o grupo 
está reunido tocando chorinho ao ar livre.

Calma

 » Pacientes com catarata estão 
horrorizados com a banalização da 
cirurgia. Vale a pena ir devagar, consultar 
mais de um médico e pesquisar riscos.

Sem elogios

 » Via crucis para quem quer tratar 
com as operadoras de telefonia fixa. 
Nem para se livrar da linha nem para 
segurá-la. O pior é ser obrigado a pagar 
as contas que continuam chegando 
mesmo sem o número. Sem ter a quem 
recorrer os consumidores sofrem com a 
falta de assistência.

» História de Brasília

Governador Brizola, com a decisão da 
Comissão de Justiça da Câmara, está sem efeito 
o convite que o sr. Baeta Neves lhe fez para se 
candidatar por Brasília.
(Publicada em 8/4/1962)
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Arsenal renovado 
Com a mesma base das vacinas de mRNA desenvolvidas para a covid-19, substâncias testadas para o tratamento do 
câncer mostram-se promissoras, inclusive, para tumores desafiadores, como o glioblastoma e o de pâncreas

U
sar o próprio corpo co-
mo arma contra o cân-
cer. Essa é a proposta da 
imunoterapia, uma es-

tratégia aprovada para aplica-
ção em humanos na década de 
2010 e que, recentemente, passa 
pelo que especialistas conside-
ram uma revolução. A tecnolo-
gia de mRNA, a mesma das va-
cinas de covid-19, tem demons-
trado eficácia em ensaios clíni-
cos, inclusive, para tumores de 
difícil tratamento, como os de 
cérebro e pâncreas. Embora ain-
da sejam necessários mais estu-
dos antes que um grande grupo 
de pessoas possa se beneficiar, 
pesquisadores estão esperanço-
sos com as possibilidades ofere-
cidas pela ferramenta. 

A todo momento, são produ-
zidas células defeituosas, que 
podem causar tumores, mas o 
próprio organismo se livra de-
las, recrutando componentes 
do sistema imunológico. Porém, 
as estruturas cancerosas podem 
escapar da estratégia, levando 
ao desenvolvimento da doen-
ça. A ideia da imunoterapia é 
potencializar a resposta natu-
ral, amplificando em centenas 
de vezes a ação de estruturas 
como os linfócitos T, grupo de 
“soldados” que induzem a au-
todestruição celular. 

Atualmente, isso pode ser fei-
to de diversas formas: anticor-
pos monoclonais, inibidores de 
checkpoint, citocinas e, mais re-
centemente, terapia por células 
Car-T e vacinas de mRNA. Todas 
têm suas vantagens e desvanta-
gens, mas a última, além de de-
sencadear uma resposta robusta, 
é extremamente segura. Diferen-
temente de tratamentos baseados 
em DNA, por exemplo, não há ris-
co de causar mutações genéticas. 

Personalização

Uma característica da vaci-
na de mRNA é a personalização, 
pois é desenvolvida com célu-
las do tumor do próprio pacien-
te. “Nenhum câncer é igual ao 
outro. Aliás, se a gente procura 
dentro do próprio câncer de uma 
pessoa, vai ver que diferentes 
grupos de células, como se fos-
se uma árvore, em que os ramos 
se separam do tronco principal”, 
compara Bernardo Garicochea, 
oncologista e hematologista da 
Oncoclínicas. Portanto, em um 
mesmo tumor, há uma diversi-
dade de células doentes. 

“Para reduzir esse problema, 
tentamos identificar a proteína 
estranha no tumor. Às vezes is-
so não é muito difícil, porque a 
proteína é muito expressa pelo 
tumor, então a gente consegue 
produzir um tratamento direto 
contra ela”, continua Garicochea. 
Porém, há casos em que a pro-
teína é difícil de se detectar, seja 

 » PALOMA OLIVETO

As drogas existentes não previnem a doença, mas ensinam o sistema imunológico a reconhecer proteínas produzidas pelas células tumorais para serem combatidas

Universidade de Oxford

por ser pouco numerosa, seja pe-
la estrutura diferenciada. 

A estratégia das vacinas de 
mRNA consiste em identificar, 
em laboratório, as proteínas do 
tumor e dotar o RNA mensageiro 
de ferramentas para que, dentro 
das células, ele dê instruções pa-
ra a sua produção. Assim, o siste-
ma imunológico é capaz de reco-
nhecê-las e combatê-las de for-
ma apropriada. 

Desde a descoberta do RNA, 
da década de 1960, os cientistas 
sabiam que havia um grande po-
tencial terapêutico nessas molé-
culas, mas barreiras tecnológicas 
impediam sua exploração clíni-
ca. A principal era fazer com que 
o mRNA fosse absorvido pelo 

corpo e rapidamente degradado 
antes de entregar sua mensagem 
e ser lido pelas células. 

Com a nanotecnologia, foram 
desenvolvidas gotículas de gor-
dura que envolviam a molécula 
como uma bolha, facilitando a 
entrada no núcleo celular. As pri-
meiras vacinas com a tecnologia 
foram criadas na década de 1990, 
contra o vírus Ebola. Contudo, a 
falta de apelo comercial — o mi-
crorganismo circula em um nú-
mero reduzido de países —, as 
companhias farmacêuticas não 
investiram nessas ferramentas. 

Até que, no fim de 2019, um 
coronavírus então desconheci-
do colocou a comunidade cien-
tífica em peso na busca por um 

imunizante que ensinasse ao or-
ganismo reconhecer a spike, a 
proteína que permite ao Sars-
CoV2 entrar nas células. A pla-
taforma estava pronta, e uma 
das vantagens das vacinas de 
mRNA é que são extremamen-
te adaptáveis. No caso da covid, 
foram usadas para reduzir o ris-
co de infecção. Para o câncer, 
a tecnologia não é preventiva, 
mas faz parte do arsenal de tra-
tamento, uma vez que a doença 
já se instalou.  

Glioblastoma

Um exemplo de pesquisa clí-
nica com vacina de mRNA é a 
desenvolvida por pesquisadores 

da Universidade da Flórida, nos 
Estados Unidos, para combater 
o gliobastoma, o mais agressivo 
e letal câncer de cérebro. Antes 
de testes com humanos, a tec-
nologia foi aplicada em 10 cães 
que haviam sido diagnosticados 
com a doença e não tinham ou-
tra opção de tratamento. Os ani-
mais que receberam a terapia vi-
veram, em média, 139, compara-
do a uma expectativa de sobrevi-
vência entre 30 e 60 dias. 

O resultado abriu caminho 
para um pequeno ensaio de fase 
um com quatro adultos. Em um 
artigo publicado na revista Cell, 
os cientistas relataram que a va-
cina personalizada, criada com 
células retiradas dos próprios 

pacientes, resultou em uma res-
posta extremamente rápida: em 
menos de 48 horas, as poucas cé-
lulas inertes que pareciam não 
notar a proteína estranha passa-
ram a atacá-la ferozmente. 

O próximo passo será um tes-
te com pacientes pediátricos. 
Os pesquisadores lembram que 
ainda há muitos desafios pela 
frente, mas estão entusiasma-
dos com a perspectiva de um 
tratamento mais eficaz para o 
glioblastoma. “Estou esperan-
çoso que a vacina seja um novo 
paradigma de como tratamos os 
pacientes, uma nova platafor-
ma para modularmos o sistema 
imunológico”, afirma Elias Sa-
your, principal autor do estudo.

Um dos cânceres mais desafia-
dores para a medicina é o de pân-
creas, doença de alta letalidade. 
“Os principais fatores relaciona-
dos ao insucesso do tratamento 
estão ligados ao diagnóstico tar-
dio da doença, em que geralmen-
te se apresenta metastática”, ex-
plica Tânia Moredo, oncologista 
do Hospital Igesp, do grupo Tras-
montano Saúde, em São Paulo. 
“Não bastasse isso, a doença tem 
uma enorme complexidade mo-
lecular com vários fatores respon-
sáveis por sua progressão e resis-
tência ao tratamento sistêmico.”

Segundo a médica, como a 
maioria dos pacientes já se en-
contra em estágio avançado, ape-
nas 12% sobrevivem além de cin-
co anos. Uma abordagem experi-
mental para a doença está sendo 

desenvolvida por cientistas do 
Memorial Sloan Kettering Cancer 
Center (MSK), nos Estados Uni-
dos. Trata-se uma vacina basea-
da em mRNA que, em um ensaio 
clínico de fase 1, ativou células do 
sistema imunológico que persisti-
ram no corpo até três anos após o 
tratamento em alguns pacientes. 

Além disso, uma resposta 
imunológica induzida pela va-
cina foi associada à redução do 
risco de recidiva do câncer. “Os 
dados mais recentes do ensaio 
de fase 1 mostram que estamos 
no caminho certo”, comemora 
Vinod Balachandran, cirurgião 
e pesquisador de câncer de pân-
creas do Memorial Sloan Kette-
ring Cancer Center (MSK). Novos 
resultados de ensaios clínicos 
para candidata à vacina mRNA 

Caminho certo na doença pancreática 

Pesquisador Vinod Balachandran: “Estamos entusiasmados”

Memorial Sloan Kettering Cancer Center/Divulgação 

contra o câncer de pâncreas. A 
pesquisa foi feita com 16 pes-
soas que receberam o tratamen-
to juntamente com um imuno-
terápico e um quimioterápico. 

Resultado

Em três anos, nos oito pacien-
tes que responderam, as vacinas 
induziram células T específicas 
para o tumor de cada um deles. 
Ao estudar o tecido e o sangue 
dos voluntários antes e depois 
da terapia, a equipe descobriu 
que 98% desses componentes 
do sistema imunológico não es-
tavam presentes na fase ante-
rior à imunização. 

Agora, o grupo conduz um en-
saio de fase 2, com 260 pacientes, 
para avaliar a eficácia e a segurança. 

“Com os dados positivos do nosso 
ensaio de fase 1, estamos entusias-
mados”, diz Balachandran. A onco-
logista Tânia Moredo diz que há vá-
rias outras substâncias semelhan-
tes sendo testadas, mas lembra que 
as pesquisas ainda são iniciais. 

“Apesar do progresso, o de-
senvolvimento de vacinas efi-
cazes para o câncer de pâncreas 
enfrenta desafios significati-
vos, incluindo a heterogeneida-
de dos tumores, a capacidade 
do câncer de evadir o sistema 
imunológico e a necessidade de 
identificar antígenos tumorais 
específicos e eficazes”, diz Mo-
redo. “No entanto, as abordagens 
inovadoras e a integração de no-
vas tecnologias continuam a ofe-
recer esperança de melhores tra-
tamentos no futuro.” (PO)

Palavra de especialista

A ideia de uma vacina 
terapêutica contra o câncer é 
basicamente levar antígenos 
tumorais — que são algumas 
proteínas típicas do tumor que 
não estão presentes nas células 
saudáveis — ao sistema imune, 
para que essas proteínas 
sejam reconhecidas e haja 
uma ativação imunológica 
e, consequentemente, um 
efeito terapêutico sobre o 
tumor. Há pelo menos 10 
anos, já se usa a imunoterapia 
contra o câncer, mas ela não 
é igual à vacina de mRNA. 
A imunoterapia tradicional 
age destravando aquilo que 

chamamos de ‘checkpoints 
imunes’, que são pontos de 
travas do sistema imunológico 
que ficam reforçados pelo 
tumor. A imunoterapia 
tradicional libera tais travas 
para que as células possam 
agir contra o tumor. Já a 
vacina de mRNA apresenta 
diretamente ao sistema 
imunológico os antígenos 
tumorais e, portanto, o ativa 
especificamente e contra uma 
característica de um dado 
tumor. As vacinas de mRNA 
são personalizadas para cada 
tipo de tumor; assim, existem 
diversas sendo pesquisadas 

em desenvolvimento, que 
utilizam antígenos tumorais 
diferentes. A chegada da vacina 
terapêutica na prática clínica 
é, sem dúvida nenhuma, 
uma arma bem-vinda, mas 
é mais uma arma no arsenal 
completo do tratamento dos 
pacientes com câncer, que 
inclui estratégia cirúrgica, 
radioterapia, quimioterapia 
e imunoterapia. 

Abraão Dornellas, 
oncologista do Hospital 
Israelita Albert Einstein e 
integrante do Comitê Científico 
do Instituto Vencer o Câncer

Arma bem-vinda
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Voluntários da capital 
em missão humanitária 

O Correio ouviu integrantes das forças de segurança e outros profissionais do DF que ajudaram no resgate e no acolhimento 
de pessoas e animais afetados pelas enchentes. Relatos mostram cenários de união e solidariedade em meio ao desespero

O 
cenário caótico deixado pelas 
chuvas no Rio Grande do Sul 
tem mobilizado profissionais 
voluntários e representantes das 

forças de segurança do Distrito Federal 
para auxiliar nos salvamentos e acolhi-
mento da população afetada pelas en-
chentes. Bombeiros e policiais militares 
foram enviados para ajudar nos resgates e 
no patrulhamento da segurança pública. 
O Correio conversou com um grupo de 
jovens que se deslocaram com recursos 
próprios para Porto Alegre para se juntar 
à missão humanitária.

A psicóloga Aisha Caroline Pozzebom, 
24 anos, foi uma das profissionais volun-
tárias que saíram da capital federal pa-
ra ajudar no atendimento psicológico 
das pessoas afetadas pelas enchentes em 
Porto Alegre. Ela, o namorado Yuri Loio-
la, 22, e o amigo Johnatan França, 24, fo-
ram de carro até a capital do Rio Grande 
do Sul no intuito de ajudar como pudes-
sem. Ao todo, o grupo ficou cinco dias 
no estado. “Nossa ideia inicial era dor-
mir no carro para não ocupar espaço nos 
abrigos, mas fomos acolhidos por uma 
família que se solidarizou e nos convi-
dou para dormir na casa deles”, relatou a 
brasiliense.

Enquanto Aisha ficou nos abrigos 
prestando os primeiros socorros psico-
lógicos às pessoas resgatadas, Yuri aju-
dava nos resgates e Johnatan ajudava 
no conserto de embarcações e viaturas. 
“Tem muitos voluntários de vários luga-
res do país. Descreveria a situação como 
assustadora. Foi a primeira vez que tive 
contato com uma tragédia tão grande”, 
contou a psicóloga do DF. “Quando che-
gamos, passamos por alguns pontos da 
cidade onde estava tudo normal, mas de-
pois fomos chegando nas ruas tomadas 
pela água. Nos assustamos porque mes-
mo quando vemos pela TV não dá para 
ter a dimensão da situação”, acrescentou. 

Aisha relatou, ainda, que viveu coisas 
que não vai esquecer nunca mais. “A par-
tir do momento que escolhi ser da área da 
saúde, escolhi uma missão para mim. Co-
mo eu tinha condições de estar ali e aju-
dar, não foi uma opção para mim não es-
tar”, concluiu.

Reforço militar

A Polícia Militar do Distrito Federal 
(PMDF) está presente no Rio Grande do 
Sul com uma equipe de 30 policiais, além 
de um helicóptero, três embarcações e 
nove viaturas. Essa é a primeira vez que 
a corporação envia efetivo e logística para 
atuar fora do DF. Os militares deixaram o 
DF no último dia 12 e chegaram dois dias 
depois, no dia 14. Divididos entre Porto 
Alegre e Canoas, estão atuando na mis-
são membros da Polícia Militar Ambien-
tal, Patamo (Batalhão de Policiamento de 
Choque), Batalhão de Policiamento com 
Cães e Batalhão de Operações Especiais.

Comandante da equipe da PMDF, o 
coronel Carlos Melo detalhou as ativida-
des desenvolvidas pelos militares na mis-
são. Ele explicou que o foco do trabalho 
é junto aos abrigos, além do patrulha-
mento das áreas de risco. “A situação tem 
desdobramentos diferentes à medida em 
que os dias vão passando. A primeira fase 
foi o resgate das pessoas em áreas de en-
chente”, disse. “Com o passar do tempo, 
as águas vão baixando e teremos um ou-
tro cenário que é o possível retorno das 
pessoas para suas residências. Isso vai de-
sencadear um outro tipo de trabalho, que 
é a parte sanitária e de segurança pública 
que foi a parte que a PMDF veio para co-
laborar. Também estamos colaborando 
com resgates conforme somos deman-
dados”, completou.

Em Bento Gonçalves, os bombeiros 
do Distrito Federal concentram a busca 

em áreas de deslizamento de terra on-
de ainda hoje há famílias desaparecidas. 
Grupos de 14 militares se revezam quin-
zenalmente na missão humanitária no 
Rio Grande do Sul e já resgataram mais 
de 150 pessoas, sendo 20 crianças, 68 ani-
mais também foram salvos pela corpora-
ção e uma das histórias ganhou destaque 
nacional: o resgate de uma égua que esta-
va presa há dez dias no terceiro andar de 
um prédio em São Leopoldo. O animal foi 
levado para o apartamento por uma pes-
soa que tentou salvá-lo da cheia. A ação 
de resgate foi realizada em conjunto com 
os bombeiros do Rio Grande do Sul, Ma-
to Grosso do Sul e Paraíba e para concre-
tizar a retirada, foi necessário içar a égua.

A tenente-coronel Paula Tyeme expli-
ca que a missão do CBMDF é composta 
por bombeiros especialistas em diver-
sos segmentos e que o grupo está prepa-
rado para qualquer tipo de salvamento. 
Ela destaca que a solidariedade e o cari-
nho dos moradores da região, fortemen-
te atingidos pela maior tragédia climáti-
ca que o Sul do país já viveu, são o que 
mais chamam atenção no meio do ce-
nário caótico.

“Parece cena de filme, de fim de mun-
do, de desespero mesmo. E muitos ci-
vis querendo ajudar. A maioria das pes-
soas perderam tudo e essas mesmas pes-

soas estão ali querendo ajudar, levando 
comida, levando café para as equipes. Em 
todo momento, as pessoas se emociona-
ram com a gente, e a gente se emociona 
com elas e isso é uma energia surreal. To-
do mundo querendo o bem ao próximo”, 
detalhou a tenente.

Bombeiro militar de Goiás, cabo Vini-
cius Veloso seguiu para o Rio Grande do 
Sul com o objetivo de salvar o máximo 
de vidas possível. O socorrista que atuou 
no rompimento da barragem da Vale em 
Brumadinho— que provocou a morte de 
272 pessoas — e em missões relacionadas 
a enchentes na Bahia, Pernambuco e Rio 
de Janeiro afirma que nunca viu uma tra-
gédia tão grande como a que está em an-
damento no Rio Grande do Sul.

“Brumadinho parecia uma guerra. Só 
que em Brumadinho era uma extensão 
de 9km e o que impactou foi a destrui-
ção com os corpos. A gente achava mui-
to corpo exposto, mas era só óbito. Ago-
ra, nessa magnitude que a gente viu no 
Rio Grande do Sul, eu nunca tinha visto. 
O estado inteiro debaixo da água, muita 
destruição. As cidades viraram rios, está 
tudo debaixo d’água e em uma extensão 
gigante. Nessa amplitude, tem muita gen-
te viva tentando pedir ajuda e sem con-
seguir”, comparou Veloso.

Ele contou que a cena vista quan-

do chegou a Porto 
Alegre o deixou in-
crédulo. Assim que 
o trabalho come-
çou, os bombeiros 
começaram a na-
vegar pelas cidades 
alagadas em busca 
das pessoas ilhadas 
que precisavam de 
socorro. “De cortar 
o coração. As pes-
soas que consegui-
ram sair das casas não tiveram tempo de 
levar os pertences ou os animais”, narrou 
o cabo Vinícius Veloso. 

Mas alguns, recusaram-se a sair sem 
os bichos. Veloso assinalou o salvamen-
to de um homem e a mãe dele, com difi-
culdade de locomoção por ser cadeiran-
te, como o episódio que mais o marcou 
durante a missão. O filho não sairia de ca-
sa sem a mãe, e a mãe, por sua vez, não 
queria sair de casa sem seus animais de 
estimação. A união e a preocupação um 
com o outro foram notáveis.

A casa da família tinha três andares. 
O térreo já estava submerso e a água 
chegava na segunda parte. Na sacada 
do terceiro andar, o homem respondeu 
ao chamado do socorrista. “Eu queria 
muito ir. Já tentaram me levar, mas eu 

tenho minha mãe que é idosa e cadei-
rante”. Após uma análise de risco e uti-
lizando instrumentos adequados, os 
bombeiros conseguiram descer a mu-
lher amarrando a cadeira de rodas e 
içando a idosa até o barco. “O mais im-
pressionante é que o tempo todinho a 
preocupação dela não era com ela. Ela 
falou que tinha três animais e queria le-
var. Eram dois cachorros e um gato. O 
tempo todinho ela falava deles.”

Houve também famílias que preferi-
ram arriscar a própria sorte que ir para 
um abrigo, conforme conta o militar do 
CBMGO. “Eu lembro que estava a mãe, 
o filho e o cachorro em cima do telhado. 
A gente falou ‘levamos todos para o abri-
go’ e ela ‘não vamos ficar. Eu só peço que 
vocês orem por nós e que vocês passem 
aqui todo dia e tragam água.’ É de partir 
o coração, o psicológico fica meio abala-
do. Mas temos que continuar.”

Idosa ilhada

“Eu não sei de onde aquele pessoal es-
tá tirando forças”, disse a gaúcha Rosana 
Blanke Piva, 53, que há 13 anos mora na 
capital federal. Uma das pessoas socor-
ridas no Rio Grande do Sul foi sua mãe, 
Valquíria Ovalle Blanke, que vive em um 
sobrado no bairro Humaitá, um dos mais 
atingidos pela enchente. Foi apenas de-
pois de 13 dias ilhada que a senhora de 
81 anos foi resgatada com um grupo de 
vizinhos e levada em uma lancha para 
um local seguro. Ela chegou a Brasília na 
última quarta-feira em um avião da For-
ça Aérea Brasileira (FAB) e está morando 
com a filha.

“Uma das moradoras me disse que o 
condomínio tinha sido evacuado e já não 
tinha mais ninguém lá e eu enlouque-
ci. Eu e minha cunhada preenchemos 
um SOS para resgate de pessoas. Desco-
brimos depois que havia ainda um gru-
po de vizinhos que ficou cuidando dela, 
mas, como eram os últimos, eles decidi-
ram sair e a convenceram a ir com eles”, 
compartilhou Rosana.

Valquíria explicou que não deixou o 
local porque não tinha familiares con-
sigo e não se sentia segura saindo com 
desconhecidos. “Eu estou com 81 anos 
e a gente, quando é mais velha e já pas-
sou por tanta coisa, fica desconfiada e 
com medo. Eu não queria sair nos bar-
cos porque não conhecia ninguém ne-
les. Foi aí que apareceu a Telma (vizinha) 
e como eu a conhecia eu saí”, explicou a 
porto-alegrense.

O filho Ricardo levava mantimentos 
enquanto possível, mas com o agrava-
mento da situação já não conseguia mais 
chegar na casa da mãe. Sem contato pela 
falta de energia, Rosana só conseguia in-
formações pelos vizinhos que já haviam 
deixado o local. A idosa conta que du-
rante dois dias observou de sua janela os 
barcos que evacuaram seus vizinhos nas 
águas de quase 2m de altura nas ruas do 
condomínio, mas que seguiu em casa até 
o seu limite.

Sem conseguir sair para fazer com-
pras, Valquíria se alimentou por duas se-
manas por um estoque de pão e leite que 
tinha em casa. Esses mantimentos foram 
providenciados pela filha, que do Distri-
to Federal fez um pedido por aplicativo e 
achou um motoqueiro disposto a enfren-
tar as águas para chegar no condomínio.

Ela foi levada para um abrigo na So-
ciedade de Ginástica de Porto Alegre (So-
gipa), onde sua neta lhe esperava. Dois 
dias depois, embarcou em um voo sain-
do da Base Aérea de Canoas para Brasí-
lia, reencontrando a filha. Ela conseguiu 
trazer consigo apenas uma sacola com 
sua carteira, documentos e uma muda 
de roupas, e, agora, acompanha de lon-
ge a situação de amigos e familiares que 
ficaram para trás.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Patrick Selvatti
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Bombeiros da capital ajudaram no resgate de uma égua

CBMDF

Policiais da Patamo do DF atuam no resgate e na segurança

PMDF

Aisha, Yuri e Johnatan viajaram de carro para Porto Alegre

Arquivo pessoal

Além dos militares, PMDF enviou embarcações e viaturas

PMDF
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SÓ PAPOS

"O 
bolsonarismo, 

além de apoiar o 
negacionismo ambiental e 

destruir os biomas brasileiros, agora 
faz turismo pelos escombros do Rio 

Grande do Sul sem nenhuma ação de 
ajuda às vítimas"

Deputada Érika  Kokay (PT-DF)

(foto da Érika Kokay)

“Às 
vezes, as pessoas 

não entendem o porquê a 
assessoria de comunicação informal 
— e formal também — de Lula trava 
uma guerra para dizer que quem está 

salvando o povo no RS é o governo e não 
o próprio povo, algo que contrasta com a 

realidade diante de nossos olhos”

Deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-RJ)

MANDOU BEM MANDOU MAL

ENQUANTO ISSO...
NA SALA DE JUSTIÇA

Um avião da FAB levou ontem cerca 
de 20 toneladas de ração para os animais 
resgatados nas enchentes do Rio Grande 

do Sul. Também foram levadas camas, 
potes de ração e cobertores para os 
cerca de 12 mil cães e dois mil gatos 

encontrados, segundo levantamento do 
Ministério do Meio Ambiente.

Em meio à tragédia provocada 
pelas enchentes, moradores do Rio 

Grande do Sul ainda têm sofrido 
com a atuação de criminosos que 

se aproveitam do momento sensível 
para aplicar golpes, saques, furtos e 
fraudes. Mais de 100 pessoas foram 

presas nas últimas semanas.
O ministro da Justiça e Segurança 

Pública, Ricardo Lewandowski, lança 
amanhã o Plano Nacional Defensoria em 

Todos os Cantos. O programa visa ampliar 
e fortalecer os serviços das Defensorias 
Públicas nos estados e municípios, para 
garantir o atendimento a comunidades 

historicamente distantes do acesso a 
direitos. A data de lançamento faz alusão 
ao Dia Nacional da Defensoria Pública, 

celebrado em 19 de maio.

À QUEIMA-ROUPA

DESEMBARGADOR JAIR SOARES, 
presidente do TRE-DF

 TRE-DF/Divulgação

Divulgação/TJDFT

Reprodução/Youtube Pânico Jovem Pan
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Abra os olhos para 
conter a violência 
contra a mulher

O tema violência contra a mulher nunca foi tão discutido. Não 
é para menos. Em 2023, o número de casos registrados atingiu 
um índice histórico e alarmante. Segundo relatório anual sobre 
violência doméstica e familiar contra a mulher elaborado pelo 
Ministério Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT), a 
quantidade de inquéritos policiais (IP) e termos circunstanciados 
(TC) aumentou em 22%, passando de 14.942, em 2022, para 18.181 
em 2023, o maior número desde 2006. De olho nessa situação, a 
Comissão de Prevenção e Combate ao Feminicídio do MPDFT 
lança nesta semana a campanha “Violência contra a mulher não 
é normal – abra os olhos, sua atitude pode mudar o final”, uma 
parceria com a banda de rap Tribo da Periferia e o Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública. O lançamento ocorrerá no dia 24 de maio, 
às 11h, no Espaço Ágora, Sede do MPDFT, e também no canal do 
YouTube da Tribo da Periferia.

Para conscientizar os jovens

A Tribo da Periferia, dupla de rap formada no DF, 
compôs uma música de conscientização a respeito 
do problema e produziu um videoclipe inédito, que 
será reproduzido no evento de lançamento. Para a 
coordenadora da Comissão, promotora de Justiça 
Fabiana Costa, “a parceria é estratégica para atingir 
um público amplo e diverso, em especial a população 
jovem, promovendo a conscientização para o 
problema por meio da expressão artística”. A parceria 
foi firmada por meio de edital de chamamento 
público para a seleção de projetos com o tema 
prevenção e combate ao feminicídio.

Números preocupantes
Dados do Fórum Brasileiro de Segurança Pública 

(FBSP) apontam que, em 2023, 1.463 mulheres foram 
vítimas de feminicídio no Brasil, ou seja, uma taxa 
de 1,4 mulheres mortas para cada grupo de 100 mil 
pessoas, o que representa um crescimento de 1,6% 
comparado ao mesmo período do ano anterior, e o 
maior número já registrado desde a tipificação do crime 
em lei. Nesse cenário, o Distrito Federal aparece em 
terceiro lugar. No DF, a taxa foi de 2,3 por 100 mil 
mulheres. Houve um aumento de 78,9% entre 2022 e 
2023. O total de mulheres mortas por razões de gênero 
passou de 19 vítimas, em 2022, para 34 no ano passado.

Estatísticas negativas
Dezoito unidades da Federação apresentaram 

taxa de feminicídio acima da média nacional, de 
1,4 mortes para cada grupo de 100 mil mulheres. 
O estado com a maior taxa de feminicídio no ano 
passado foi Mato Grosso, com 2,5 mulheres mortas 
por 100 mil. 

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Qual marca o senhor pretende deixar de sua 
gestão no biênio 2024-2026 no TRE-DF?

Garantir e possibilitar o pleno e saudável 
exercício da cidadania são missões da Justiça 
Eleitoral e meu compromisso é levar adiante 
essa missão institucional. Nos próximos dois 
anos, com empenho e espírito de servidão, 
para que seja pleno o exercício da cidadania, 
haveremos de entregar o que for de melhor 
em termos de serviço aos eleitores da capital 
federal e a todos os demais eleitores que 
necessitam de nosso trabalho, a exemplo 
daqueles que, mesmo residindo no exterior, 
se preocupam em comparecer para votar nas 
sessões disponibilizadas nos países. Tornando-
se, assim, efetiva a cidadania brasileira.

Como o TRE-DF está se preparando para a 
justifi cativa eleitoral?

No DF, serão instalados locais, ainda 
não definidos, para recebimento dos 
requerimentos de justificativa eleitoral e 
haverá estímulo, por meio de campanhas 
institucionais, para que os eleitores que 
precisem justificar a ausência às urnas 

chamada, facilitará o atendimento ao público 
e proporcionará economia aos cofres públicos 
com o desfazimento de instalações. Vale 
lembrar que, atualmente, parte dos serviços 
eleitorais é disponibilizada por meio virtual, 
desobrigando os eleitores a comparecerem 
pessoalmente. As obras estão correndo 
dentro do cronograma previsto e devem estar 
concluídas até o segundo semestre deste ano. 

O TSE lançou campanha para incentivar as 
pessoas a se inscreverem como mesárias e 
mesários voluntários. O TRE-DF vai colaborar?

O TRE-DF sempre adere a todas as 
iniciativas eleitorais do TSE. Entretanto, 
devemos lembrar que a capital federal 
apresenta uma situação peculiar em relação 
aos demais estados porque aqui não se realiza 
eleição neste ano. A convocação de mesários 
será bastante reduzida e, historicamente, 
no DF mais de 90% dos seus mesários são 
voluntários, o que facilita o trabalho.

Na sua opinião, qual é o grande desafi o da 
Justiça Eleitoral nas eleições municipais?

No DF, não haverá eleição neste ano. O 
desafio está em manter a ordem, dentro 
dos nossos limites geográficos, segundo 
as regras da legislação eleitoral, para que 
eventuais desvios ocorridos no Entorno não 
transbordem para esta capital.

Qual a sua opinião sobre eleições diretas para 
administradores regionais no DF?

Todo o caminho democrático que permita 
à população exercer seu direito de escolha é 
salutar. Entretanto, alguns cargos públicos 

de natureza administrativa podem requerer 
competências específicas de seus ocupantes, 
que tornam difíceis a escolha por meio de 
pleito eleitoral. É questão a ser analisada 
com critério e ponderação para que os 
administradores regionais entreguem aquilo 
que a população espera deles.

Como impedir o uso da máquina pública pelos 
candidatos a prefeitos?

Em análise geral, pode-se afirmar que 
a Justiça Eleitoral é bastante rigorosa no 
disciplinamento das regras da propaganda e 
das campanhas eleitorais. É comum que os 
Regionais constituam comissões, formadas 
por juízes eleitorais, de fiscalização e apuração 
de irregularidades cometidas por candidatos. 
As denúncias formalizadas pelo Ministério 
Público Eleitoral são julgadas pelos Tribunais 
Eleitorais e, conforme a decisão, poderão gerar 
conseqüências aos candidatos infratores. A 
população, por sua vez, tem papel relevante 
nesse processo, fazendo denúncias de 
irregularidades observadas e, principalmente, 
evitando votar nesses candidatos. 

Acredita que a disputa eleitoral deste ano será 
polarizada entre petistas e bolsonaristas?

A eleição municipal tem características 
muito peculiares em relação às eleições gerais, 
que englobam a candidatura à Presidência. 
São inúmeros municípios com realidades, 
tamanhos e problemas muito diferentes 
entre si. Surgem debates e necessidades bem 
regionais e locais. O acirramento político e 
as campanhas estarão mais voltadas para as 
disputas diretas entre os candidatos locais.

E em crescimento...
O Ministério Público do DF ofereceu, em 2023, 5.995 denúncias de violência doméstica, 

o que representa aumento de 6,3% em relação a 2022, quando foram ajuizadas 5.638. 
Houve aumento de 5.205,31% em relação a 2006, ano em que o MPDFT ofereceu 113 
denúncias.  Foram 3.313 em Ceilândia, cidade do DF que mais registrou ocorrências de 
violência contra a mulher. Em seguida, vem Brasília, com 2.318, e Planaltina, com 1.374. 
O crime mais cometido foi o de lesão corporal (9.900), seguido de ameaça (7.639) e injúria 
(5.919). O número de medidas protetivas de urgência recebidas pelo MPDFT também 
subiu. Em 2023, foram 17.303, aumento de 15% em relação ao ano anterior.

utilizem o aplicativo E-título. Eleitores de 
outros estados, dentro do grupo de voto 
obrigatório, que estejam de passagem pelo 
DF nos dias de primeiro e de segundo turno 
das eleições municipais devem justificar 
a ausência na votação, além daqueles que 
residem aqui, mas nunca fizeram a mudança 
do domicílio eleitoral para cá.

Como estão as obras da Central de Atendimento 
ao Eleitor?

O TRE-DF iniciou, neste ano, obras em sua 
sede para instalar a Central de Atendimento 
ao Eleitor, um modelo que vem sendo 
adotado pelos Regionais Eleitorais em várias 
capitais estados brasileiros. A ideia é reunir 15 
Zonas Eleitorais do DF, das 19 existentes, em 
um único lugar, central em Brasília, com fácil 
acesso a estacionamento e disponibilidade 
de transporte público. A CAE, como é 

Inspeção no estádio para o 
show de Andrea Bocelli

Tudo 
pronto para a 
apresentação 
do tenor 
italiano Andrea 
Bocelli nesta 
terça-feira 
no Estádio 
Nacional Mané 
Garrincha. A 
Procuradoria 
de Justiça dos 
Direitos do 
Cidadão realizou na última sexta-feira, inspeção 
nas instalações para verificar o plano de 
segurança do espaço. “O MPDFT tem procurado 
ficar atento para os grandes eventos, no sentido 
de que o público tenha a maior acessibilidade 
possível, com cuidado especial para as pessoas 
com deficiência, e fazendo com que a alocação 
dos ingressos se dê de uma forma muito 
tranquila”, explicou o procurador dos Direitos 
do Cidadão, Eduardo Sabo. O público estimado 
para o evento é de até 50 mil pessoas.

Luca Rossetti/Divulgação

Cidadania
O Corregedor da Justiça do DF, 

desembargador Mário-Zam Belmiro Rosa, 
participou na última sexta-feira ao lado da 

ministra Daniela Teixeira, do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), e do presidente do Tribunal 
Superior do Trabalho (TST), ministro Lélio 

Bentes Corrêa, da entrega simbólica de 
certidões de nascimento e casamento para 

cidadãos no Centro Pop de Brasília. A ação faz 
parte dos trabalhos finais da Semana Nacional 

do Registro Civil – “Registre-se”, iniciativa do 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ).
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Crônica da Cidade

Tragédia
política 5

Os negacionistas pensam que será 
possível enganar a natureza e, ainda, pe-
dir o troco. Eles se articulam com a van-
guarda do atraso no Congresso, flexibili-
zam as leis de fiscalização, dão sinal ver-
de para o desmatamento, votam coisas 
absurdas e se jactam de ser os vencedo-
res. Mas a natureza reverteu tudo: aos 
vencedores, o Rio Grande do Sul inun-
dado e arrasado.

De lá, assistimos a cenas patéticas: 
o governador negacionista e fanático 
pelo neoliberalismo do Estado míni-
mo agora clama ao governo federal por 
verbas astronômicas para reconstruir 

mais de 450 muncípios em situação de 
calamidade pública. Agora, ele é a fa-
vor de um Estado forte. Nós vimos es-
se filme durante a pandemia. Se não 
existisse o SUS, a tragédia seria de uma 
magnitude ainda maior e os desvalidos 
sofreriam as consequências de manei-
ra mais terrível.

Na edição de sexta-feira, a repór-
ter Aline Gouveia publicou no Correio 
uma entrevista muito esclarecedora 
do que ocorreu em Porto Alegre, com 
o hidrólogo e professor da Universida-
de Federal do Rio Grande do Sul André 
Luiz Lopes da Silveira. É interessante 
o diagnóstico de um técnico abaliza-
do, pois mesmo ante o desastre climá-
tico, o governador do Rio Grande do 
Sul Eduardo Leite e o prefeito de Porto 
Alegre, Sebastião Melo continuam a se 
omitir da responsabilidade e a insistir 

no negacionismo climático.
A entrevista revela como o desas-

tre climático é uma tragédia política. O 
professor André Luiz lembra, depois da 
cheia de 1967, quando o Guaíba atingiu 
o nível de 3,13, suficiente para molhar os 
sapatos dos portoalegrenses, reavivou-
se a memória das enchentes de 1941, em 
que o rio chegou a 4,76m. Houve uma 
forte pressão popular e foi elaborado 
um amplo projeto em 1968, finalizado 
em 1974. A cota de proteção era de 6m. 
O sistema consiste em uma rede de di-
ques que perfazem 68km.

No entanto, segundo o professor An-
dré Luiz, que houve um claro descaso 
com a manutenção das estruturas de 
proteção contra as chuvas. Se não hou-
vesse descaso, hoje Porto Alegre estaria 
seca. Falhou tudo. Comportas estavam 
sem vedação adequada, diques de terra 

tinham partes deterioradas e as estações 
de bombeamento pararam de funcionar 
pela inundação interna indevida.

Quer dizer, a questão da emergência 
climática é complexa, envolve uma in-
finidade de fatores. Mas o fato é que a 
Prefeitura de Porto Alegre falhou, cla-
morosamente, em um cuidado básico: 
a manutenção. Além disso, o prefeito de 
Porto Alegre, Sebastião Melo fez cam-
panha para derrubar um muro de con-
tenção na antiga Avenida Mauá. Se fos-
se bem-sucedido na intenção insana, a 
catástrofe seria ainda maior.

      Já em sessão da Câmara Munici-
pal de Caxias do Sul, o vereador Sandro 
Fantiel (PL-RS) afirmou que irá apresen-
tar projeto de lei para derrubar as árvo-
res e matas nativas para evitar desastres 
naturais: “O peso das árvores causa des-
lizamentos.”

É inacreditável que, ante uma tragé-
dia ambiental de tamanha magnitude, 
um parlamentar cometa afirmação tão 
ignara. A ignorância leva à asnice. A en-
chente do ano passado provocou prejuí-
zos de mais de 2 bilhões ao agronegócio. 
É um sinal dos tempos que, em meio ao 
colapso ambiental de um estado, o Con-
gresso Nacional não tenha convocado 
nenhum cientista para explicar o que 
está acontecendo.

Os gaúchos merecem toda a nossa so-
lidariedade, mas se quiserem evitar tra-
gédias ainda maiores, seria razoável que 
ponderassem o voto em candidatos que 
consideram as árvores responsáveis pe-
lo desastre climático. Ignorar o alerta da 
ciência é sempre a certeza da catástrofe. 
Como bem disse o nosso profeta do ób-
vio Nelson Rodrigues, “a burrice é a for-
ma mais perigosa de loucura.”<Ax000A>

PENTECOSTES

Fé, bênçãos e gratidão
Durante a homília, o padre Moacir Anastácio celebrou a corrente solidária às vítimas das enchentes do Rio Grande do Sul

E
m busca de reafirmar a 
fé, pedir por bênçãos e 
agradecer pela interces-
são divina, uma multidão 

de fiéis se reuniu, ontem, no Ta-
guaparque, para o segundo dia 
da 25ª edição do Pentecostes. A 
importante celebração do ca-
lendário da Igreja Católica atrai 
pessoas de todo o Distrito Fede-
ral e do Brasil.

Sob forte glorificação, volun-
tários carregaram a imagem de 
Nossa Senhora de Primavera em 
meio aos féis, que se emociona-
ram e fizeram suas preces à san-
ta, antes da missa que começou 
às 19h, e foi celebrada pelo fun-
dador da Comunidade Renasci-
dos em Pentecostes, padre Moa-
cir Anastácio. “O espírito de Deus 
habita em cada um de nós e em 
nossos corações, e com isso, vai 
dando vida à nossa existência”, 
disse o pároco. 

Ainda durante a homília, o re-
ligioso citou as enchentes no Rio 
Grande do Sul. “Tem tanta gen-
te desabrigada, tanta gente que 
perdeu suas casas, mas ao mes-
mo tempo, estamos assistindo a 
uma grande corrente de solida-
riedade e isso nasce do espírito 
de Deus, porque ele que produz 
o bem”, afirma Moacir. 

Pela primeira vez na festi-
vidade, o cardeal Paulo Cezar 

 » MARIANA SARAIVA 

Obituário

» Campo da Esperança

Aldo Zaban, 86 anos
Amélia Galdino de Carvalho, 
92 anos
Belmira Bertina dos Reis, 85 
anos
Corina Franca da Silva, 90 
anos
Creusa Helena Alves Pereira, 
65 anos
Daniela Pereira dos Santos, 
39 anos
Elson Lima, 42 anos
Francelina Estaque Ribeiro, 

91 anos
Inacio de Moura, 83 anos
João Alfredo de Moraes 
Carneiro Costa, 73 anos
José Ávila de Paula, 84 anos
José Raimundo de Andrade, 
73 anos
Juarez Serique, 90 anos
Luis Pacífico de Sousa, 86 
anos
Maria Celeste Almeida, 90 
anos
Valmir Barbosa de Melo, 80 
anos
Zelia Martins de Almeida, 71 anos

» Taguatinga

Alexandra Marques da Cunha 
Santos, 54 anos
Daniel Pereira Barros, 11 anos
Dejanira de Farias Pereira, 87 
anos
Edna Cruz de Sousa, 72 anos
Enir Terezinha de Oliveira 
Ribeiro, 90 anos
Enzo Gabriel Albino da Silva, 
1 ano
Hope Mariah de Morais, 
recém-nascida
Josefa Francisca de Araújo, 

76 anos
Ondina Padilha, 81 anos
Tania Jacinta Gonçalves da 
Silva, 72 anos
Wesley Pereira da Silva, 26 anos

» Gama 

Allisson Thiago Ribeiro Silva 
Portela, 21 anos
Cledison M. dos Santos, 47 anos
João Guilherme Martins 
Mendes, recém-nascido
João Lopes de Souza, 76 anos
Marcelo Alexandre de Lima, 

46 anos
Maria Zeneide Lopes de 
Sousa, 72 anos
Odete Salustiano dos Santos, 
93 anos
Sofia Xavier do Nascimento, 
recém-nascido

» Brazlândia

Bertolina Soares Paixão, 95 anos

» Sobradinho

Maria Joaquim de Sá, 72 anos

Maria Zoe Vieira, 86 anos
Pedro Sampaio de Oliveira, 
79 anos
Sitonio Augusto Campos,  
53 anos

Jardim Metropolitano

Jorge de Souza, 74 anos
Joel Zanata Santos, 64 anos
Dirce Marini Romanini, 86 anos
Patrícia Galdino da Silva,  
47 anos
Ruy Pereira Valle, 90 anos
Eliphat Duarte, 94 anos

 Sepultamentos realizados em  18.5.24

Agência Brasília 

Ibaneis participa da Festa do Divino

A Festa do Divino Espírito San-
to, celebrada em Planaltina, com-
pleta 142 anos em 2024. Conside-
rado patrimônio cultural imate-
rial, o festejo atraiu milhares de 
fiéis na manhã de ontem. O go-
vernador Ibaneis Rocha (MDB) 
marcou presença na celebração, 
que recebeu investimento de R$ 
1,2 milhão da Secretaria de Tu-
rismo (Setur) do DF. 

“Planaltina é uma cidade que 
tem um sentimento religioso mui-
to forte. Essa festa tradicional é de 
muita relevância para o DF. O que 
temos de fazer é colaborar com es-
se evento, e estar junto da popula-
ção nas igrejas. Certamente será 
mais uma festa maravilhosa aqui 
na cidade”, comentou Ibaneis, pa-
ramentado com os adereços típi-
cos da festa. 

A Festa do Divino Espírito San-
to homenageia a descida do Es-
pírito Santo sobre os 12 apóstolos 
de Jesus Cristo, em Pentecostes, 50 
dias após a Páscoa. 

Morreu ontem o professor Jo-
sé Flávio Sombra Saraiva, aos 
64 anos, vítima de complicações 
causadas pelo Alzheimer. Inte-
lectual nato, era apaixonado pe-
la vida acadêmica, sendo profes-
sor, inicialmente de história, pela 
Universidade de Brasília (UnB) e 
um dos fundadores do Departa-
mento de Relações Internacio-
nais da instituição.

Flávio escreveu diversos ar-
tigos de colaboração para 

o Correio Braziliense, além de 
já ter publicado cerca de 30 li-
vros sobre relações internacio-
nais. Ele deixa três irmãos, Gil-
son Saraiva, 62, Junior Saraiva, 
59, e Glaucia Saraiva, 57.  

José Flávio era o mais velho 
dos quatro irmãos. “Foi a pessoa 
que nos conduziu aos estudos. 
Era uma forte influência na mú-
sica e na formação humanística, 
que repercutiu na nossa forma-
ção pessoal, um exemplo”, con-
ta o irmão.  

Acometido com Alzheimer 

aos 59 anos, Flávio havia deixado 
a capital para se tratar da doen-
ça e viver com a família, em Li-
moeiro do Norte, no Ceará. “Vin-
do do sertão do Ceará, conheceu 
o mundo tudo e aprendeu várias 
línguas por meio do amor à vida 
acadêmica”, afirma Gilson. 

O amigo José Geraldo Feli-
pe da Silva conta que conhe-
ceu Flávio ainda na década de 
80, quando ambos lecionaram 
no Colégio Objetivo. “Vou me 
lembrar dele como um gran-
de pensador, um estudioso e 

um apaixonado pela educação 
e pela história, um desenvol-
vedor de talentos, os alunos ti-
nham a satisfação de conviver 
com ele”, diz o amigo. 

O ex-senador Cristovam Buar-
que relembra quando Flávio foi 
seu chefe de gabinete quando era 
reitor da UnB. “Ele era um dos 
maiores especialistas do Brasil 
quando se trata de África. Eu me 
lembro que recebi o presidente 
da Tanzânia e ele conversou com 
o Flávio em suaíli (idioma africa-
no)”, finalizou. 

 » MARIANA SARAIVA

Morre José Flávio Sombra Saraiva, 64 anos
oBiTuário

Morre o professor José Flávio Sombra Saraiva, aos 64 anos

Material cedido ao Correio 

Programação

DoMiNGo:
10h — Terço N. Sra. Primavera
11h —  Comunicação de Palco
11h30 —  Dinâmica (loja)
12h00 —  Comunicação de Palco
13h30 —  Terço Renascidos
14h —  Louvor (Crícia Martins 
e Banda São Rafael)
15h30 —  Comunicação de Palco
16h —  Santa Missa 
(Solenidade de Pentecostes)

Costa, 5º arcebispo metropolita-
no de Brasília, conta que esse é 
um evento tradicional para Bra-
sília e que busca reavivar o dom 
do Espírito Santo. “É um evento 
que quer vir aos anseios do co-
ração humano, de sentir a pre-
sença de Deus, o consolo, e es-
se momento quer ser isso, vindo 
ao encontro da necessidade das 
pessoas”, disse. 

Devoção

As gêmeas Maria Lúcia Soa-
res e Lúcia Regina Magalhães 
são devotas de Nossa Senhora 
da Primavera e desde 2014 fazem 
questão de celebrar a conversão 
que tiveram por meio do evento. 
“Eu precisei acender uma vela de 
Pentecostes para uma amiga que 
estava com câncer nos dois seios 

e ela foi curada”, testemunhou 
Lúcia Regina. 

A primeira-dama do Distrito 
Federal, Mayara Noronha, este-
ve presente para acompanhar a 
festividade. “Aqui a gente vive e 
revive a fé, pra mim é importante 

mais do que acompanhar de lon-
ge e colocar os pés aqui e sen-
tir essa energia por intermédio 
desse conjunto de orações”, dis-
se. “Diversas vezes, eu já acendi 
velas de Pentecostes em favor de 
outras pessoas”, afirma.

Além dela, outras autoridades 
como o senador Izalci Lucas (PL-
DF) e a deputada federal Bia Ki-
cis (PL-DF) prestigiaram a noite.

Em cada um dos três dias de 
evento, uma vela é levada pe-
los fiéis consagrada pelo padre 

Moacir Anastácio. A primeira é 
consagrada ao Pai, a segunda 
ao filho, e a terceira ao Espírito 
Santo. Essas velas ficam com os 
fiéis, que são orientados a acen-
dê-las quando necessitarem de 
uma graça.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br
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“O melhor do futuro é que ele 
chega apenas um dia de cada vez”

Abraham Lincoln

>>PINCELADAS 

>>PAINEL

# O secretário de Cultura do Distrito 
Federal, Claudio Abrantes (foto) esteve 
na posse da secretária de Educação, 
Hélvia Miridan Paranaguá Fraga, na 
quarta-feira (8), para prestigiá-la 
por se tornar acadêmica do Instituto 
Histórico e Geográfico (IHG-DF), na 
cadeira número 58, patroneada pelo 
bisavô da secretária, Joaquim Nogueira 
Paranaguá. Conversando com ele, 
pudemos sentir o entusiasmo e a garra 
com que ele assumiu seu cargo, cheio de 
planos para a cultura brasiliense. É claro 
que a completa restauração do Teatro 
Nacional Cláudio Santoro está em pauta. 

“Fazer o bem, sem olhar a quem”

Diante de toda a tragédia que o país tem presenciado no Rio Grande do Sul, um fato positivo e 
animador que os brasileiros podem observar é o exercício da solidariedade e da generosidade para 
com aquele estado, devastado pelas enchentes e total destruição de tudo que existe em torno dos 
rios que banham a região. Então, centenas de  milhares de brasileiros, de todos os estados, sejam 
eles distantes ou não, se uniram na tarefa de ajudar, seja como for, seja com o que for. O resultado 

está na imprensa, nas redes sociais, nas rodas de conversas, na famílias, escolas e trabalho: a palavra 
de comando é ajuda! Um exemplo disso é a enorme carreta que o empresário Antônio Matias 

enviou com milhares de garrafas de água mineral. Na foto, Iza Matias mostra, com muita alegria, 
as embalagens já na carreta, para serem doadas para aqueles que tanto necessitam de ajuda. A época em que Hollywood 

se uniu ao Cerrado brasileiro
Esse fenômeno geográfico 

aconteceu nos idos de 
1956, quando o presidente 
JK anunciou ao mundo 
que iria mesmo transferir 
a capital do país para o 
Brasil Central, para o então 
inóspito Cerrado brasileiro.   

A última quarta-feira 
ficou marcada na agenda 
dos cinéfilos e pioneiros 
das primeiras horas de 
Brasília, como o dia em 
que Hollywood, a meca do 
cinema mundial, se uniu 
ao Cerrado brasileiro. 

Isso ocorreu com a 
apresentação, no Cine Brasília, 
do filme-documentário 
Hollywood no Cerrado, dirigido 
por Tânia Montoro. O filme é 
uma coletânea de passagens 
históricas, e apresenta 
animados e bem-humorados 
“causos” contados por pessoas 
que ainda vivem ou viveram 
a verdadeira epopeia que foi 
a construção, passo a passo, 
da nova capital do país, 
ocupando o Centro-Oeste. 

Muitas aventuras, histórias 
engraçadas e curiosas, um 
almanaque de  peripécias 
vividas pelos imigrantes 
europeus, sírio-libaneses, 
norte-americanos, astros e 
estrelas do cinema, como 
Mary Martin, que comprou 
uma fazenda em Anápolis, 
cativou e se deixou cativar 
pela jovem Mercedes, de 
quem se tornou amiga 
íntima e para sempre.  

A pioneira Mercedes 
Urquiza veio de Buenos 
Aires com o marido, num 
Jeep da 2ª Guerra Mundial, 
para desbravar “o velho-
oeste do Brasil, em busca 
da terra prometida”. 

Antes da apresentação do 
filme, Mercedes (vestindo um 
bonito kaftan presenteado 
pela atriz e amiga), me 
encarregou de ler o trecho 
do novo livro recém-lançado 
em Brasília A Nova Trilha 
do Jaguar — De Brasília, 
Minhas Memórias. 

 Aureliza Correa/CB/D.A Press.

 Aureliza Correa/CB/D.A Press. Aureliza Correa/CB/D.A Press.

 Arquivo Pessoal

 Arquivo Pessoal

Mercedes recebe 
Glen Homer, filho 

do grande amigo de 
começo de Brasília, 

George Homer

  Janaína Maschwitz/CB/D.A Press

 Danielle Athayde recebe o autógrafo de Mercedes 

  Janaína Maschwitz/CB/D.A Press

Mercedes 
Urquiza e eu, 
durante a leitura 
de um trecho do 
seu novo livro

  Janaína Maschwitz/CB/D.A Press

  Janaína Maschwitz/CB/D.A Press

# Silvestre Gorgulho, ex-secretário de Cultura do governo 
do Distrito Federal e a esposa, Vera (foto), também 
foram prestigiar a secretária  Hélvia Paranaguá em 
sua posse como acadêmica do IHG. Autor de vários 
livros sobre Brasília, entre eles o que conta a história 
do projeto e construção da linda Torre Digital, projeto 
de Oscar Niemeyer, orgulha-se muito de outro livro 
De Casaca e de Chuteiras, que relata. “A era dos 
grandes dribles na política, cultura e história”. Uma 
grande fonte de conhecimento no assunto.

# A embaixatriz do 
Gabão Julie-Pascale 
Moudouté-Bell 
recebeu grande 
grupo de amigas 
(foto) para um 
lanche na residência 
oficial na sexta-feira 
(10), onde mostrou, 
com a simpatia e 
cordialidade de 
sempre, os trabalhos 
artesanais Bijoux 
D’Akavda, de origem 
gaboneses. Lindos 
brincos, colares 
gargantilhas e 
pulseiras, como 
sugestões para 
presentear as mães, 
noras e amigas. 

# Na última sexta-
feira, um grupo 
de amigas (foto), 
organizado por 
Karina Curi, 
foi celebrar o 
aniversário de 
Ana Claudia Graça 
Couto Miziara, 
no delicioso 
restaurante 
Fortunata, no Lago 
Sul, que, por sinal, 
é de José Graça 
Couto, irmão da 
aniversariante. 
Um almoço 
muito animado, 
“meninas” bonitas 
e muito carinho 
e palavras que 
traduzem a doçura 
e delicadeza com 
que Ana Claudia 
cultiva cada uma 
de suas amizades.   

Diretora do filme, 
Tânia Montoro, 
com Mercedes 

Urquiza
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Criação de frangos e ovos é destaque no Distrito Federal. A grande demanda da região por produtos de origem animal 
resulta nos quase 6 mil produtores cadastrados na Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural (Emater-DF)

A 
grande demanda por 
produtos de origem ani-
mal e de alto valor nu-
tricional faz do Distrito 

Federal uma região promissora 
para o desenvolvimento da avi-
cultura, vocação que se confirma 
com os 5.788 produtores cadas-
trados na Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural (Ema-
ter-DF). “As pequenas e médias 
propriedades são maioria nesta 
atividade, que não necessita de 
grandes extensões de terra pa-
ra se desenvolver”, diz o coorde-
nador do Programa de Avicultu-
ra da Emater-DF, João Gabriel 
Palermo. 

Entre as vantagens da avicul-
tura estão a geração de seguran-
ça alimentar, o pouco investi-
mento e o menor consumo de 
água, em comparação a outras 
cadeias. 

Na empresa Gema do Cerrado, 
focada em ovos caipiras, a produ-
ção média gira em torno de 2,4 mil 
ovos por dia, com a manutenção 
de 2,7 mil aves. O produtor rural 
e técnico em avicultura Ney Fa-
bio Borges, 47 anos, que tem mais 
dois sócios, explicou que o negó-
cio, iniciado para obter renda ex-
tra, tornou-se um trabalho praze-
roso, ao garantir o bem-estar das 
aves, criadas soltas no pasto. 

“Nossas aves são criadas sol-
tas no pasto, em seu habitat na-
tural, onde têm acesso a uma 
ampla área de pastagem e banho 
de sol”, conta o produtor rural. É 
importante destacar que não uti-
lizamos nenhum tipo de antibió-
tico ou promotor de crescimen-
to em nossas aves”, garante Ney. 

Próximos passos 

Atualmente, a Gema do Cer-
rado trabalha sob sistema de en-
trega, com uma carteira de mais 
de 800 clientes. Em média, a em-
presa fatura de R$ 80 mil a R$ 85 
mil por mês com a produção dos 
ovos e gera três empregos diretos 
e um indireto.

 Sidneo Pereira é o responsável pelas aves criadas no pasto ao ar livre. Produtor garante que não usa antibióticos ou indutor de crescimento

 Ed Alves/CB/DA.Press

 » LETÍCIA MOUHAMAD
 » ISABELA BERROGAIN

Excelentes fontes de proteí-
nas, tanto o ovo, quanto o fran-
go, são alimentos benéficos pa-
ra a saúde, ricos em nutrientes 
como vitaminas B12 e demais 
vitaminas do complexo B e nos 
minerais ferro, potássio e zinco. 
A nutricionista Cynara Oliveira, 
supervisora do Departamento de 
Nutrição do Hospital Santa Lú-
cia, indica ao Correio a melhor 
forma de aproveitar os benefí-
cios dos alimentos.

“Eu diria que a forma mais 
saudável de consumir e prepa-
rar o frango é o assado, de pre-
ferência sem a pele, porque ela 
é riquíssima em colesterol, uma 
gordura ruim que pode ocasio-
nar problemas cardiovascula-
res e obesidade”, avalia Cynara. 
“Comer esses pedaços de fran-
go sem a pele, estamos priori-
zando a proteína, que é a parte 
mais saudável da carne”, com-
plementa. “Outra forma pode-
ria ser o grelhado e, de preferên-
cia, na panela antiaderente, sem 

De olho nos benefícios

O Distrito Federal é um grande produtor de ovo caipira e de granja

 Ed Alves/CB/DA.Press

Avicultura 
DE PONTA

Os próximos passos de Ney 
em relação à empresa envolvem 
a expansão do negócio com  mais 
dois galpões, cada um com capa-
cidade para 1, 5 mil aves. O au-
mento irá resultar em um cresci-
mento de 100% na produção nos 
próximos cinco anos.

Tecnologia

Considerando a avicultura 

caipira e industrial, o ramo re-
presenta 85% da produção pe-
cuária do DF, segundo dados 
da Emater. Nele, há sempre o 
aprimoramento de novas tec-
nologias e novas formas de uti-
lização dos insumos. “No semi-
confinamento, no frango semi
-intensivo tipo caipira colonial, 
nós usamos muitas tecnologias 
do frango industrial, só que 
adaptadas para essa realidade. 

O nosso frango é um frango 
criado em galpão, mas que tam-
bém tem acesso a piquete, tanto 
o frango de corte, como a gali-
nha poedeira. Como difere um 
pouco, nós vamos adaptando 
as tecnologias”, exemplifica o 
coordenador da Emater.

No DF, a cadeia de produção 
de frangos de corte — matrizes 
e frangos — é basicamente rea-
lizada no sistema de integração 

pecuária, enquanto a cadeia de 
ovos de consumo é feita por pro-
dutores independentes, explica 
Rodrigo Hermeto, engenheiro 
agrônomo, presidente do Sindi-
cato dos Avicultores do Distrito 
Federal (Sindiaves) e diretor da 
Federação da Agricultura e Pe-
cuária do DF (Fape-DF).

“Os produtores integrados 
à agroindústria são remunera-
dos pela eficiência da criação, 

conforme fórmula definida em 
contrato com a empresa integra-
dora”, detalha. 

Rodrigo começou a ativida-
de de criação de frangos de cor-
te há mais de 30 anos, em 1993, 
quando a Só Frango, empresa 
pioneira no DF, adotou o sistema 
de integração vertical da produ-
ção, hoje disseminado e preva-
lecente no Brasil. “É um sistema 
em que produtores rurais cons-
troem granjas e fazem a criação 
das aves com o suporte tecno-
lógico (projeto dos aviários), de 
assistência veterinária e forne-
cimento de alguns insumos pa-
ra a produção, como pintainhos, 
ração, entre outros”, lista o enge-
nheiro agrônomo. 

Atualmente, são 29 núcleos de 
matrizes, 130 granjas para cria-
ção de frango de corte no DF, 
uma granja de avós e cerca de 30 
granjas no Entorno cujos fran-
gos são abatidos no DF — são 
8 milhões de aves alojadas nas 
granjas, que garantem um abate 
de cerca de 300 mil frangos dia-
riamente.

Na Granja Califórnia, de Ro-
drigo Hermeto, a capacidade 
total é de 80 mil aves. Segun-
do ele, a construção de uma 
granja deste porte, com toda 
a tecnologia empregada, po-
de chegar a R$ 4 milhões de 
reais, e gera uma renda anual 
de cerca R$ 500 mil reais por 
ano. “Na minha granja são em-
pregados quatro colaborado-
res fixos, além da contratação 
de serviços extraordinários ao 
longo do ano”, relata. 

O engenheiro destaca que a 
avicultura emprega diretamen-
te mais de 5 mil pessoas no DF 
e dezenas de milhares, indireta-
mente. “A atividade é a principal 
consumidora dos grãos produzi-
dos na região, milho, soja, sorgo, 
etc., após utilizados nas fábricas 
de ração e diariamente levados 
às granjas. Ao atingirem o peso 
ideal, os frangos são levados aos 
abatedouros, onde são processa-
dos e encaminhados nas diversas 
formas de consumos”, explicou.

Entre os dias 21 e 25 de maio, a 
Emater-DF apresenta, no Circuito 
de Avicultura, uma série de equi-
pamentos destinados à avicultu-
ra semi-intensiva de postura, no 
intuito de encontrar soluções pa-
ra reduzir custos, diminuir o uso 
de mão de obra e otimizar a pro-
dução. Caracterizada pelo uso de 
linhagens adaptadas, geralmente 
com produção de ovos coloridos, 
que agregam maior valor à pro-
dução, a agricultura semi-inten-
siva permite o acesso a piquetes, 
locais onde as aves têm acesso à 
pastagem ou ao fornecimento de 
forragens. O circuito ocorre du-
rante a AgroBrasília 2024, no es-
paço da Emater-DF, no PAD-DF.

No evento, os participan-
tes poderão conhecer os equi-
pamentos necessários para im-
plementar um sistema de pro-
dução avícola, como comedou-
ros e bebedouros, ninhos para 
postura, campânulas e mais. De 
grande importância para a ativi-
dade, as instalações elétricas e 

Avicultura na AgroBrasília

hidráulicas do aviário também 
serão apresentadas ao público. 

O circuito ainda trará orien-
tações sobre forragens utiliza-
das no sistema semi-intensivo, 
que podem ser fornecidas na 

alimentação ou como cama no 
piso do aviário. Os participantes 
também poderão explorar no-
vas tecnologias e aprender so-
bre o manejo correto de técni-
cas já existentes.

necessitar do uso de óleo para o 
preparo”, aponta.

A nutricionista também reco-
menda dar preferência aos cor-
tes no frango mais magros, como 
o peito e o filé de peito. “É um 
corte mais magro do que quan-
do eu escolho a coxa e a sobreco-
xa, porque são partes mais gor-
das”, esclarece.

Cynara destaca que o ovo, por 
sua vez, é uma proteína de alto 
valor biológico, quando o nos-
so organismo consegue absor-
ver quase 100% dessa proteína. “ 

O ovo é considerado um alimen-
to de origem animal que tem o 
maior teor, o maior valor bioló-
gico em relação às proteínas”, ar-
gumenta.

A melhor forma de consumir 
o ovo, para preservar os nutrien-
tes e o que a gente considera ser 
mais saudável, é cozido ou po-
chê, porque não tem acréscimo 
de gordura, então não aumenta 
a quantidade de calorias, indi-
ca Cynara. Assim como o fran-
go, a nutricionista recomenda a 
preparação do ovo em uma fri-
gideira antiaderente, sem a uti-
lização de óleo.

Apesar dos benefícios, é 
preciso ficar atento aos peri-
gos do consumo do ovo. “Não 
é recomendado o consumo 
de preparações com ovos cru, 
porque pode ter o risco de ter 
contaminação com salmonel-
la, que pode acarretar vários 
problemas gastrointestinais, 
como vômito, diarreia, náu-
seas”, esclarece.

Você sabia? 

A avicultura do DF 
produziu, em 2023, 

133.282.841kg 
de carne e 

47.864.797 
dúzias de ovos
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CURSOS

Línguas
O Espaço de Cultura Garcia, em par-
ceria com a Casa do Ceará, oferece 
cursos de inglês, francês, italiano e 
espanhol nos níveis básico, interme-
diário e avançado. Também há aulas 
de conversação em outros idiomas. 
Cada curso custa R$ 1.320, valor que 
inclui matrícula (R$ 60) e pode ser 
dividido em até 6 parcelas de R$ 
210. Mais informações: (61) 99375-
2936.

Capacitação
Gestores de organizações da socie-
dade civil e voluntários de ações 
sociais podem se inscrever no pro-
jeto Rede Comunidade. A iniciati-
va oferece capacitação ao terceiro 
setor para que as entidades tenham 
conhecimento em prestação de con-
tas, gestão, planejamento, marke-
ting digital e captação de recursos 
públicos. As inscrições vão até 8 de 
novembro e podem ser feitas pelo 
site comunidade.df.gov.br ou pre-
sencialmente na sede da Secreta-
ria de Atendimento à Comunidade 
(Seac), anexo do Palácio do Buriti.

Professores
O Instituto Sidarta e o Instituto Itaú 
Social promovem gratuitamente o 
curso de férias Mentalidades Mate-
máticas. Recomendado para equipes 
das secretarias de educação, tem o 
objetivo de melhorar os índices de 
aprendizagem em matemática, qua-
lificar as rede de ensino e fornecer 
subsídios para pensar matematica-
mente. A carga horária é de 40h. 
Mais informações e inscrições pelo 
site polo.com.br.

OUTROS

Games
Hoje o Centro de Convenções Ulys-
ses Guimarães recebe o último dia 
do Brasília Game Festival. A pro-
gramação inclui campeonatos de 
games, competições de dança, cos-
players e a presença de influencia-
dores. A entrada é gratuita, median-
te retirada de ingressos pelo site 
brasiliagamefestival.com.br. Mais 
informações pelo Instagram @bra-
siliagamefest.

Pintura
A exposição Coloridos traços bra-
silienses, do artista plástico Alex-
sandro Almeida, pode ser visitada 
até 30 de julho, em dias úteis, das 
12h às 19h, com entrada gratuita, no 
Espaço Cultural do Ministério Públi-
co do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT). As pinturas apresentam a 
arquitetura de Brasília em imagens 

com formato de 60cmx60cm, em 
alusão ao apelido de “quadradinho” 
e ao ano de inauguração da cidade. 
A mostra faz parte das comemora-
ções dos 64 anos de Brasília.

Chocolate
O Chocolat Festival será de 23 a 26 
de maio, no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães. O movimento 
promove o consumo consciente, a 
indústria, o agronegócio e o turismo, 
conectando produtores e consumi-
dores, além de gerar oportunidades 
de negócios. O evento terá degusta-
ção, espaço infantil, showcooking, 
esculturas, palestras e workshops. 
A entrada é gratuita com doação 
voluntária de 1kg de alimento não 
perecível. Horários: 23/5 — 19h às 
22h; 24 e 25/5 — 14h às 22h; e 26/5 
— 14h às 21h. Mais informações 
pelo site brasilia.chocolatfestival.
com ou Instagram @chocolat_fes-
tival.

Ambulatório
O Ceub disponibiliza atendimen-
to ambulatorial em especialidades 
como reumatologia, psiquiatria, 
cardiologia, geriatria e ginecologia/
obstetrícia. Coordenados pelo Cen-
tro de Atendimento à Comunidade 
(CAC), os tratamentos são realizados 
por uma equipe de médicos-profes-
sores, orientadores de práticas e 
estagiários do curso de medicina. As 
consultas custam R$ 40 e podem ser 
agendadas pelo telefone 3966-1660 
ou, presencialmente, de segunda a 
sexta-feira, das 7h30 às 17h30, no 
Edifício União, Setor Comercial Sul. 
Mais informações pelo site uniceub.
br/atendimentos-de-medicina.

Road Show America
O Road Show America será a atra-
ção, em 23 de maio, a partir das 
18h30, no Grand Mercure Brasília. 
Haverá atendimentos individuais 
agendados no dia seguinte, 24, das 
8h às 18h. A ideia é esclarecer dúvi-
das de pessoas que desejam obter 
visto de trabalho ou Green Card 
para viver nos Estados Unidos. O 
evento é direcionado a profissionais 
com bacharelado e 5 anos ou mais 
de experiência. Também é aberto a 
profissionais com diploma de tec-
nólogo ou que não possuam nível 

superior, mas tenham mais de 10 
anos de experiência e destaque 
em suas áreas. Mais informações e 
inscrições gratuitas pelo link proex-
pandbrasil.com/bio-evento.

Exposição
O Espaço Cultural Renato Russo 
recebe a exposição individual Modos 
de Mergulho: Livre, Autônomo e 
Profundo, da artista brasiliense 
Marina Saback, até amanhã. As 
obras combinam técnicas com óleo 
sobre tela e aquarelas, projetos em 
tecido, miçangas e acrílico com arte 
abstrata. O horário para visitação é 
de terça-feira a domingo, das 10h às 
20h, na Galeria Parangolé.

Imposto de Renda
A Universidade Estácio oferece aten-
dimento gratuito para quem busca 
esclarecer dúvidas referentes ao 
Imposto de Renda deste ano. Os 
interessados podem comparecer ao 
polo da instituição em Taguatinga, 
às terças e quintas-feiras, das 17h30 
às 19h. Mais informações pelo perfil 
do Instagram @nafestaciodf.
 

Saúde ocular
O 1º Encontro Retina Brasília será 
em 25 de maio, das 8h às 18h, no  
auditório do CBV — Hospital de 
Olhos. O evento tem como objetivo 
reunir pacientes, médicos e mem-
bros da comunidade em geral para 
discutir questões relevantes rela-
cionadas às doenças da retina e 
seus tratamentos. A conferência é 
gratuita. Mais informações sobre as 
inscrições pelo perfil do Facebook 
Retina Brasil.

Gerações
O Centro de Convivência de Ido-
sos do Guará recebe, amanhã, a 
partir das 14h, o projeto Encontro 
de Gerações. O evento, na  Área 
especial do Cave — Guará 2, tem 
o intuito de promover a troca de 
experiências. A programação inclui 
apresentações gratuitas dos inte-
grantes do grupo Poetas do Sam-
ba com os jovens da Orquestra de 
Cavaquinhos de Brasília, rodas de 
conversa e teatro de bonecos.

Meio ambiente
Até 24 de maio, estão abertas as 
inscrições para os interessados 
em compor a Comissão de Defe-
sa do Meio Ambiente (Comdema) 
do Sudoeste/Octogonal e SIG, que 
será composta por 12 membros. 
Os interessados devem preencher 
o formulário pelo link encurtador.
com.br/9LvwJ ou presencialmente, 
no setor do Protocolo e Arquivo da 
Administração Regional do Sudoeste 
e Octogonal, na Quadra 06 do SIG.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SÃO SEBASTIÃO DEFENSORIA PÚBLICA

CAMPO ABANDONADO ATENDIMENTO

Braian Bernardo, de 25 anos, reclama 
das condições do campo de areia 
localizado na Rua Marginal Augusto, em 
São Sebastião. “Eu costumava praticar 
atividade no local, mas é o mato, hoje, 
que toma conta. Era um lugar onde eu via 
crianças brincando. A realidade, agora, é 
diferente. Já tem um tempo que o campo 
se encontra nessa situação de abandono e 
não vemos nenhuma iniciativa por parte da 
administração para mudá-la”, lamenta.

 » Em nota, a Administração Regional 
de São Sebastião informou “que já foi 
providenciada areia e, nos próximos dias, 
haverá a substituição no campo 
citado na demanda”.

Lourdes Maria dos Reis, de 54 anos, ficou decepcionada ao procurar a secretaria da 
Defensoria Pública do Distrito Federal (DPDF). Ela afirma que foi mal atendida e não 
teve suas demandas resolvidas. “Já é a segunda vez que procuro a secretaria em busca 
de explicações e não consigo resolver meu problema. Tento ligar e não sou atendida. Só 
quero resolver as minhas demandas”, queixa-se.

 » A Defensoria Pública do Distrito Federal (DPDF) disse, em nota, “a assistida recebeu 
atendimento da instituição em diversas ocasiões. Sempre foi bem tratada e recebeu 
toda a orientação necessária à solução de seus casos. Ocasionalmente, houve casos 
em que não havia a possibilidade jurídica do pedido. A instituição ressalta que 
a cortesia e o atendimento humanizado são valores da DPDF e que o tratamento 
dispensado à assistida em questão foi o mesmo dado aos que buscam atendimento 
na DPDF, com urbanidade e acolhimento”. A Defensoria informa ainda que, “diante 
de consulta pública aos processos que a envolvem, pode-se verificar que a instituição 
nunca negligenciou ou deixou de dar andamento aos casos em que atuou em sua 
defesa. O defensor público que cuida do caso, no Núcleo de Assistência Jurídica (NAJ) 
competente, acompanha e presta todo o auxílio jurídico à solução do litígio”.

Desligamentos 
programados de 
energia

 »  Até o fechamento da edição, 
não havia desligamentos 
programados para hoje.

Templo Budista

Isto é Brasília 

Inaugurado em 1964, o Templo Shin Budista de Brasília começou a ser planejado sete anos 

antes, quando representantes da comunidade nipo-brasileira pediram ao presidente Juscelino 

Kubitscheck a cessão de um terreno para a obra. Localizado na 315/316 Sul, o local é muito 

visitado por turistas e moradores da capital. O espaço também promove atividades como feiras, 

palestras e oficinas. A programação mensal é divulgada pelo Instagram @budismodaterrapura.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Movimento afro

»  O Sesc 504 Sul sedia, 
às 19h, o encerramento 
da 2ª edição do Afro 
em Movimento. A 
programação conta com 
DJ, shows, aulas abertas 
e a Feira Afro, que reúne 
moda, artesanato e 
diversos outros artigos 
de 12 produtores negros. 
A exposição será na 
área externa do Sesc, 
com entrada gratuita. 
Mais informações pelo 
site afroemmovimento.
com.br.

Inclusão

»  O Festival Trilha da 
Inclusão promove 
a primeira etapa 
com atividades de 
qualificação gratuitas 
em formatos on-line 
e presencial. São três 
cursos de capacitação: 
acessibilidade cultural, 
audiodescrição para 
eventos culturais e braile, 
destinados a gestores 
culturais, artistas, 
pesquisadores e público 
interessado no tema. 
A realização é da Guia 
Acessibilidade Inclusiva, 
com recursos do Fundo 
de Apoio à Cultura do 
Distrito Federal (FAC-DF). 
As inscrições vão até 
22 de maio e devem ser 
feitas pelo link na bio 
do Instagram @trilha.
dainclusao.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens

Máxima 80% Mínima 35%

O sol A lua

Nascente
6h16

Poente
18h28

Cheia
23/5

Minguante
30/5

Nova
6/6

Crescente
14/6

Máxima 30º

Mínima 15º

40
35
30
25
20
15
10
5
0

5/5 12/5 19/5

Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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O 
futebol tem dessas: o 
campeonato de pon-
ta mais monopolizado 
da Europa é o mesmo 

que se tornou o penúltimo a ver 
um clube erguer o troféu sem 
perder nenhuma partida. On-
tem, ao vencer o Augsburg por  
2 x 1, o Bayer Leverkusen sabo-
reou o primeiro título da Bundes-
liga com 28 vitórias, seis empates 
e 90 pontos em 34 jogos, a segun-
da melhor campanha da história. 
Feito não alcançado nem mes-
mo pelo papa-títulos do país, Ba-
yern de Munique, dono do me-
lhor desfecho, com 91, de 33 ca-
necos, 11 de forma consecutiva, 
entre 2013 e 2023. O Leverkusen 
colocou a Alemanha no mapa 
dos principais torneios gabarita-
dos no Velho Continente e entrou 
em uma lista seleta de clubes que 
não sabem perder.

Espanha, Holanda, Inglaterra, 
Itália e Portugal se orgulham de, 
pelo menos, um vitorioso invic-
to. A exceção à regra das quatro 
linhas é a Ligue1, da França. Em-
bora tenha sido dominada por 
diferentes clubes e, hoje, pelo ri-
caço Paris Saint-Germain, jamais 
lançou um campeão sem derro-
ta. No Brasil, somente o Interna-
cional de 1979 abocanhou o tro-
féu sem tropeço. Os times da Ter-
ra de Camões são os mais adep-
tos às façanhas. Dupla mais po-
pular do país, Benfica e Porto se 
gabam do feito. 

Na temporada 1972/1973, o 
Benfica cruzou a linha de chega-
da do campeonato com 28 vitó-
rias e dois empates. O artilheiro 
daquela campanha foi o lendário 
atacante Eusébio, maior nome 
da história do futebol. A Pante-
ra Negra e os companheiros ins-
piraram o arquirrival. O Porto 
foi imbatível em duas tempora-
das: 2010/2011 e 2012/2013. Na 
primeira, fechou com aproveita-
mento de 93,3%, com 27 triunfos. 
O paraibano Hulk foi o goleador 
e o garçom da campanha, com 
23 bolas na rede e 13 assistên-
cias.  A regularidade na segunda 
campanha (24-6) foi providencial 
para superar a concorrência ben-
fiquista por um ponto na última 
rodada (78 x 77). 

O fenômeno da invencibili-
dade passou pela Itália em duas 
oportunidades. A primeira, na 

FUTEBOL INTERNACIONAL  Bayer Leverkusen bate o Augsburg na despedida da Bundesliga 2023/2024 e entra no mapa dos 

Uma salva de prata!

O técnico Xabi Alonso e o Bayer Leverkusen ergueram a salva de prata com 17 pontos de vantagem para o vice-líder Stuttgart. De brinde, ganharam a vaga direta na próxima Liga dos Campeões

Ina Fassbender/AFP
VICTOR PARRINI

City ou Arsenal levará o título Inglês
Atual tricampeão e líder da Premier League, o Manchester City tem 
a chance de emplacar mais um título nacional. Jamais um clube 
conquistou o torneio da Terra do Rei Charles III quatro vezes seguidas. 
A equipe comandada pelo técnico Pep Guardiola jogará a última rodada 
contra o West Ham, às 12h, em casa, com dois pontos de vantagem para 
o vice-líder Arsenal. Os Gunners estão na fila há 20 anos e encaram o 
Everton. Para quebrarem o tabu, precisam vencer e torcer por tropeço 
dos citizens. Os canais ESPN e a plataforma Star+ transmitem os duelos.

campeões invictos das principais ligas da Europa. Entre, as potências somente a França não ostenta vitoriosos incontestáveis

Arsenal de 2003/2004 é o único campeão invicto da Era Premier League

Arsenal/Divulgação

Porto encantou Portugal com o elenco de 2010/2011 (foto) e 2012/2013

Porto/Divulgação

Ajax foi vitorioso em 1994/1995, quando Ronaldo Fenômeno atuava no PSV

Ajax/Divulgação

Milan de 1991/1992 tinha lendas, como Gullit, Baresi, Maldini e Van Basten

Milan/Divulgação

Benfica de Eusébio foi o primeiro campeão português invicto em 1972/1973

Benfica/Divulgação

Maior campeã italiana, a Juventus (36) foi a mais regular em 2011/2012

Juventus/Divulgação

temporada 1991/1992. O técni-
co Fábio Capello tinha à dispo-
sição a legião de craques Da-
niele Massaro, Marco van Bas-
ten, Ruud Gullit, Carlo Ancelot-
ti, Frank Rijkaard, Franco Bare-
si e Paolo Maldini, responsáveis 
pela jornada de 22 em 34 jogos. 
O feito foi repetido 20 anos de-
pois, mas pela Juventus. Chielli-
ni, Pirlo, Del Piero e companhia 
lideraram a equipe de Turim ao 
28º caneco com 23 vitórias em 
38 rodadas. 

Liga mais badalada do plane-
ta bola, a inglesa Premier Lea-
gue não tem um campeão incon-
testável há 20 anos. O último foi 
o Arsenal, na campanha de 26 
partidas vencidas e 12 empata-
das sob a batuta de uma seleção 

do mundo, composta por no-
mes, como o brasileiro Gilberto 
Silva, o alemão Lehmann, o in-
glês Ashley Cole, o francês Patrick 
Vieira, além dos atacantes Thierry 
Henry e o holandês Dennis Ber-
kamp. A equipe de Londres, po-
rém, não foi a primeira a concluir 
a façanha. Em 1888/89, o Preston 
North End reivindicou o troféu da 
primeira edição do campeonato 
nacional do berço do futebol sem 
ser derrotado (18-4). 

País três vezes vice da Copa do 
Mundo, a Holanda tem o Ajax co-
mo campeão invicto, o Ajax de 
1994/1995. Antes de faturar a quar-
ta Liga dos Campeões, o clube de 
Amsterdã não deu chances aos ad-
versários domésticos nas 34 parti-
das do torneio. Foram 27 vitórias, 

sete empates e 106 gols marcados. 
Na Espanha, apenas Athletic Bil-
bao (12-6), em 1929/1930, e Real 
Madrid (10-8), na temporada se-
guinte, ostentam título invicto.

Nunca mais “Neverkusen”

Fundado em 1º de julho de 
1904, o Bayer Leverkusen foi re-
batizado pelos adversários de Ba-
yer Neverkusen por nunca — daí 
o “never”, em inglês —, ter con-
quistado o principal título do fu-
tebol alemão. Não bastasse o fim 
do jejum, a equipe ainda pode fe-
char a temporada ampliando o 
maior recorde de invencibilida-
de do continente. Até ontem, fo-
ram 42 vitórias e nove empates.

“É algo totalmente merecido. 

Depois de conquistar o título con-
tra o Werder Bremen, terminar as-
sim era o nosso objetivo. Estou 
muito orgulhoso da equipe, muito 
satisfeito, muito feliz”, discursou o 
técnico Xabi Alonso, a mente por 
trás do sucesso da equipe. 

O Bayer Leverkusen pode fe-
char uma temporada perfeita 
com a possibilidade de um tri-
plete com as presenças nas finais 
da Liga Europa e da Copa Alema-
nha, contra Atalanta, na quarta-
feira, e Kaiserslautern, no sába-
do. O sucesso da trupe de Xabi 
Alonso explica os interesses de 
gigantes, como Liverpool e Ba-
yern de Munique. O espanhol, 
porém, cravou a permanência 
no país tetracampeão mundial 
até 30 de julho de 2026. 

Espanha
Athletic Bilbao (12 vitórias e 6 empates) em 
1929/30 e Real Madrid (10/8) em 1931/32

Holanda
Ajax (27-7) em 1994/95

Inglaterra
Preston North End (18-4) em 1888/89 e 

Arsenal (26-12) em 2003-04

Itália
Milan (22-12) em 1991/92 e Juventus  

(23-15) em 2011/12

Portugal
Benfica (28-2) em 1972/73 e Porto (27-3) 

em 2010/11 e em 2012/13 (24-6)

Os imbatíveis
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Fim do ciclo para o ídolo
CORINTHIANS Cássio se despede do clube após 12 anos e 712 jogos e diz: “Estou em paz, fiz o meu melhor”

S
egundo jogador que mais 
vestiu a camisa do Corin-
thians, em 712 jogos, o go-
leiro Cássio se despediu 

do Corinthians, ontem, no Cen-
tro de Treinamento Doutor Joa-
quim Grava. O campeão nove ve-
zes pelo clube fez um pronuncia-
mento no qual agradeceu a expe-
riência de 12 anos e cinco meses 
no time alvinegro e revelou “sair 
em paz” por ter dado o melhor 
no tempo em que permaneceu.

“Muitas lembranças e coisas 
boas que eu vivi aqui. Para alguns 
pode ser um dia triste, mas para 
mim, são só coisas boas”, discur-
sou Cássio. “O Corinthians existia 
antes do Cássio, e vai continuar 
forte depois do Cássio”, comple-
mentou o goleiro de 36 anos.

Cássio explicou a saída “inespe-
rada”, a sete meses do fim do con-
trato. “O ciclo acabou, estou tran-
quilo com relação a isso”. O golei-
ro admitiu que no começo do ano 
surgiu uma oportunidade de dei-
xar o clube e disse que optou por 
continuar. “Em momento nenhum 
teve atrito... são 12 anos e 5 meses. 
Acho que nesse momento eu pre-
ciso de um novo desafio”, justifi-
cou o campeão da Libertadores 
e do Mundial de Clubes em 2012.

“Eu não estou saindo do Co-
rinthians porque estou indo pa-
ra o banco. Estou saindo porque 
uma hora o ciclo acaba”, expli-
cou. “Fiz de tudo para ajudar 
o Corinthians. Saio tranquilo, 
com o dever cumprido. Eu esti-
ve com o Corinthians nos mo-
mentos mais difíceis. Não aban-
donei o barco em nenhum mo-
mento”, ressaltou.

Cássio despistou sobre o pró-
ximo clube que defenderá. “Não 
é a primeira vez que recebo pro-
posta. Não tive só uma proposta. 

Na despedida, Cássio esteve acompanhado dos troféus conquistados por ele nos últimos 12 anos de clube

Rodrigo Coca/Ag. Corinthians
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ROMÁRIO

Vice-líder do Grupo A5 
da Série D do Brasileiro, o 
Brasiliense volta a campo 
hoje, às 15h30, contra o 
Mixto-MT, no Serejão, em 
Taguatinga. Uma vitória 
manterá o Jacaré na zona 
de classificação à segunda 
fase. Ontem, o Real Brasília 
foi derrotado pelo União 
Rondonópolis, por 1 x 0. 

Max Verstappen cravou 
a pole position no GP da 
Emilia-Romagna e igualou o 
recorde de Ayrton Senna de 
oito consecutivas. Na largada 
de hoje, às 10h, o holandês 
terá ao lado Lando Norris 
e Charles Leclerc. Oscar 
Piastri fez o segundo melhor 
tempo, mas foi punido por 
atrapalhar Kevin Magnussen.

A Seleção Brasileira 
feminina de vôlei se 
despede hoje da etapa do 
Rio de Janeiro da Liga das 
Nações. Após emplacar 
vitória sobre Canadá, 
Coreia do Sul e Estados 
Unidos, a equipe verde-
amarela mede forças com 
a Sérvia, às 10h, no Ginásio 
Maracanãzinho. Globo e 
SporTV2 transmitem.

O retorno de Romário aos 
gramados de futebol foi 
como reserva na vitória do 
América, clube presidido 
por ele, por 2 x 0, sobre o 
Petrópolis, pela segunda 
divisão do Rio de Janeiro. 
O Baixinho, porém, foi 
representado com a entrada 
do filho Romarinho, no 
segundo tempo.

 »Feminino: Brabas 
vencem o Real Brasília

Líder isolado da Série A1 do 
Brasileirão Feminino, o Corinthians 
venceu o Real Brasília por 1 x 0, 
ontem, e somou mais três pontos. 
Agora, as Brabas ostentam 31. As 
Leoas do Planalto ocupam a nona 
colocação, com 13, e perderam a 
oportunidade de subir uma posição 
e entrar na zona de classificação 
às quartas de final. O próximo 
compromisso das paulistas será 
em 9 de julho, contra o Palmeiras. 
No dia anterior, as brasilienses 
encaram o América-MG.

Mais para frente, vou falar pa-
ra aonde vou. Este não é o mo-
mento. É hora de falar sobre o 
Corinthians, sobre tudo que eu 
vivi aqui”. Embora desconver-
se, o goleiro está próximo de ser 
anunciado pelo Cruzeiro. A Ra-
posa tem acerto de três tempo-
radas com o suplente da Sele-
ção Brasileira na Copa do Mun-
do de 2018.

Antes de Cássio, o presiden-
te do Corinthians, Augusto Me-
lo, exaltou as virtudes de Cássio 
e agradeceu pelos 12 anos servi-
ços prestados: “Vai ser lembrado 
todos os dias”. O dirigente anun-
ciou a construção de um busto 
do goleiro no Parque São Jorge.

FLAMENGO

Gabigol 
volta a 
treinar

Multado e proibido de 
usar a camisa 10 do Fla-
mengo após ser flagra-
do vestindo um uniforme 
do Corinthians durante 
confraternização com os 
amigos em casa, o atacan-
te Gabriel Barbosa retor-
nou, ontem, aos treinos no 
Ninho do Urubu. 

Gabigol havia sido dis-
pensado da atividade de 
sexta-feira após reunião 
com o vice-presidente de 
futebol do clube, Marcos 
Braz. Ontem, ele iniciou os 
trabalhos na academia e 
depois seguiu para o traba-
lho de campo.

Apesar da turbulência, 
o atacante será relacionado 
para o confronto diante do 
Amazonas, quarta-feira, às 
21h30, pelo jogo de volta da 
terceira fase da Copa do Bra-
sil, em Manaus.

Em entrevista ao por-
tal GE, Marcos Braz colo-
cou ponto final no assun-
to “Tem uma competição 
enorme pela frente, a gen-
te precisa do atleta, que 
é importante, com uma 
carreira que fala por si só, 
em relação aos títulos que 
ganhou aqui”, salientou.

“Em momento 
nenhum teve 

atrito... são 12 anos 
e 5 meses. Acho que, 

neste momento, 
preciso de um 

novo desafio. Estou 
saindo porque uma 
hora o ciclo acaba”

Cássio,  
ex-goleiro do Corinthians

Taguatinga é uma cidade rica em narrativas,
costumes e sonhos, sendo reconhecida como
um polo de possibilidades e desenvolvimento.
A Clube FM e o Aqui DF estarão elaborando
conteúdos exclusivos para homenagear e
comemorar o aniversário desta cidade tão
estimada.

Realização:

FAÇA PARTE
DESSE PROJETO!

Aponte a câmera para
oQR CODEe entre em contato
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T
udo começou há mais de 
22 anos, quando Elisa Lu-
cinda apresentou uma es-
pécie de stand up com 

poemas permeados por histórias 
reais em um festival na Espanha. 
Quando voltou ao Brasil, decidiu 
montar um espetáculo baseado 
na ideia de juntar cenas com te-
mas do cotidiano. Nasceu Parem 
de falar mal da rotina, espetácu-
lo em cartaz há mais de duas dé-
cadas e que costuma lotar tea-
tros nas principais capitais bra-
sileiras. É com ele que Elisa Lu-
cinda participa do Festival Mis-
tura Geral — Artes Cênicas, no 

ARTES CÊNICAS

 » NAHIMA MACIEL

Rotina de 
mudanças

Teatro dos Bancários. Parem de 
falar mal da rotina está em car-
taz desde sexta-feira e tem hoje 
uma última apresentação. 

É a oitava vez que a atriz e es-
critora se apresenta na cidade 
com o espetáculo, que já chegou 
a ter três horas de duração, mas 
foi reduzido para uma uma hora 
e meia. “Nesses anos todos, vou 
criando cenas, inventando, a vi-
da me inspira e dela tiro as ce-
nas”, conta Elisa, que fez da pe-
ça uma versão em livro com boa 
parte das histórias contadas no 
palco ao longo dos anos. “O li-
vro é o acervo de quase tudo”, 
avisa. O espetáculo também nas-
ceu de um livro. Naquele início 

de século 20, Elisa havia publi-
cado Eu te amo e outras estreias, 
do qual extraiu alguns dos poe-
mas do Cabaré poético, apresen-
tado em Barcelona em 1999. “Foi 
quando descobri que cada dia é 
um, cada pôr do sol é um, por is-
so a gente fotografava a lua  cheia  
todo mês como se fosse novida-
de. Essas coisas não perdem o 
frescor da estreia”, acredita.

A rotina do título pode ser uma 
maneira de se referir ao cotidiano, 

mas está longe de ser, na concep-
ção da autora, uma repetição de 
ações e comportamentos. “Não é 
verdade que a vida se repete. Os 
dias são muito distintos, muito es-
pecíficos, não há como os movi-
mentos serem iguais. E se tudo ti-
vesse a ousadia da exatidão, de ser 
igual, mesmo assim não seria, por-
que nós somos diferentes”, diz. O 
que o texto da peça propõe é que se 
olhe para os detalhes do cotidiano 
como se fossem sempre estreias, 

novidades, porque, no fundo, eles 
são mesmo. “Amanhã, eu não sou 
mais aquela que está falando com 
você hoje, cada dia a gente é um 
pouco diferente. A cada dia você 
sabe mais do que sabia ontem. Eu 
sei mais sobre escrever, cozinhar, 
até sobre amar do que sabia on-
tem. Essa expertise muda seu olhar 
e seu cotidiano. Isso é um dado”, 
aponta a poeta. 

O outro dado, ela sugere, é pen-
sar que o caminho de cada um é  

Espetáculo de Elisa Lucinda tem 
apresentação neste domingo   
no Teatro dos Bancários como parte  
do Festival Mistura Geral

Elisa Lucinda em Parem de 
falar mal da rotina

traçado rumo ao inédito. “E por 
mais que a gente tente controlar, 
não sabemos qual o próximo mo-
mento, tentamos organizar tudo, 
mas não sabemos, porque não es-
tamos sozinhos no planeta e mil 
coisas podem acontecer”, diz. Pro-
va disso é a própria peça. Parem 
de falar mal da rotina cresceu  ao 
longo dos anos graças ao fermen-
to da vida real, que fez o texto se 
expandir com histórias vividas e 
ouvidas por Elisa Lucinda. Coisas 
como a observação de uma crian-
ça sobre a cor rosa — “um verme-
lho devagarinho” —, ou as cenas 
nas quais se “ouve bolsa”, essa ar-
quivada porque já não é mais um 
gesto tão comum, ou as intera-
ções espontâneas com a plateia, 
que acabam por acrescentar si-
tuações depois transformadas em 
outras cenas. “Na peça, refletimos 
juntos. Ela é um olhar de drama-
turgia sobre nossa vida. Essa pe-
ça nasceu no palco”, conta a atriz, 
que está feliz em voltar a Brasília 
pela primeira vez depois da pande-
mia. “Todos somos sobreviventes 
porque fomos vilanizados no go-
verno anterior. Estou consideran-
do essa volta uma redemocratiza-
ção da cultura”, avisa. 

JONATHAN ESTRELLA

PAREM DE FALAR  
MAL DA ROTINA

Com Elisa Lucinda. Hoje, 
às 20h, no Teatro dos 
Bancários (EQS 314/315 
BL A ). Ingressos: R$ 30, 
no https://acesse.dev/
MisturaGeralArtesCenicas

Extra! Extra! 
Depois Da inteligência artificial, 

vem aí a burrice original!

frases Da semana Do meu amigo 
mosquito, o bakunin De boteco
“A mesa no Bar do Magal estava parecendo  
reunião do Copom: ninguém se entendia”

“Existem políticos mais falsos  
que golfinhos no Lago Paranoá” 

“O culpado sempre fala:  
‘Não é hora de apontar culpados’”

a regra é clara:
Coach de bêbado não 

tem dono

influencer é o 
‘homem Da  

cobra’ do século 21
mentir virou 

negócio

perguntas que ninguém mais faz

Você sabe datilografia?
Já comprou a ficha de telefone? 
Você me empresta um disquete?

poeminha
Ora (direis) ouvir estrelas! 
Certo, Perdeste o senso!”
E eu vos direi, no entanto,
Que, para ouvi-las,
muita vez desperto
E abro as janelas
pálido de espanto...
olavo bilac

um abração!!!  
(cheio De luz e 

boa fé)
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JOÃO BOSCO 
LANÇA BOCA CHEIA 

DE FRUTAS,  ÁLBUM 
DE INÉDITAS QUE 
PASSEIA PELA 
PRÓPRIA CARREIRA  
E HOMENAGEIA OS 
ANCESTRAIS DO 
ARTISTA

A
os 77 anos, João 
Bosco faz uma vol-
ta ao passado com 
um olhar para o fu-

turo porque a música, se-
gundo ele, é uma eterna 
utopia. O boêmio carioca 
fez um resgate do passa-
do, canta em Yanomami e 
lembra de velhos parcei-
ros da Bossa Nova. O disco 
inédito Boca cheia de fru-
tas é um presente para os 
que amam MPB e sentem 
falta de algo novo vindo 
dos nomes que pavimen-
taram o caminho da músi-
ca brasileira.

O disco é todo formado 
por músicas inéditas, com 
exceção de uma versão de 
Cio da terra, de Milton Nas-
cimento e Chico Buarque. 
Sete das faixas são em con-
junto com Francisco Bos-
co, filho do músico que au-
xiliou na concepção final 
do projeto. Roque Ferrei-
ra também participou de 
uma canção. O craque Al-
dir Blanc está creditado, 
uma vez que João, amigo 
de longa data, deu melodia 
a uma letra deixada pelo 
parceiro que faleceu.

Mantendo o estilo que 
o fez seguir na música há 
mais de 50 anos, João Bos-
co define o novo trabalho. 
“Ficar sempre à procura 
da música é uma utopia. 
Saber que estou falando 
dessas utopias é o que me 
mantém vivo”, afirma ele 
ao Correio.

O disco surge dessa ne-
cessidade de continuar vi-
vo, afinal, a própria arte 

jornada de vida de 77 
anos e mais de 50 pelos 

palcos do Brasil e do mun-
do. “Esse álbum vai se trans-
formando em música popu-
lar, porque essa é a nossa lin-
guagem, essa é a nossa ma-
neira de expressar, tem nos-
sas ancestralidades e as vi-
vências que fazem parte da 
nossa memória”, diz.

Cíclico como a vida

“Pisa no carvão e reco-
meça a ser, esse disco é co-
mo uma fênix, um ciclo”, 
representa de forma ima-
gética João Bosco. O disco, 
para ele, segue uma nar-
rativa clara que passa por 
sentimentos como melan-
colia, desespero e chega a 
esperança, busca que pare-
ce ser incessante na carrei-
ra do músico renomado. “A 
gente espera que por meio 
de todas essas discussões 
que estamos tendo hoje, 
possa resultar num futuro 
com essa abundância que 
o disco almeja”, aponta.

A ideia de ciclo vem des-
sa noção de que a vida passa 
por momentos difíceis, mas 
volta em algum ponto para o 
vislumbre de que tudo tem o 
horizonte de melhorar. “Vi-
ver é, de fato, ter expectati-
vas e vislumbrar o futuro e, 
nesse sentido, então, ele tem 
esse ciclo”, acredita João Bos-
co, um homem que não per-
de a fé. “Vou acreditar sem-
pre. Estarei continuamente 
olhando para a luz, gostando 
da canção, gostando da mú-
sica, e muitas dessas vibra-
ções, eu tenho olho na vida”

O trabalho narrativo é 
redondo como o ciclo que 
João propõe e, assim como 
um bom roteiro de um fil-
me, explica o próprio no-
me de forma sutil, para que 
o público possa caminhar 
de mãos dadas com o autor 
que o conduz durante a tra-
jetória da obra. “Esse disco 
começa sério e, ao longo da 
viagem pelos meus 77 anos, 
vai ganhando cores e termi-
na com a boca cheia de fru-
tas. Encerra com uma expec-
tativa de abundância, de flo-
rescimento, de virtuosidade 

e de beleza”, exalta.

é o combustível pa-
ra seguir em frente. Ele 

acredita que só de tentar já 
é viver essas utopias. “Essa 
iniciativa, essa vontade, es-
sa perseverança, essa resi-
liência, ela tem que ser par-
te da nossa vida. Então, a 
música brasileira é isso. Se 
eu realmente não tiver o 
sentimento de procura de 
um novo sonho através da 
música, não sei, eu acho 
que eu teria uma vida mui-
to a desejar. Não seria bom 
para mim, eu nem sei se 
conseguiria viver assim”, 
reflete o artista. “O fato 
de você insistir para que 
isso aconteça é a grande 
coragem. É aí que reside 
a grande utopia, o gran-
de desejo, o grande so-
nho, é esse que nós não 
podemos perder”, com-
plementa.

Seja na língua que for 
ou apenas com o violão na 
mão, João Bosco quer dei-
xar uma mensagem pa-
ra o futuro. “Essas músi-
cas são memórias para um 
momento contemporâneo. 
Assim, de repente, a gente 
possa olhar para frente e 

ter alguma forma de 
viver de esperança, de 

continuidade, de uma he-
rança que a gente tem que 
deixar para aquelas gera-
ções que estão vindo, como 
nós herdamos de gerações 
anteriores”, explica.

Porém, o futuro é ape-
nas parte do processo. Pa-
ra chegar até ele é preciso 
o passado e as memórias 
ele relacionadas. Por esse 
motivo, João Bosco exalta 
o que chama de ancestrais. 
Um raciocínio que diz res-
peito aos ancestrais de ter-
ra, como os Yanomami, os 
ancestrais espirituais como 
os orixás ou os ancestrais 
na arte, em que cita nomes 
como Tom Jobim, Candeia, 
Clementina de Jesus, João 
Gilberto e Dorival Caym-
mi. “De uma maneira ou 
de outra, estou fazendo o 
meu trabalho ao lado dessa 
ancestralidade que está me 
acompanhando”, pontua.

Para o autor da obra, ca-
da um tem uma forma de 
se expressar e o álbum foi 
a que ele encontrou, com 
os parceiros, para transmi-
tir os sentimentos de uma 

 » PEDRO IBARRA
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Do editor
Depois de dois anos sem fazer gran-

des festas de casamento, por causa da 

pandemia, as celebrações voltaram com 

tudo. Mais do que nunca, os noivos têm 

se preocupado em planejar cerimônias 

que sejam a cara deles. Nessa busca 

por personalização, vale brinde com 

milk shake, finalizar o preparo do bolo 

na hora, pintura dos noivos no altar e 

o que mais a imaginação permitir. A 

repórter Ailim Cabral conversou com 

cerimonialistas e casais que festejaram 

das mais diversas formas e conta quais 

são as novidades no universo nupcial. 

O resultado você confere na reporta-

gem de capa. E mais: um mal silencioso 

que afeta os gatos, os produtos cosméti-

cos em barra e a decoração que mistu-

ra cultura japonesa e escandinava.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
O friozinho começa a dar as caras, 
e nada melhor do que uma 
meia-calça para incrementar o look.
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Xampu e condionador em barra? 
Saiba as vantagens de aderir 
a esse tipo de produto.

14 Fitness & Nutrição
Com uma alimentação certa, 
é possível amenizar os sintomas 
adversos da menopausa.

16 Saúde
Cirurgias intrauterinas são capazes 
de salvar vidas de bebês. Saiba quais 
procedimentos são mais comuns.

20 Casa
Já ouviu falar no estilo Japandi? 
Conheça o tipo de decoração 
que mescla elementos das 
culturas japonesa e escandinava.

22 Bichos
Silenciosa, a síndrome urológica 
felina pode levar à morte caso 
não seja tratada a tempo.

24 TV+
Um bate-papo com Belize Pombal, 
atriz veterana que, só agora, 
caiu nas graças do grande público.

28 Cidade nossa
Dos mares de Fortaleza às águas do 
Paranoá, Dante Accioly fala de sua 
relação com as duas cidades. 

30 Crônica da Revista

Em Angola, a convite da Rede 
Brasileira de Bancos de Leite Humano, 
Maria Paula fala sobre a experiência 
impactante.
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A meia-calça, 
sempre 
presente 
nas épocas 
frias, pode 
ser usada 
em diversos 
visuais e 
momentos. 
Saiba 
como fazer 
combinações 
estilosas  
 e elegantes

A
s meias-calças são itens atemporais 
e versáteis. As peças, como conhe-
cemos hoje, surgiram em meados de 
1940, após a invenção do poliés-

ter e de outros polímeros plásticos, como 
explica o estilista e diretor criativo Fernando 
Lackman. “Anterior a isso, elas eram usadas 
para proteger nos períodos mais frios. Foram 
essenciais para as mulheres se sentirem mais 
elegantes quando só existiam as meias de 
seda”, lembra Fernando. 

Além de aliada na proteção do frio, são íco-
nes da moda. “Pode ser um acessório de estilo, 
e também é importante para auxiliar na circula-
ção sanguínea”, completa Fernando. De diversas 
cores e modelos, as meias-calças sempre apare-
cem nos desfiles de moda em coleções de outo-
no-inverno. Confira como usá-las e combiná-las 
com outros itens do guarda-roupa. 

Tipos

As meias-calças são basicamente divididas 
em duas categorias, finas e grossas, depen-
dendo do fio utilizado. “O fio também define 
a transparência e a durabilidade delas”, expli-
ca Fernando Lackman. No Brasil, as peças de 
poliamida são as mais utilizadas — aquelas que 
geralmente vemos nas lojas. Os itens de seda 
também têm grande relevância no mercado, 
mas possuem um preço um pouco mais alto.

Conhecidas por darem um toque a mais no 
look, além de adicionar autenticidade, podem 
ser coloridas, xadrezes, opacas, com estam-
pas de animais ou geométricas. Com tantas 
opções, é fácil se perder, por isso a Revista 
separou formas de utilizar as peças. 

Como usar cada modelo

Para escolher a meia-calça ideal, é neces-
sário analisar o ambiente em que a roupa 
será usada e o que se deseja transmitir com o 
visual. Dependendo do modelo e da composi-
ção, a sensualidade pode ser mais acentuada 
ou até um lado criativo. 

“Meias-calças servem perfeitamente no jogo 
de vela e revela, que permitem brincar com o 
contraste entre a formalidade e a informalida-
de”, compara a pesquisadora de moda Maria 
Thereza Laudares. Segundo ela, essa dinâmica 
é possível tanto com saias e vestidos quanto 
com shorts e bermudas. 

POR IANDARA PIMENTEL SANTANA*

Segundo 
Fernando 
Lackman, 

as meias 
com cores 
vibrantes, 

como 
vermelho 

e amarelo, 
apareceram 
nos desfiles 
das últimas 
semanas de 

moda

Reprodução/Instagram/@lara_bsmnn

Para visuais formais, as meias ficam bem 
elegantes, pois “podem ainda comunicar certa 
formalidade pelo fato de não exporem a pele”. 
As peças transparentes e as de fio grosso são 
perfeitas para esses visuais mais arrumados. No 
caso de looks descontraídos, as opacas são uma 
boa opção. Além disso, esse item pode criar uma 
ilusão de ótica. “Para alongar a silhueta, abuse 
da monocromia e vista meias-calças da mesma 
cor que o short ou saia”, sugere Maria Thereza. DA
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Usar meias aparentes junto com as meias-
calças é alternativa delicada e autêntica

Utilizando uma terceira peça, como um blazer, 
é possível criar um look formal e chique

Reprodução/Instagram/@taliacupackeReprodução/Pinterest/@littlemissvanillalatte

Outra opção é criar um contraste de cor entre 
a meia-calça e o restante da roupa, culminando 
em uma estética autêntica e divertida. “Uma boa 
dica é lançar mão de meias diferentes quando o 
look for mais básico ou minimalista, para garantir 
que não há excesso de informação visual, a não 
ser que essa seja a proposta”, afirma Fernando. 

Outras opções 

As meias-calças arrastões e xadrezes também 
são opções no mercado, utilizadas principalmen-
te por quem curte rock ou punk. Mas também 
podem ser adotadas em outras composições: 
combinadas com calça jeans rasgada dão um 
toque a mais no look, assim como aliadas com 
roupas oversized, como blusas e moletons. 

Mesmo com todas essas recomendações, uti-
lizar a criatividade e se vestir da forma mais con-
fortável possível ainda são os macetes soberanos 
para a composição com as meias-calças. “Com a 
quantidade de imagens e informações que se tem 
à palma da mão, e a maior liberdade que a moda 
tem oferecido, as regras de combinação caíram 
por terra”, completa Fernando. 

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte
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No mundo dos cosméticos, os 
produtos em barra estão em alta por 
causa da praticidade e da economia. 
Entenda as suas particularidades

M
uito procurados por pessoas que 
buscam alternativas sustentáveis, 
os produtos em barra aparecem 
como uma opção prática e com um 

ótimo custo-benefício. Cada vez mais popu-
lares, há vários tipos de cosméticos na forma 
sólida no mercado. Além do famoso sabonete 
em barra, agora xampus e condicionadores são 
vistos com mais frequência nessa composição, 
e podem trazer uma série de benefícios quando 
comparados aos itens líquidos.

A farmacêutica Fernanda Sanches, especia-
lista em cosmetologia, explica que os produtos 
de beleza líquidos, geralmente, contêm um alto 
percentual de água, o que exige o uso maior 
de conservantes, além de embalagens mais 
robustas, normalmente de plástico. “Em con-
traste, os produtos sólidos são formulados sem 
ou com pouca água, permitindo uma maior 
concentração de ingredientes ativos”, compara 
Fernanda, que também é criadora da marca 
Cosmobeauty e Biomarine. 

Essa grande concentração potencializa a efi-
cácia e reduz a necessidade de conservantes 
químicos. Além disso, a praticidade e a eco-
nomia são pontos que chamam a atenção no 
produto. “Não há muito desperdício porque não 
derrama, não tem aquele problema de romper a 
embalagem ou colocar uma quantidade grande 
na mão e não ter como voltar para o pote”, 
exemplifica a tricologista formada em estética e 
cosmética Edna Braga. 

O transporte também é mais simples. A barra 
ocupa menos espaço, assim é possível levar 
de forma descomplicada para qualquer com-
promisso, como academia e clube. “Por serem 
sólidos e compactos, são ideais para levar em 
viagens, sem o risco de vazar ou exceder limites 
de líquidos permitidos em bagagens de mão em 
voos”, acrescenta Fernanda.

De acordo com a empresária fundadora da 
Benvi Natural, Jessica Alves, outra qualidade con-
siderável é a durabilidade. “A sua alta concentra-
ção permite que durem mais que as versões líqui-
das, proporcionando um melhor custo-benefício.”

POR IANDARA PIMENTEL SANTANA*

A busca pelo 

PRÁTICO
Beleza

Cosméticos em 
barra trazem 
agilidade e 
praticidade 
para o banho 

Reprodução/Unsplash/@ohshoothannah



Xampu em barra  
Nativa SPA Ameixa 75g,  

da O Boticário (R$ 44,90)

Condicionador em barra  
nutrição - bem viva, com buriti e 

tangerina, da Benvi Natural (R$49,90)

Aliados do  
meio ambiente

A sustentabilidade também é um benefício do 
item, visto que, em sua maioria, são embala-
dos em materiais biodegradáveis ou recicláveis. 
Mesmo com todo esse potencial, a populariza-
ção desse produto vem em passos lentos. “Penso 
que tem que ser mais explorado pela indústria 
cosmética e também pela parte de marketing 
das empresas, pois ainda há pessoas que não 
conhecem”, acredita Edna. 

Segundo Jessica, apesar de muitas pessoas 
ainda não conhecerem ou terem testado os cos-
méticos sólidos, a expectativa é de crescimen-
to. “A tendência é que sua adoção aumente à 
medida que mais consumidores buscam reduzir 

o impacto ambiental de suas rotinas de cuida-
dos pessoais”, afirma. 

Além disso, é comum que os produtos em 
barra contenham ingredientes mais naturais, 
proporcionando um tratamento suave e saudá-
vel para pele e cabelos. “No entanto, é impor-
tante verificar cada produto, pois não é uma 
regra. É possível formular um item em barra 
com ingredientes sintéticos agressivos para a 
pele e cabelos”, alerta Jessica. “Essa associação 
acabou sendo comum, pois as marcas naturais 
foram pioneiras na fabricação dos cosméticos 
em barra”, esclarece. 

Conhecendo o produto

À primeira vista, o consumidor que nunca expe-
rimentou os cosméticos em barra pode estranhar a 

experiência. “Existe um receio que seja mais difícil, 
mas é bem comum, após o uso, ficar claro que o 
produto sólido vai trabalhar em sinergia com a água 
do banho”, afirma Jessica. O valor também pode 
assustar o cliente, mas Jessica confirma que o cus-
to-benefício é real, pela durabilidade a longo prazo.

A questão da qualidade também é uma das 
principais objeções dos consumidores, mas a 
evolução da tecnologia proporcionou produtos 
sólidos tão eficientes quanto os líquidos. “A adap-
tação aos cosméticos em barra pode levar algum 
tempo, mas incentivamos os clientes a experi-
mentarem e a verem por si mesmos os benefícios, 
tanto em termos de desempenho quanto de seu 
impacto positivo no ambiente”, finaliza Jessica. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

Xampu em barra nutrição - bem viva,  
com buriti e tangerina,  

da Benvi Natural (R$49,90)

Condicionador em Barra  
Nativa SPA Ameixa 75g, da  

O Boticário (R$ 49,90)

Condicionador  
em Barra All, da  

Simple Organic (R$65)

Xampu em Barra All,  
da Simple Organic  

(R$ 58)
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A principal tendência entre os 
noivos, sobretudo da geração Z, 
está em cerimônias planejadas sob 
medida. São festas que refletem a 
personalidade e a relação do casal

O 
noivo, usando um terno ou smoking 
em tons escuros, acompanhado da 
mãe, é o primeiro a chegar. Em segui-
da, padrinhos e madrinhas com as 

cores escolhidas pelo casal e, por fim, a entrada 
triunfal da noiva, acompanhada do pai, com um 
vestido mágico branco ou em tons neutros. Esse é 
o roteiro básico de uma cerimônia de casamento. 
Depois da celebração, começa a festa, também 
cheia de tradições, como o corte do bolo, o brin-
de e a primeira dança dos recém-casados. 

Entretanto, a cada ano esse script ganha for-
matos, nuances e estéticas diferentes. Os casais 

têm investido em festas e cerimônias que refletem 
suas histórias e optam por remover ou modifi-
car as tradições. Se pudéssemos escolher uma 
única palavra para descrever a atual tendência no 
mundo dos casamentos, ela seria personalização. 

Para os casais das gerações atuais, não existem 
dúvidas de que o foco do casamento são eles mes-
mos. Não faz sentido incluir elementos que não os 
fazem sorrir ou que incomodam, apenas por uma 
questão de “como deve ser”.  E quem pensa que 
isso pode causar falatório negativo está enganado, 
a maioria dos casais que escolhem esse tipo de 
cerimônia afirma que a alegria dos convidados 
é palpável, e eles têm certeza de que suas festas 
ficaram marcadas na memória de formas positivas. 

POR AILIM CABRAL

  Casamento 
personalizado

Especial

Tradição e inovação 

Juntos há 12 anos, os noivos Juliana Lopes 
Pimentel Vilela, nutricionista, 26 anos, e 
Pedro Henrique Vilela Magalhães Mesquita, 
relações governamentais, 28, casaram-se 
no último fim de semana em uma cerimô-
nia planejada sob medida para e por eles. 
Ao mesmo tempo em que incorporaram ten-
dências e novidades no casamento, celebra-
ram em uma das igrejas mais tradicionais da 
capital, a Catedral de Brasília. 

Juliana nasceu e viveu na capital e, apaixona-
da pela catedral desde nova, sempre sonhou em 
se casar no cartão-postal. A atmosfera clássica 
da igreja, que combina com o estilo dos noivos, 
influenciou toda a cerimônia. 



Com um vestido branco e um véu digno de 
princesa, Juliana entrou acompanhada do pai, 
depois dos 10 casais de padrinhos e de Pedro, 
que fez a entrada do noivo com a mãe. A famí-
lia, bastante religiosa, também pôde se emocio-
nar com uma bênção do papa, vinda diretamen-
te do Vaticano, trazida pela mãe e pelo padrasto 
da noiva. O irmão e a cunhada de Juliana, músi-
cos, ajudaram a aumentar o clima de emoção 
na igreja. “Foi muito importante ter as pessoas 
que amamos na cerimônia, fomos representados 
de uma forma muito especial e nos emociona-
mos em diversos momentos”, lembra Juliana.

E, apesar da cerimônia tradicional, os dois 
comentam que a ideia não era seguir padrões 
pré-estabelecidos, mas, sim, ter um casamento 
que fosse a cara dos dois. Da igreja para a festa, 

Juliana e Pedro foram no Fusquinha do noivo, 
um carro com imenso valor afetivo para ele.

A comemoração seguiu o mesmo roteiro, as 
seis horas de festa aconteceram no salão do 
condomínio onde Juliana morava, e a primeira 
dança do casal foi embalada por um músico 
cantando e tocando violão. 

Um DJ garantiu os momentos de dança e 
diversão, junto com um bar de drinques espe-
ciais e um Fusquinha onde os convidados 
podiam se servir de chopes. Na hora da grava-
ta, no lugar do tradicional acessório, os amigos 
do noivo fizeram a arrecadação usando uma 
meia, uma touca de natação e um capacete 
de Pedro, que é triatleta. “Detalhe que era uma 
meia velha! Mas deu supercerto e arrecadamos 
uma ótima quantia”, brinca Juliana. 

O bufê trouxe a herança mineira do noivo 
com pão de queijo e pernil na mesa de antepas-
tos, além de itens veganos, de uma fase da vida 
de Pedro em que ele seguia essa alimentação. 

Pintura ao vivo 

Um momento significativo e emocionante 
para os noivos foi a saída da igreja, quando eles 
viram como estava ficando a obra de arte que 
eternizou o dia mais importante das vidas de 
Pedro e Juliana. A pintura se tornou um símbolo 
da conexão do casal. O avô de Pedro é pintor 
e, por isso, os dois acharam que seria incrível ter 
um quadro pintado ao vivo durante a cerimônia. 

“O curioso é que nós falamos com Zau (pin-
tor) no mesmo dia, e um sem saber que o outro 
estava falando. Eu mandei mensagem para ele 
e descobri depois que o Pedro o tinha procurado 
no mesmo dia”, conta Juliana. Responsável pela 
lembrança, o pintor e artista Zau Spínola é, no 
Brasil, um pioneiro na área. Ele começou a fazer 
as pinturas nas cerimônias de matrimônio em 
2022, depois de ver a prática em casamentos 
gringos pelas redes sociais. 

“Eu estava buscando a minha maneira de 
viver da minha arte. Sempre gostei muito dessa 
conexão com as pessoas e nunca curti pintar 
sozinho no ateliê. Fazia pinturas ao vivo em cafés 
pela cidade e quando vi a possibilidade de fazer 
nos casamentos, achei minha vocação”, conta. 

Nesses dois anos, Zau já fez mais de 100 
eventos por todo o Brasil, viajando para 17 
cidades. Os casamentos são, para ele, uma das 
melhores maneiras de fazer arte com significado. 
“É uma pintura que faz sentido, estamos regis-
trando o início de uma nova vida, uma famí-
lia nascendo. Para mim, a arte é eternizar um 
momento, e o papel do artista é transmitir isso 
através do seu olhar”, completa. 

Vintage

•	Casamento	inspirado	nos	anos	1970:	

aumento de 1.800%
•	Casamento	com	joias	de	pérolas:	

aumento de 560%
•	Alianças	de	casamento	vintage:	

aumento de 430%
•	Vestido	de	noiva	anos	1970	vintage:	

aumento de 420%
•	Bolo	de	casamento	inspirado	no	estilo	

vintage:	aumento de 310%
•	Vestidos	de	noiva	inspirados	no	estilo	

vintage:	aumento de 240%
•	Vestido	de	noiva	vitoriano	vintage:	

aumento de 170%

Irreverente 

•	Casamento	de	fantasia	sombria:	

aumento de 1.650%
•	Vestido	de	noiva	estilo	macacão:	

aumento de 1.000%
•	Casamento	colorido	no	jardim:	

aumento de 650%
•	Casamento	em	tons	de	laranja	queimado	

e	verde-sálvia:	aumento de 450%

Noivas coloridas 

•	Festa	de	noiva	com	vestido	preto:	

aumento de 200%
•	Noiva	de	vermelho:	aumento de 120%
•	Vestido	verde	para	noiva:	aumento de 90%
•	Vestido	de	noiva	roxo:	aumento de 70%
•	Vestido	de	noiva	terroso:	aumento de 50%

Alcançando a vida adulta e começando a se 
casar, a geração Z traz uma série de novidades 
para o mundo dos enlaces, com sua irreverência 
e vontade de viver do próprio jeito. Segundo o 
Relatório de Casamentos do Pinterest de 2024, 
os jovens voltam ao passado ao mesmo tempo 
em que imprimem as próprias personalidades 
em suas cerimônias. As pesquisas por casamen-
to vintage se misturam às mais irreverentes. 

A decoração é um dos destaques quan-
do falamos em cor. O relatório mostrou um 
aumento de 325% nas pesquisas por “deco-
ração eclética colorida” no ano passado. 
Agora, as pessoas que acessam o Pinterest, 
especialmente a geração Z, apostam nas 
cores vibrantes, não apenas na decoração, 
mas também nos trajes da cerimônia. Confira 
algumas das tendências mais procuradas: 

O matrimônio	
e a geração	Z	
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A arquiteta Jéssica Alves de Souza Silva, 
25 anos, e o designer Tiago Lopes Gomes de 
Barros, 34, juntos há cincos anos, viveram a 
noite dos sonhos na cerimônia de casamen-
to. Jéssica passou um ano planejando o evento 
e conta que sempre quis um momento autêntico, 
em que cada convidado iria olhar e dizer “esse, 
com toda certeza, é o casamento da Jéssica e 
do Tiago, é a cara dos dois”. 

Vendo as fotos, é possível dizer que a noiva 
teve o desejo atendido. Viciada em pipoca, ela 
garantiu que, na recepção dos convidados, eles 
recebessem um pacote com o lanchinho gour-
met, disposto em um painel personalizado. 

No momento de declarar os noivos marido e 
mulher, eles também escolheram fazer do jeito 
deles. “O celebrante não falou aquela frase 
tradicional. Fizemos a cerimônia da machadi-
nha, que fazemos no Clube dos Desbravadores, 
grupo do qual eu faço parte e é muito importan-
te na minha vida”, conta. 

Na decoração, as paixões dos noivos também 
foram incluídas. Instrumentos musicais e elemen-
tos do universo geek se misturaram às flores e à 
decoração tradicional. Os drinques personaliza-
dos levavam os nomes dos super-heróis preferi-
dos, Superman e Capitão América. 

Um dos pontos altos da festa foi o momento 
da gravata. Tradicionalmente, os padrinhos e 
amigos do noivo percorrem o salão pedindo 
contribuições em dinheiro aos convidados em 
troca de pedaços da gravata ou alguma lem-
brancinha. Já na festa de Tiago e Jéssica, a brin-
cadeira ganhou ares cinematográficos. 

Com um blecaute, seguido por um show de 
luzes vermelhas embalado pela música Marcha 
imperial, do filme Star Wars, o Darth Vader em 
pessoa, acompanhado de stormtroopers, foi quem 
pediu as contribuições dos convidados. “Todo 
mundo amou, tiraram muitas fotos, fizeram vídeos.” 

O brinde do casal foi feito com um milkshake 
— o primeiro encontro aconteceu em uma sor-
veteria e a sobremesa foi o que tomaram quan-
do se conheceram. Após um show de fogos, 
um carrinho de milkshake foi liberado para 

A força está 
com eles 

Especial

Caricaturas no casamento de Jéssica e Tiago

Gravata criativa no casamento de Jéssica e Tiago

Fotos: Arquivo pessoal

todos. “Foi uma festa para nós dois, e nós a divi-
dimos com quem amamos. Contou a nossa his-
tória. Acredito que o casamento deve ser sobre 
isso, sobre celebrar o casal de uma forma que 
seja única”, emociona-se Jéssica. 

É sucesso!

Além do bufê tradicional, a festa de Jéssica e 
Tiago, organizada pela cerimonialista Hyathama 
Pires, teve uma ilha de hambúrguer montado na 
hora, um ponto com um caricaturista que fazia 
imagens dos convidados e um telefone vintage 

Milkshake no 
casamento de 
Jéssica e Tiago



Painel instagramável na festaMontagem do bolo de Paula e Alexandre 

Fotos: Félix Fotógrafo/Divulgação

em que os convidados deixavam suas mensa-
gens para os noivos em formato de áudio. 

Além de ouvir os clientes, Hyathama está sempre 
de olho no que faz sucesso. No ramo de casamen-
tos há mais de 15 anos, ela afirma que o momento 
é uma “era de experiências”. A maioria dos eventos 
que organizou este ano e os que está planejando 
traz o aspecto sensorial, com atrações que encan-
tem não só os noivos, mas também os convidados. 

Hyathama destaca os cardápios, que estão 
cada vez mais diferentes. Ela explica que não é 
apenas uma comida que seja gostosa, que agra-
de a maioria, ou um prato tradicional em fes-
tas chiques, mas, sim, refeições ou lanches que 
façam sentido para aquele grupo de pessoas, o 
que pode ir desde um cardápio sofisticado com 
frutos do mar, sushi ou comida francesa, até 
hambúrguer e milkshake. 

“Em uma festa que fiz, tinha uma ilha de 
comida árabe, honrando a origem da família do 
noivo. Temos visto muitos casais fazendo ilhas 
com diferentes estilos de comida também, para 
agradar a todos os paladares”, exemplifica. 

Ainda nos comes e bebes, a cerimonialista 
destaca uma tendência, que é oferecer um breve 
coquetel para os convidados enquanto eles aguar-
dam o início da cerimônia. O bolo também deixou 
de ser uma tradição engessada. Além dos modelos 
cada vez mais personalizados na estética, existem 
algumas novidades, como os que são feitos na 
hora. “Nesse caso, mistura-se muito essa tendên-
cia da experiência sensorial com a personalização. 
Muitos casais têm escolhido um bolo feito na hora, 
montado pelos próprios noivos ao vivo”, conta. 

Essa foi uma das escolhas da advogada Paula 
Caroline e do médico Alexandre Salomão, juntos 

Painel de pipocas no 
casamento de Jéssica e Tiago

há seis anos. Apesar do tempo curto planejando a 
festa, cerca de quatro meses, ela não ficou deven-
do em nada para os casamentos que têm um ano 
de preparação. A montagem do bolo foi um espe-
táculo à parte: um momento vivido a dois e com-
partilhado com a família e os amigos do casal. 

Fogos de artifício, saída dos noivos com 
balões e aquarelas pintadas na hora como lem-
brancinha para os convidados foram algumas 
das novidades com as quais Paula e Alexandre 
encantaram os presentes. “Foi um casamento 
cheio de surpresas, queríamos celebrar e agra-
dar os convidados que vieram de longe para nos 
prestigiar, é difícil escolher o que mais gostamos 
porque foi tudo muito especial”, conta Paula. 

Lembranças 
materializadas 

Os desenhos em aquarela feitos na hora para 
os convidados fizeram muito sucesso na festa 

de Paula e Alexandre. Hyathama comenta que 
a tendência é uma das queridinhas das noivas 
de 2024 e promete virar tradição. “Isso também 
se relaciona com a sustentabilidade, uma preo-
cupação constante nos eventos atuais. Ninguém 
mais quer uma lembrancinha que os convidados 
vão jogar fora depois ou que não tenha utilida-
de. Então fotos polaroid, pinturas de aquarela e 
caricaturas estão entre os preferidos atualmente.” 

Entre outros brindes em alta, ela destaca velas 
personalizadas com o cheiro do casamento, e 
aromatizadores. Outros tradicionais também 
continuam fazendo sucesso, como chinelos e 
o bem-casado. Alguns usam ainda as flores da 
decoração para montar buquês que podem ser 
levados para casa ao fim da festa.

Os convites também entram na onda susten-
tável e ecológica. Papéis reciclados e recicláveis, 
tintas e materiais biodegradáveis estão em alta, 
assim como convites digitais que trazem mensa-
gens e imagens do casal.

Pinturas de aquarela ao 
vivo no casamento de 

Paula e Alexandre
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Ainda de acordo com o Relatório de 

Casamentos do Pinterest de 2024, uma das ten-
dências são os casamentos mais tranquilos, even-
tos menores e descontraídos. As buscas por “vida 
tranquila” na plataforma tiveram um crescimen-
to global de 530% no último ano e aparecem 
junto com as pesquisas por casamentos intimistas, 
aconchegantes e com conexão com a natureza. 

Entre os termos mais buscados, destacam-
se recepção de casamento pequena e no quin-
tal, que cresceu 300% em 2024; recepção de 
casamento no jardim ao ar livre, com aumento 
de 290%; casamento pequeno na floresta, com 
170%; e casamento rural, com 230%. As buscas 
por jantar de casamento também aumentaram. 

É dentro dessa tendência que se encaixam a 
assessora Sabrina Dantas Rodrigues, 35 anos, e 
o empresário Fernando Rodrigues Dantas, 33. O 
enlace do casal, juntos há 15 anos, aconteceu 
no último dia 3, no restaurante Nau. Os dois já 
moram juntos há alguns anos, mas o desejo dos 
avós de Sabrina de ver a neta se casando em 
uma cerimônia e a vontade dos dois de come-
morar a união motivaram uma festa intimista 
para a família e os amigos mais próximos. 

“Vi casamentos em restaurantes nas redes sociais 
e se encaixavam muito com nosso estilo. A ideia 
de fazer algo menor é porque queríamos apenas 
pessoas que fossem presentes em nossa vida e nos 
conhecessem muito bem, e não pessoas que só 
queriam curtir uma boa festa”, conta Sabrina. 

Tudo na cerimônia tinha um propósito. O 
padre escolhido para celebrar a união fez amiza-
de com o casal e os ajudou no desejo de se rea-
proximar da igreja. As famílias vieram do interior 
de Minas Gerais para testemunhar a celebração 
de amor e, até mesmo, o vestido da noiva pare-
cia ser coisa do destino. Mesmo com uma ideia 
fixa do que queria, ao visitar um bazar do estilis-
ta Fernando Peixoto, Sabrina se apaixonou por 
outro modelo que parecia feito para ela.

Um momento surpreendente para a noiva foi 
a alteração dos sobrenomes. Fernando fez ques-
tão da mudança no nome da esposa, mas o 

Celebrando 
(quase) a sós

Especial

O casamento de Sabrina 
e Fernando foi celebrado 
em um restaurante: festa 
intimista e com a cara 
dos noivos

Fotos: Arquivo pessoal

que ela não esperava é que, longe de seguir a 
ideia tradicional, ele mudasse o nome dos dois. 
Ela adotou o sobrenome dele, e ele o dela. “Ele 
disse que estávamos nos tornando uma família 
e que o correto era ele ter o meu nome e eu o 
dele. Foi bem bonito e especial”, completa. 

Wendra Dias Miranda, do WW Cerimonial, 
que comanda com a irmã Wélida, comenta que 
o casamento de Sabrina e Fernando atendeu 
ao que elas buscam oferecer aos seus clien-
tes, que é uma cerimônia que seja a cara do 
casal. “Mais importante do que qualquer ten-
dência ou do que está na moda é que os noivos 
olhem para tudo e se vejam ali, que o casamen-
to reflita o que é importante para eles, e tenha a 
essência dos dois”, afirma. 

Para dançar e curtir! 

Entre as tendências observadas por Wendra e 
Wélida está a diminuição no tempo da cerimônia e 
o aumento nas horas de festa. “Antes, os noivos per-
diam muito tempo da festa, ficavam fazendo fotos, 
atendendo aos convidados. Agora, eles querem 
aproveitar a festa e interagir com tudo que está ali”. 

E as experiências, assim como observado por 
todos os especialistas, também são prioridade 
nas festas organizadas pelas irmãs. Espaços de 
fotos instagramáveis e distribuição de câmeras 
descartáveis para que os convidados também pos-
sam registrar tudo, além de profissionais de redes 
sociais preparados para fazer vídeos e registros 
diversos do casamento fazem parte das novidades.  

Wendra comenta ainda que, não só ela 
como a grande maioria da indústria, percebe 
dois grandes movimentos nos casamentos pós
-pandemia. De um lado, os casais que que-
rem curtir festas memoráveis; do outro, os que 
preferem momentos mais íntimos e privados. 
Existem casais que fazem festas de casamento 
em restaurantes até para si mesmos. E segundo 
Wendra, os restaurantes de Brasília embarcam 
na tendência, criando pacotes e espaços prepa-
rados especialmente para as cerimônias.  

INGRESSOS REALIZAÇÃO INFOS
61 3554-4005
61 98141-1990
@ohartes
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Com a chegada desse período, 
muitos sintomas aparecem e se 
tornam um desafio para as mulheres. 
Uma boa dieta é fundamental para 
enfrentar essas mudanças

U
ma alimentação saudável pode pro-
porcionar qualidade de vida e garan-
tir bem-estar. Isso, claro, em qualquer 
faixa etária, desde a infância até a 

velhice. Além disso, é uma grande aliada para 
o público feminino, em especial para aquelas 
que estão entrando no período da menopausa 
e precisam encontrar alternativas para aliviar os 
sintomas que aparecem durante essa época.

Ondas de calor, insônia, fadiga, irritação, 
alterações ósseas e ganho de peso. Muitas 
são as mudanças que surgem no metabolismo 
feminino em razão da menopausa. Segundo 
Pollyanna Ayub, professora de nutrição do Ceub, 
uma dieta rica em frutas, vegetais, grãos inte-
grais e proteínas magras pode ajudar a regular 
os hormônios e aliviar esses sintomas.

“Com a redução dos níveis de estrogênio, 
hormônio importante para a saúde feminina, a 
mulher pode ter um ganho de peso, principalmen-
te, na região abdominal, e alteração no colesterol 
e suas frações. Além do mais, esse hormônio é 
importante para a saúde óssea, e alimentos fontes 
em cálcio, magnésio e vitamina D precisam fazer 
parte da dieta diariamente”, detalha. 

De acordo com a nutricionista, em nenhu-
ma fase da vida o consumo de ultraprocessados 
deve fazer parte da alimentação, já que esse 
tipo de produto contribui para doenças meta-
bólicas, ganho de peso excessivo e alteração na 
microbiota intestinal. O ideal, conforme explica 
Pollyanna, é que a mulher tenha um padrão ali-
mentar saudável ao longo da vida, e que esse 
padrão se estenda até a fase idosa. 

Os produtos processados e ultraprocessados 
têm correlação com processo inflamatório, que é 
um fator essencial no desenvolvimento das doen-
ças crônicas não transmissíveis, como diabetes, 
hipertensão e doenças cardiovasculares. “Assim, 
hábitos alimentares saudáveis podem ajudar a ter 
mais qualidade de vida ao chegar à menopau-
sa”, salienta. Nessa fase, é crucial que, na dieta, 
estejam presentes alimentos como frutas, vege-
tais, grãos integrais, castanhas e azeite de oliva. 

POR EDUARDO FERNANDES

Fitness & Nutrição

Arquivo pessoal

Incluí-los na rotina é garantia de qualidade de 
vida e redução dos sintomas relacionados à meno-
pausa, na visão da especialista. Além disso, esses 
alimentos ajudam na prevenção primária de doen-
ças ósseas, metabólicas e cardiovasculares durante 
a menopausa. “O consumo frequente de alimentos 
verdes escuros garantem cálcio, magnésio e ferro; 
e os alimentos amarelos laranjas ofertam vitamina 
A. Alimentos à base de soja, como tofu e fitoes-
trogenos, podem ter efeitos promissores, devido à 
função cognitiva”, completa Pollyanna. 

Atividade física, meditação e caminhos que 
possibilitaram o autoconhecimento. Thais Joy 
(@thaisjoy), 47 anos, encontrou em novos 

 Alimentação, uma aliada da 
menopausa

lugares uma forma de lidar com a perime-
nopausa, período que antecede a menopau-
sa. Um tempo para si mesma, sono regular 
e, sobretudo, alimentação saudável. Hábitos 
que garantissem uma melhor qualidade de vida 
durante essa fase. Além disso, descobriu com 
outras mulheres, em experiências compartilha-
das, o potencial que determinados alimentos 
possuem para o alívio de sintomas. 

Para a terapeuta, um desses foi o cacau, que 
conheceu anos atrás em uma viagem ao Peru. “O 
cacau é um superalimento e também antioxidan-
te, com um perfil nutricional muito rico em sais 
minerais e vitaminas enzimas. Na dosagem correta, 

Thais Joy, 47, 
encontrou 

no cacau um 
aliado para 

aliviar os 
sintomas da 

perimenopausa 



pode ajudar a mulher a ter energia e libido nessa 
fase desafiadora. Mas precisa de um acompa-
nhamento e não é qualquer cacau”, afirma

De acordo com Thais, ele precisa ser 100% 
em barra e de boa procedência orgânica. 
“Minha libido aumentou muito depois que 
conheci o cacau cerimonial, que é como os anti-
gos consumiam”, conta Thais Joy, pioneira no 
cacau medicinal no Brasil. A quantidade para 
consumo, segundo a terapeuta, somente um 
nutricionista pode definir, já que cada pessoa 
tem suas especificidades, idade e metabolismo. 

“Tomar o cacau de forma cerimonial — como 
um ritual —aumenta a percepção do alimento, 
pois ele é ancestral e considerado pelos povos 
antigos como o sangue da Terra. Essa consciên-
cia resgata uma conexão sagrada com a cria-
ção, por exemplo, estar em roda ao redor do 
fogo. Na Guatemala, os abuelos fazem assim. 
É uma história de cinco mil anos que está sendo 
resgatada agora”, acrescenta. 

As cerimônias são feitas em grupo e indivi-
duais, nas quais são realizadas meditações e 
consagrações do cacau cerimonial, feito 100% 
em barra. Depois de experiências em países 
como México e Guatemala, hoje, a terapeuta 
vive  uma consciência de que tudo é sagrado, 

Frutas ricas em antioxidantes e  

fibras são especialmente benéficas 

durante a menopausa. “Maçãs, 

bananas, frutas cítricas, uvas, kiwis 

e abacates podem ajudar a reduzir 

a inflamação, promover a saúde 

cardiovascular e aliviar os sintomas da 

menopausa”, complementa Maria Clara.

Em 8 de junho, das 9h às 13h, a 

terapeuta Thais Joy promove um café da 

manhã dedicado ao bem-estar feminino, 

na Casa Adhara (@casa.adhara). O 

evento vai abordar os desafios da 

menopausa, como ansiedade, insônia, 

falta de libido e outras alterações que 

surgem neste período. Thais conta, 

também, com a presença de Bruna 

Maculan, que vai auxiliar na condução 

da cerimônia de cacau.

QUAIS FRUTAS COMER? 

MENOPAUSA,  
IOGA E CACAU

inclusive, a menopausa. “É um chamado natural 
para que a mulher transforme a relação dela 
com o corpo. Alimentação correta e meditação 
são fundamentais”, finaliza. 

Recomendações

Segundo a nutricionista Maria Clara Pinheiro, o 
cacau pode, de fato, ser um aliado na menopau-
sa. “É uma fonte rica de antioxidantes, flavonoides 
e magnésio, que podem ajudar a reduzir a pressão 
arterial, melhorar a saúde cardiovascular, aliviar 
os sintomas da menopausa e promover o bem-es-
tar emocional. No entanto, é importante consumir 
cacau na forma de chocolate escuro, com teor de 
cacau de pelo menos 70%, para obter os benefí-
cios sem o excesso de açúcar adicionado”, explica.

Durante a menopausa, as vitaminas mais 
essenciais incluem vitamina D, cálcio e vitamina 
K para a saúde óssea, vitamina B6 para ajudar 
a regular os níveis hormonais, e vitamina E para 
aliviar os sintomas, como ressecamento vaginal 
e fogachos. Bebidas alcoólicas, por exemplo, 
devem ser consumidas com moderação, pois 
podem prejudicar o sono da mulher. A cafeína 
também pode causar danos, uma vez que con-
tribui para a perda de cálcio ósseo. 

Toxina Botulínica

Fios de Sustentação

Bioestimuladores de colágeno

Preenchedores faciais

E muito mais...

Centro Médico Júlio Adnet

SEPS 709/909, Bloco A, Clínica 9,

1º Subsolo, Asa Sul - Brasília DF

Assinantes do Correio Braziliense possuem 25% de

desconto nos procedimentos realizados na clínica.

Consulte relação no site do Clube do Assinante.

Dr. Luciano Morgado CRM 13377

Dra. Ana Regina Trávolo CRM 18526

(61) 99257-6671 / 3263-0834

@clinicamonteparnaso

Aqui na Monte Parnaso temos o tratamento
ideal para realçar sua beleza com uma pelemais
firme e bonita. Longe das rugas e linhas de
expressão.

Entre em contato agora mesmo!
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As cirurgias e intervenções 
intrauterinas garantem 
uma maior sobrevivência e 
qualidade de vida para bebês 
que apresentam problemas 
de saúde pré-natais 

A
lém dos desafios de 
saúde que estamos 
sujeitos a encarar ao 
longo da vida, mui-

tos deles exigindo interven-
ções cirúrgicas, existe o risco 
de precisar enfrentá-los ainda 
dentro do útero, antes de nas-
cer. A medicina fetal é a área 
da saúde responsável por fazer 
um acompanhamento mais 
atento da gestação, com foco 
no desenvolvimento e possíveis 
patologias do feto. É ainda mais 
indicada em pacientes com gra-
videz considerada de risco. 

Dentro dos cuidados com a 
saúde do feto, existe a possibi-
lidade de intervenção cirúrgi-
ca para garantir a viabilidade 
daquele bebê, além de sua quali-
dade de vida.

Ainda considerada uma área 
recente, as cirurgias intrauterinas 
são um divisor de águas no que 
diz respeito à sobrevivência e à 
qualidade de vida desses bebês. 
E, os gêmeos, que começam a 
vida dividindo, estão entre os 
maiores beneficiados pelas cirur-
gias feitas dentro do útero. 

O caso mais comum em que 
é feito o procedimento intrauteri-
no e no qual ele apresenta maior 
taxa de sucesso é em gestações 
gemelares, em que os bebês 
são acometidos pela síndrome 
da transfusão fetofetal. Entenda 
como ocorre a intervenção.

POR AILIM CABRAL

Saúde
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A junção do minimalismo 
escandinavo com a simplicidade 
japonesa fez nascer um  
estilo de decoração próprio,  
o Japandi. Confira como  
adotar essa tendência no lar

M
inimalismo e funciona-
lidade são termos cada 
vez mais falados e pro-
curados no design de 

interiores. Em uma rotina tão fre-
nética em que a sociedade vive, a 
busca por um ambiente funcional 
e tranquilizante dentro de casa vem 
aumentando, e o estilo Japandi é a 
decoração perfeita para quem quer 
juntar o prático com o belo.

A funcionalidade e a beleza 
na simplicidade dessa decoração 
garantem um ambiente sereno e 
singular para o morador. “É um 
tipo de decoração que foca no 
usuário, em quem mora ou usa 
aquele espaço”, afirma o arquiteto 
Rick Hudson Castro Silva.

O estilo é uma mistura da sim-
plicidade do design japonês com 
a elegância e a funcionalidade do 
design escandinavo. De acordo 
com o arquiteto e urbanista Lucas 
Perpetuo, o encontro dessas duas 
culturas passou a ser usado por pro-
fissionais que exploraram e criaram 
um padrão de uso, cada vez mais 
procurado. “Com o avanço do mini-
malismo, o uso de off-white e um 
estilo de vida mais centrado na paz 
e em poucos mobiliários”, detalha. 

De acordo com Rick Hudson, 
esse estilo contemporâneo se 
encaixa muito bem com as refle-
xões sobre funcionalidade e tempo 
que a pandemia da covid-19 trou-
xe para a sociedade. “Esse estilo 
de decoração preza pelo funcional, 
pelo essencial e, principalmen-
te, respeita o tempo das coisas”, 
comenta o arquiteto.

POR TAINÁ HURTADO*
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Fotos: Reprodução Pinterest

A madeira é extremamente presente  
na decoração Japandi, dando um 
toque de naturalidade e elegância, e 
garantindo o aspecto clean do estilo

A decoração Japandi tem sido  
cada vez mais procurada devido  
a sua praticidade, minimalismo  
e aspecto sereno do ambiente



Cores claras e pouca mobília trazem 
minimalismo característico dessa decoração

Luz natural, clores claras e 
objetos de matéria-prima 
natural, como palha  
e madeira, são algumas  
das características  
do estilo em alta

Quanto menos decorações  
e mobílias, mais natural  
e sutil ficará o espaço

A beleza  
do natural

A utilização de matérias-primas 
naturais, como madeiras, bambus, 
tecidos naturais, plantas e cerâmi-
cas, é uma das características mar-
cantes do estilo Japandi. “A esco-
lha de tecidos, madeiras, palhas e 
outros acabamentos trazem confor-
to e aconchego para quem está no 
local”, afirma Rick.

Os aspectos e as “imperfeições” 
trazidos por esses materiais são 
extremamente valorizados nesse tipo 
de decoração, pois contam a histó-
ria e o tempo dos objetos. “Respeitar 
e valorizar essas diferenças é uma 
das grandes contribuições da cultura 
japonesa para esse estilo”, diz Rick.

Para quem deseja adotar o 
Japandi em casa, prezar por materiais 
naturais, que possuem traços únicos e 
mudam com o tempo, é essencial. “É 
importante adaptar o projeto para a 
realidade de cada cultura, utilizando 
sempre elementos naturais e quen-
tes, fugindo de metais, por exemplo”, 
explica Lucas Perpetuo.

Cores e 
iluminação 

Para quem gosta do ambiente no 
aspecto clean, o estilo Japandi é a 
melhor aposta para levar charme 
e conforto ao lar. Segundo Lucas 
Perpetuo, paredes em tons de off- 
white são um importante começo, 
junto com pisos amadeirados para 
compor a base, contrastando com 
as cores claras e com a iluminação. 
Tons de bege, branco e cores menos 
saturadas trazem o aspecto organi-
zado e minimalista da decoração.

Além disso, a iluminação prefe-
rencialmente natural, é outro aspec-
to predominante. “Parte do estilo 
Japandi traz muito da contemplação 
e do respeito ao natural e, claro, 
do meio ambiente”, afirma Rick. “É 
comum ver grandes aberturas volta-
das para jardins e paisagens natu-
rais com muita claridade.”

Durante a noite, a iluminação 
tende a ser mais indireta, com tem-
peraturas quentes e amareladas 

para não cansar a vista e permitir 
um desacelerar mais natural antes 
de dormir. De acordo com Rick, as 
maiores vantagens do Japandi é 
proporcionar um ambiente de tran-
quilidade, conforto e aconchego, e 
a iluminação tem papel essencial 
para garantir essa ambientação. 

Pouco e 
funcional

Segundo o arquiteto Rick 
Hudson Castro Silva, o conforto 
e a funcionalidade da decoração 
escandinava são os maiores lega-
dos para a decoração Japandi, em 
que cada móvel e objeto possui 
multifunções para o espaço. Por 
isso, ele aconselha entender o que 
é de fato necessário ou não, e o 
que falta para deixar a rotina mais 
tranquila e prática.

“É a partir dessa reflexão que 
você decide que tipo de móvel falta 
na sala, qual tecido deve ser esco-
lhido para uma roupa de cama, 
que espécie de adorno vai fazer 
sentido em uma parede”, afirma. 
“Não adianta ser bonito se, na 
prática, não atende sua rotina e as 
necessidades em casa.”

A busca pela praticidade e fun-
cionalidade na disposição dos 
móveis é fator determinante na 
hora de adotar o Japandi. Assim, 
escolha peças que podem ter mais 
de uma função e que atendam o 
dia a dia da casa. “É importante 
buscar um mobiliário prático, no 
qual você só terá o que é importan-
te para o uso”, afirma o arquiteto e 
urbanista Lucas Perpetuo. 

Além disso, encontrar objetos e 
mobílias que atendam a mais de uma 
necessidade garante outro aspecto 
importante dessa decoração: o mini-
malismo. Quanto menos informação, 
maior é a sensação de tranquilida-
de no ambiente. “Poucas decora-
ções, nada de bibelôs ou retratos nos 
móveis, tudo isso para trazer esse des-
canso para o olhar e para a mente 
do morador”, finaliza Lucas. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte*



Extremamente comum nos bichanos, a síndrome urológica  
felina pode levar a óbito se não tratada a tempo e de forma 
apropriada. Conheça os sinais da doença e como preveni-la

      Rápida, 
       perigosa e 

silenciosa!
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Bichos

Gatos são seres 
sensíveis que 
gostam de seguir 
uma rotina. 
Mudanças 
bruscas no dia  
a dia podem 
causar estresse 
nos felinos

Reprodução/Unsplash/ Ranasawalha



O
s gatos gostam de seguir uma rotina 
bem definida e são até um pouco 
metódicos, com horários específicos 
para suas atividades diárias. Além 

disso, os felinos não costumam fazer as neces-
sidades fora do lugar de costume, por isso, ao 
perceber pequenas poças de urina pela casa, o 
tutor costuma estranhar. E com razão.

A micção excessiva e inapropriada dos 
bichanos pode ser um dos sintomas da SUF 
(síndrome urológica felina), também chama-
da de doença do trato urinário inferior felino 
(DTUIF). O termo abrange diversas patolo-
gias que podem acometer a uretra e a vesícu-
la urinária dos gatos, podendo ser obstrutiva 
e impedindo o ato de urinar, ou não obstruti-
va, por meio de inflamações no trato urinário.

“Refere-se à uretrite e à cistite (inflamação da 
vesícula urinária) geralmente associada à pre-
sença de sangue na urina e cristais por estruvita 
nas gatas e nos gatos, podendo resultar em 
obstrução uretral”, detalha a médica veterinária 
Vivian Fregonesi. Segundo ela, a SUF é uma 
patologia extremamente comum nos felinos de 
todas as idades e, em casos de obstrução ure-
tral, pode apresentar risco de morte. 

Além da micção em lugares fora do costu-
me, o ato excessivo de lamber a região peri-
neal, dificuldade e dor ao urinar são outros 
sinais que podem estar associados à doença. 
“A urina pode vir ou não acompanhada de san-
gue, e, nesse caso, fica rosada ou intensamente 
rosada”, afirma a veterinária Júlia Franklin. 

Ela explica que é importante observar a 
quantidade de água ingerida pelo gato, ficar 
atento se o bichano vai até a caixinha, mas 
acaba urinando fora dela ou se ele se espreme 
ao tentar urinar, demonstrando dificuldade e dor. 

A profissional autônoma Márcia Noelha 
Amares da Silva, 41 anos, conta que o seu 
gatinho Peneirinha, de 3 anos, apresentou os 
sintomas de uma hora pra outra e de forma 
silenciosa. “A gente não percebeu que ele já 
estava com dificuldade de urinar, porque é 
muito difícil de perceber isso nos gatinhos”, 
diz. “Só fui atentar quando ele ficava muito 
tempo sentadinho, tentando fazer xixi, fazen-
do força e nada.”

Márcia afirma que ao perceber que ele 
tentava urinar toda hora, mas não conseguia, 
levou o felino à clínica veterinária para fazer 
os exames necessários e descobriu um qua-
dro sério de obstrução urinária. “O abdômen 
dele empedrou inteiro, ficou todo inchado, 
todo duro”, conta a tutora. 

POR TAINÁ HURTADO* De acordo com a veterinária Vivian 
Fregonesi, o diagnóstico é dado por um 
profissional por meio de exames de urina, 
de sangue e de imagem. “Um ultrassom é 
importante para ver se tem cálculo, se tem 
obstrução da uretra. Importante avaliar se na 
urina tem sangue também”, explica.

O tratamento deve ser imediato, podendo 
ser clínico ou terapêutico, por meio de medica-
ções e redução do estresse. Nos quadros mais 
severos de obstrução, o tratamento é cirúrgico. 
No caso de Peneirinha, antibióticos e anti-infla-
matórios foram dados ao gatinho assim que ele 
chegou à clínica veterinária com os sintomas. 
Porém, infelizmente, o felino logo veio a óbito, 
não dando tempo nem de ir para a cirurgia.

A tutora afirma que desde o aparecimento 
dos sintomas até o falecimento de Peneirinha, 
tudo aconteceu muito rápido. “O último 
momento dele não foi fácil. Ele não andava, 
só olhava para a gente, enquanto ficávamos 
com ele no braço, botando de um lado para 
outro, dando remédio”, conta. “É uma doen-
ça silenciosa e rápida.”

 Causas e prevenção

São várias as possíveis causas da síndrome 
urológica felina, que ainda não são totalmen-
te conhecidas por especialistas, porém acre-
dita-se que uma das principais razões para 
o desenvolvimento da doença é o estresse. 
“Os gatos são muito sensíveis, por isso deve-
mos evitar quebrar sua rotina”, afirma Júlia 
Franklin, veterinária. 

Além disso, infecções bacterianas, fúngicas ou 
parasitárias, anormalidade anatômica das vias 
urinárias, cálculos vesicais e neoplasias podem 
estar relacionadas ao aparecimento da SUF.

De acordo com a médica veterinária Vivian 
Fregonesi, aumentar o consumo de água do 
gato e fornecer uma dieta pobre em magné-
sio são formas de evitar a patologia. “Como 
prevenção, devemos evitar o estresse, forne-
cer água fresca ou alimentos úmidos, uma 
sopa rala ou caldo de carne.”

A SUF pode ser extremamente rápida e com 
poucos sinais. Além disso, tem recorrência alta 
no mesmo gato, por isso, é necessário manter 
um acompanhamento anual com o médico 
veterinário responsável e observar os possíveis 
sinais. “Usar uma areia clara, na qual se possa 
notar a presença de sangue, e até de odor 
forte”, finaliza a veterinária Júlia Franklin.

Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte*

Reprodução Unsplash/ Alvannee

Peneirinha apresentava grande  
dificuldade na hora de urinar e logo foi 

diagnosticado com SUF, com um quadro  
forte de obstrução urinária. O gatinho de 

Márcia infelizmente não sobreviveu

Arquivo Pessoal

A SUF é uma síndrome extremamente comum 
nos felinos, e é importante que o tratamento  

seja feito rapidamente após os primeiros sinais 
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Criado na Asa Sul, o ator e cantor John Seabra, 
28 anos, fez curso em Nova Iorque e integra 
o elenco do musical Tarsila, a brasileira, 
protagonizado por Claudia Raia, 
em São Paulo

N
a reta final de uma 
temporada bem-suce-
dida de cinco meses 
nos palcos de São 

Paulo, o musical Tarsila, 
a brasileira, estrelado 
por Claudia Raia, é um 
sucesso de público e de 
crítica. No elenco do 
espetáculo que conta 
a história de uma 
das mais importan-
tes artistas nacio-
nais, está um 
brasiliense que 
desponta como 
um talento no 
teatro musical. 
Aos 28 anos, 
John Seabra está 
na capital paulista 
há cinco anos e, por 
lá, esteve em produções de 
grande repercussão, como Bob Esponja 
(protagonizado por Mateus Ribeiro, que tam-
bém já morou em Brasília) e, em agosto, inicia a 
temporada de Elvis, a musical revolution, outro 
grande sucesso da Broadway que está sendo 
revisitado por Miguel Falabella.

Formado em um curso técnico de musicais 
e um superior de cinema e mídias digitais na 
capital, o jovem morador da Asa Sul apaixona-
do por musicais — desde que viu, pela primei-
ra vez, aos 10 anos de idade, o filme Mamma 
Mia, com Meryl Streep — migrou para São 
Paulo em busca da realização de um sonho. 
“Eu sempre gostei de performar, com atuação, 
canto e dança, mas acreditava que esse uni-
verso mágico da Broadway estava longe de 
Brasília”, afirmou John à Revista. 

Essa percepção mudou após participar, 
em 2019, praticamente no quintal de casa, 
do workshop Broadway Brasil, do Broadway 
Dreams Fundation, que durante três anos 

POR PATRICK SELVATTI

Brasília, domingo, 19 de maio de 2024

Entre 
Brasília

 e a 
Broadway

Musical

Aldo Bianchi/Divulgação

passou pela capital federal. Ali, todo o prisma se 
abriu. Graças a uma bolsa de estudos, o rapaz 
— então com 23 anos — pôde viajar a Nova 
Iorque para passar 15 dias imerso em um curso 
na capital dos musicais. Completamente fasci-

nado pelo novo mundo, no retorno para casa, 
ele organizou a mudança para o solo pau-

listano — onde, de fato, está a indústria 
dos musicais no país. 

A empreitada foi bem-sucedida. No 
mesmo ano, o ator atuou em Headers, 
espetáculo inspirado no clássico filme 
com Winona Ryder. Em 2020, foi sele-
cionado para o reality show Talentos, 
da TV Cultura, apresentado pelo hoje 
colega de cena Jarbas Homem de 
Mello. No ano seguinte, integrou o 

corpo de baile do programa Faustão 
na Band. Após, gravou, como 

ator, a série da Disney Uma 
garota comum e fez no acla-
mado musical Tatuagem, em 
2022, o papel de Paulette, 
substituindo o amigo e conter-

râneo André Torquato. 

A convite

A presença em Tarsila veio por 
meio de um convite. Quando fazia Bob 

Esponja, no qual interpretou Larry a lagos-
ta, John Seabra reencontrou Claudia Raia, 
com quem, lá atrás, no início da jornada em 
São Paulo, fez uma audição (também com 
José Possi Neto, Jarbas Homem de Mello, 
Alonso Barros e Marconi Araújo) para um 
espetáculo sobre Freddie Mercury, que aca-
bou não indo para frente. 

“Devo muito a Claudia Raia. Ela apostou as 
fichas em alguém de Brasília que nunca tinha 
feito musical desse porte. Foi dela o primeiro sim 
que trouxe essa transformação. Anos depois, ela 
me viu no palco, perguntou se eu estava livre 
e fez o convite para estar ao lado dela neste 
retorno aos palcos após o nascimento do Luca”, 
contou John, que faz, no musical, o cover de 
Mário de Andrade, um dos companheiros de 
Tarsila no icônico Grupo dos Cinco.

O brasiliense ilustre contou que está com 
saudade da capital, para onde não vem há 
dois anos. “Eu não voltaria para morar, por-
que não é um polo para a minha profissão, 
mas amo muito Brasília, minha mãe ainda 
mora aí e vou ter, para sempre, essa relação 
de terra natal”, finalizou. 
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Revelada ao grande público em Renascer e Justiça 2, a 
veterana Belize Pombal dá vida, quase ao mesmo tempo, 
a duas mães com forte instinto de proteção às filhas 

E
ste tem sido, definitivamente, o ano de 
Belize Pombal. A atriz paulistana de 38 
anos estava morando no Canadá há três 
anos, em meio à pandemia de covid-19, 

mas abriu mão do intercâmbio para retornar ao 
Brasil após passar em um teste para o audiovi-
sual que mudaria a sua vida. Veterana na arte 
de interpretar, por esses caminhos tortos da vida, 
somente agora seu nome chegou ao grande 
público brasileiro. Graças a essa decisão. 

Em janeiro, Belize Pombal causou impacto com 
sua força cênica na primeira fase de Renascer, da 
TV Globo, quando deu vida a Quitéria, mãe da 
mocinha Maria Santa (Duda Santos), uma mulher 
oprimida pela violência doméstica do marido, 
Venâncio (Fábio Lago). Agora, em abril, surgiu 
como uma das protagonistas de Justiça 2, série 
antológica em cartaz no Globoplay, em que 
interpreta a manicure Geíza, uma moradora de 
Ceilândia, mãe solo e batalhadora que faz de tudo 
para criar a filha, mas, por uma peripécia cruel 
do destino, acaba se envolvendo no assassinato 
de um jovem traficante que perturba seu emocio-
nal — o que a leva a passar sete anos na cadeia.

Embora não seja ainda reconhecida nas ruas, 
nas redes sociais, as menções para a interpreta-
ção visceral da atriz têm sido consideradas dig-
nas de prêmio. Em comum, Quitéria e Geíza são 
duas mães intensas no instinto quase animal de 
proteção aos frutos do seu ventre. “Eu acredito 
que cada uma ali, dentro do seu contexto, se 
esforça para defender e proteger as filhas”, afir-
mou Belize, que ainda não experimenta a mater-
nidade na vida real, em conversa com a Revista.

Nas duas produções, ela foi dirigida por 
Gustavo Hernández que declarou, em coletiva 
de imprensa, ter ficado “chocado” com o teste 
feito pela atriz. “Não é possível, essa mulher não 
é atriz, ela é a própria personagem”, exclamou. 
Na mesma conversa on-line com jornalistas, a 
própria artista resumiu: “É uma personagem que 
fala tanto de mulheres com quem convivi!”

Criada na zona norte paulistana, a atriz, forma-
da pela Escola de Arte Dramática da Universidade 
de São Paulo (USP), também pode ser vista na 
quarta temporada de Sessão de terapia, série da 
GNT dirigida por Selton Mello, e na série do Space 
Irmãos Freitas, sobre a vida do lutador Acelino 
Popó de Freitas, dirigida por Walter Salles, Sérgio 
Machado e Aly Muritiba. Atualmente, ela está gra-
vando o filme Vítimas do dia, produzido pelo novo 
Núcleo de Filmes dos Estúdios Globo, com direção 
de Bruno Safadi. Confira a entrevista!

POR PATRICK SELVATTI

 Mulheres 
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Belize P

Atriz gravou em Ceilândia as cenas como a 
sofrida Geíza, protagonista em Justiça 2

Belize P

Quitéria esteve na primeira fase de Renascer

Belize P

Catarina Ribeir

Globoplay/Divylgação

Catarina Ribeir

Globo/Divulgação

Catarina Ribeir

Além de serem mulheres pretas, periféricas e 
com fortes dramas familiares e de violência, 
o que a Quitéria de Renascer e a Geíza de 
Justiça 2 têm em comum?

Eu acho que a Quitéria e a Geíza têm em 
comum, talvez até mais coisas, mas acredito que 
cada uma ali, dentro do seu contexto, se esforça 
para defender e proteger as filhas, como elas 
podem ir com as particularidades, potenciali-
dades e fragilidades no contexto de cada uma.

 
Ainda que dentro da bolha, a sua 
“revelação” em Renascer tenha sido 
festejada pelo público e pela crítica, à época 
do lançamento da novela, você declarou não 
ser reconhecida nas ruas. Mesmo sendo no 
streaming, isso mudou com Justiça 2?

Isso é engraçado porque parece que eu recla-
mei que não estava sendo reconhecida, e não 
foi isso. Me perguntaram numa entrevista como 
estava essa relação com o público, se me reco-
nheciam e tal, e aí eu respondi que não, que 
não era reconhecida. Naquele dia, inclusive, 
eu tinha ido ao shopping, fiz o que tinha que 
fazer e voltei para casa sem nenhuma interação 
com pessoas que eu não conhecia, por conta 
do meu trabalho. Mas aí, curiosamente, à tarde, 
eu saí com a minha cachorrinha, e uma senho-
ra me parou e falou: “Você não fez a mãe da 
Santinha?”. Então, aos poucos, essa interação 
vem ganhando algum volume, mas também não 
é algo frequente, cotidiano, nada disso. E tudo 
bem. Mas, de todo modo, por meio das redes 
sociais, eu tenho recebido bastante carinho das 
pessoas por conta do meu trabalho, obviamente 
meu trabalho de interação com outros parceiros 
e profissionais, e está sendo muito bacana ter 
essa recepção que continua calorosa, amorosa, 
respeitosa. Porém, também sou bem caseira, 
então, não estou o tempo inteiro entre multi-
dões, mas, quando saio, não costuma acontecer 
isso não, de me pararem porque me reconhece-
ram, me abordarem. É carinhosamente, quando 
acontece, mas não é frequente. E tudo certo.

Tanto em Renascer quanto em Justiça 2, 
suas personagens vivem traumas muito 
fortes envolvendo suas filhas. Pode 
comentar sobre a necessidade exigida pelo 
texto dessa entrega visceral envolvendo 
a maternidade nesse lugar tão dolorido 
para uma mãe? E como essas dores das 
personagens lhe atravessam?

Eu não sou mãe, até o momento pelo menos, 

mas realmente foi necessário uma entrega e 
um olhar empático e muito respeitoso para as 
questões abordadas no texto dos dois projetos, 
tanto em Renascer quanto em Justiça. Mas (essas 
dores) me atravessam como mulher, como cida-
dã, reconhecendo a importância de nós olhar-
mos para as temáticas que foram colocadas ali 
em foco, que são muitas questões urgentes e 
sérias. Eu olhava para tudo que era proposto na 
história das personagens com muito respeito e 
com muita amorosidade, me sentindo, inclusive, 
em um lugar de me exercitar e fazer o melhor 
possível para honrar essas histórias que dialo-
gam com as histórias de muitas pessoas.

Nas coletivas da série, você celebrou o fato 
de as produções da tevê e do streaming atuais 
estarem tocando em feridas sociais impor-
tantes. Acredita que o brasileiro médio este-
ja preparado para discutir essas questões 
urgentes com maior profundidade?

É difícil responder isso, porque isso abarca, 
ao mesmo tempo, perspectivas individuais e 
questões coletivas. Mas independentemente de 
cada indivíduo estar preparado ou não para 
lidar com esses temas, eles estão aí, clamando 
por resoluções, por atenção, por acolhimen-
to. Então, eu acho que a história é viva, está 
acontecendo o tempo inteiro, estamos apren-
dendo o tempo inteiro, querendo ou não, e 
a gente também se prepara para lidar com 
as questões do todo, sociais e individuais, e 
para as questões da vida. A gente se prepara 
também ao longo do processo. Então, eu acho 
que o aprendizado é inerente à vida, indepen-
dentemente do nosso desejo. É preciso apren-
der a crer que a gente está aqui para melhorar. 
E que ninguém sabe tudo que estamos todos 
aprendendo, mas eu acho que ajuda muito 
querer fazer esse exercício de aprendizado, e 
cada um faz como pode ou como quer, mas 
é inevitável em algum momento lidar com as 
questões que a vida propõe ou impõe um volu-
me maior, para o coletivo.

Para você, onde se encontra a linha tênue 
que diferencia o desejo de justiça com o de 
vingança?

Nossa, difícil! Eu acho que é uma questão 
para a humanidade conseguir diferenciar e 
dosar os nossos impulsos de vingança ou irra-
cionais, e realmente investir energia em algo que 
traga mais justiça para as dinâmicas da vida. Eu 
não sei te responder, porque eu também estou 
aprendendo.

Como foi a sua percepção de Brasília durante 
as gravações? Já conhecia a cidade? O que 
mais te impactou?

Eu ainda não conhecia Brasília e, na verda-
de, fiquei muito imersa no trabalho. Então, eu 
não consegui conhecer, de fato, mas tenho a 
sensação que cada lugar tem sua atmosfera pró-
pria, e Brasília não é diferente. Eu fui muito bem 
recebida, então, do pouco que tive de vivência 
além do trabalho, não tenho nenhuma lembran-
ça ruim, mas não consegui conhecer de fato, 
porque eu fiquei a maior parte do tempo traba-
lhando, voltada ao trabalho.

ENTREVISTA | Belize Pombal
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Em 1999, a Rede Globo contratava  
a primeira autora-roteirista negra  
da história da emissora. Hoje, 25 anos 
depois, Renata di Carmo celebra  
uma carreira extensa no cenário 
artístico e audiovisual nacional

A
paixonada pela dramaturgia desde os 11 
anos de idade, Renata di Carmo cresceu 
sendo uma verdadeira contadora de his-
tórias. Foi na adolescência que a hoje 

atriz, diretora, roteirista e escritora se encantou 
pelos palcos e tablados — aos 13, Renata já era 
autora de sua primeira peça profissional. Cinco 
anos depois, a então graduanda em artes cênicas 
e cinema se tornou a primeira autora-roteirista 
negra contratada pela Rede Globo, marcando a 
história da maior emissora de televisão do país.

Mais de duas décadas após o feito, ela trilha 
uma carreira notável como diretora de peças e 
curtas, jornalista, ensaísta e diretora, responsável 
por grandes produções ainda não lançadas, como 
a nova série da HBO Cidade de Deus, que se 
passa 20 anos após os acontecimentos do filme, e 
a adaptação cinematográfica do livro Torto arado.

Entrevista // Renata di Carmo

A sua trajetória na dramaturgia começou 
ainda na infância, aos 11 anos. O que lhe fez 
brilhar os olhos no ato de contar histórias?

Foi como atriz, no teatro. O que me inspirou foi 
poder me colocar no mundo, me expressar e cons-
truir outras realidades. Eu me sentia bem no palco, 

POR ISABELA BERROGAIN
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era um desalinho confortável, um lugar onde, de 
um jeito muito diferente, eu me sentia segura, à 
vontade com minhas emoções, em casa. E não era 
tranquilo, eu era tímida. Mas era um lugar para 
mim. O mergulho nas artes, na fruição dos sen-
timentos, aquelas experiências me interessavam.

Você escreveu sua primeira peça aos 13 anos. 
O que o teatro significou para a construção da 
sua carreira e o que significa para você hoje?

Integrei um elenco como atriz pela primeira 
vez aos 13 anos, depois veio a escrita. O tea-
tro é parte fundamental da minha construção 
como pessoa e como artista, é a lente por onde 
eu elaborei o mundo, que me fez expandir um 
pensamento crítico sobre as coisas. Foi onde, 
principalmente, pude exercer a minha sen-
sibilidade e a minha verdade. Foi em contato 
com o teatro, com as artes, que eu comecei a 
entender quem eu era, que eu comecei a me 
sentir mais em casa, onde me reconheci, onde 
as coisas faziam sentido. Conhecer mais sobre 

isso fazia muito sentido. 
Saber mais, sobre tudo, 
fazia sentido. E experi-
mentar ser. Durante muito 
tempo me senti estranha 
(e ainda me sinto), mas 
tudo bem, eu me encaixa-
va em algum lugar, e essa 
lente distinta, por onde 
via as coisas, era possível.

Você foi a primeira 
mulher negra a ser 
contratada como 
autora-roteirista na 
TV Globo, há 25 anos. 
Como foi lidar com o 
desafio na época?

Em geral, eu tinha 
muita curiosidade sobre 
o mundo, e isso sempre 
me impulsionou. Essa 
curiosidade e um dese-
jo fora do comum de ir 
atrás das visões que eu 
tinha me conduziram pelo 
meu caminho. Na época, 
convivia com pouquíssi-
mas mulheres em muitos 
locais por onde circula-
va. As referências eram 
poucas, mesmo a gente 
sabendo que as mulhe-

res estavam por aí, mas seguiam inviabilizadas. 
Negras então, não tinha colegas de trabalho 
negras. Com o tempo, passei a ter a necessida-
de de também pesquisar quem eram as mulhe-
res que já tinham colaborado nas artes, no 
audiovisual… Quem eram as mulheres negras 
que tiveram seus nomes omitidos e suas existên-
cias apagadas nos espaços de discussão, nas 
artes, na política, na intelectualidade…

O que você acha que mudou desde então,  
em termos de representatividade?

Hoje, já vemos um cenário diferente, outra 
realidade, mas ainda muito longe da paridade 
ideal. O ideal está longe em muitos aspectos. 
Conseguimos ver o resultado das lutas relacio-
nadas às questões de raça, gênero, diversidades, 
mas é uma construção constante, ainda temos 
um longo caminho pela frente para que as coisas 
se tornem naturais e contínuas, e não apenas 
estejam a serviço de uma demanda momentânea 
ou ligadas a outros interesses, que se diluem.

Luciana Zacarias

TV
Renata di Carmo, 

primeira autora-roteirista 
negra da TV Globo



Garotos detetives 
mortos é mais um 

acerto da Netflix. 
O seriado derivado do universo 
de Sandman é divertido e 
mescla terror com uma pegada 
adolescente. Essa já é uma das 
surpresas da Netflix no ano, 
uma dessas produções que 

se destaca por entreter.

Uma das melhores 
séries de 2024, Sr. e 

Sra. Smith foi renovada 
pela Amazon Prime Video para 
mais uma temporada. O problema 
foi o anúncio de que Donald 
Glover, criador da produção, e 
Maya Ereskine não voltarão para 
os papéis principais. A gente 
precisa saber o que aconteceu 

naquele final, dona Amazon!

Liga

Desliga

Próximo Capítulo Pedro Ibarra

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

Um dos maiores destaques recentes do 
streaming em 2024, Bebê Rena estreou em 
abril e permanece quase intocável entre os 
mais vistos da Netflix desde então. A minis-
série baseada em fatos reais é tão intrigante 
quanto desconfortável, e a recepção positiva 
entre público e crítica é muito justa.

A história acompanha Donny, um aspirante 
a comediante que trabalha em um bar, que 
começa a ser perseguido por uma mulher. Em 
uma história de atenção e obsessão, contada 
sob a perspectiva do homem que vinha tendo 
a privacidade desrespeitada, a produção con-
segue fazer com o que parece ser pouco além 
de um bom roteiro, uma história grandiosa.

Por vezes aterrorizante e com episódios 
de revirar o estômago, Bebê rena traça uma 
linha interessante entre o drama psicológico, 
com cuidado para tratar de temas agudos e 
difíceis, e delicadeza para falar sobre uma 

história que, obviamente, tem dois lados. Não 
é uma série sobre certo e errado, bom e mal, 
mocinho e vilão, é sobre a mente humana.

A narrativa é circular, a tensão é bem 
construída, as atuações são grandiosas, 
com destaque para Jessica Gunning, res-
ponsável por dar vida a stalker Martha Scott. 
A série parece tirar o fôlego do espectador 
por diversas vezes. Uma pérola que a Netflix 
soube dar o devido valor e, por isso, rece-
beu o reconhecimento merecido.

Um fator chama a atenção. Richard Gadd 
é o ator principal, roteirista e criador. Ele viveu 
toda essa história e optou por revivê-la de 
forma brutal na ficção. Uma escolha corajo-
sa, que dá ainda mais uma nuance para essa 
série. Fica a lição de que é possível fazer algo 
interessante sem gastar milhões e trazer estrelas 
de Hollywood. A potência da Netflix sempre foi 
em grandes histórias, Bebê rena é uma dessas.

Um terror sensível

• O vendedor de ilusões 
chega à Netflix na quinta

• Sexta estreia The Beach Boys 
na Disney+

• Também sexta, Dom chega 
à última temporada na 
Prime Video

Reprodução/Netflix

FIQUE 

DE 

OLHO



Cidade nossa Por Dante Accioly (Especial para o Correio)

dante.accioly@gmail.com
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V
enho de um tempo 
desbotado, de um 
lugar cada vez 
mais distante de 

mim. Ruas de calçamento, 
muros baixos. Uma cidade 
de memória confusa e tor-
tuosa, pela qual eu costu-
mava cambalear sem desti-
no até desembocar na areia 
branca da praia.

Ainda não havia aque-
la cordilheira de espigões 
à beira-mar. Do meu bairro 
suburbano dava para ver as 
dunas da Praia do Futuro. 
E ele — o futuro — estava 
sempre à altura da minha 
vista. Naquela Fortaleza do 
passado, sonhar com o ama-
nhã não exigia movimentos 
bruscos: bastava abrir os 
olhos e olhar para frente.

O verde do Atlântico e o 
cheiro da maresia eram com-
bustível suficiente para os 
mais mirabolantes planos. Se 
eu queria ser astronauta ou 
trapezista, aviador ou maqui-
nista, roqueiro ou repentista, 
tudo parecia possível para 
uma imaginação embalada 
pelo vaivém das ondas.

Os geógrafos vão dizer que é 
improvável, mas peguei uma canoa 
naqueles verdes mares e remei até 
a Bacia do Paranoá. Amarrei meu 
bote à beira-lago e, com os pés 
ainda metidos na água, olhei para 
frente porque queria sonhar — 
como fazia na velha Fortaleza.

Não consegui.
Quanto mais encarava Brasília 

nos olhos, mais via eixos rodoviá-
rios; e amplos gramados cortados 
por veredas em hipotenusas; e pla-
cas com siglas incompreensíveis; e 

As escotilhas de Brasília

passarelas subterrâneas; e escadas 
rolantes em rodoviárias; e corujas
-buraqueiras em encostas de tesou-
rinhas; e conjuntos nacionais; e pré-
dios recatados que expunham suas 
intimidades sob pilotis sem muros.

A delicadeza concreta da capital 
me arrebatou. E, se eu insistisse em 
sustentar o olhar de frente para ela, 
jamais conseguiria devanear sobre 
o futuro outra vez. Porque eu queria 
Brasília agora, não depois. Queria 
agora e para sempre.

Simétrica e plana, Brasília não 

me desequilibrava em direção a 
canto algum. Se eu queria ir de um 
ponto a outro neste imenso tabu-
leiro cartesiano, não bastava me 
entregar ao fluxo natural da cor-
renteza em direção à praia — por-
que não havia praia. Era necessário 
motu próprio. Era preciso ter von-
tade e — como eu não tinha carro 
— muita disposição para caminhar.

Palmilhei entrequadras, comércios 
locais, setores hoteleiros, bancários, 
militares e de áreas isoladas. Descobri 
bodegas, padarias, farmácias, lojas 

de ferramentas, verdurões, 
bares e barbeiros que fre-
quento até hoje. Caminhei 
pelo acostamento de eixões, 
eixinhos, epias e epigs. Mas 
foi olhando de lado, miran-
do encabulado as janelas das 
superquadras que me vi rea-
prendendo a sonhar.

Andando por entre os 
prédios de Brasília, eu tenta-
va decifrar os sinais de vida 
que emanavam de cada 
uma daquelas insinuantes 
escotilhas. Buscava descobrir 
o que os moradores faziam, 
do que gostavam, com o 
que trabalhavam. Eu era um 
voyeur da vida alheia.

Reparava nas cores 
das paredes, no estilo dos 
móveis de andares mais bai-
xos. O violão pendurado no 
armador da rede, o vaso de 
planta no parapeito, o gato 
espremido contra a tela de 
proteção, a mão de unhas 
pintadas despejando cin-
zas de cigarro, a bandeira 
do time colada na vidraça, 
o adesivo da loja que nem 
existe mais. Tudo aquilo sig-
nificava um cardápio de pos-

sibilidades, de caminhos a escolher, 
de utopias e quimeras a acalentar.

Ontem à tarde, passados tan-
tos anos desde que enfiei os pés 
nas águas do Paranoá pela pri-
meira vez, saí de casa e parei 
sozinho na frente da minha pró-
pria janela. Cheguei a duas 
importantes conclusões: sou feliz 
com os sonhos que escolhi para 
mim; e preciso dar uma boa 
demão de tinta nessas grades.

Dante Accioly é jornalista



Aproveita bem!
Data estelar: Sol e Netuno em sextil.

Se soubesses exatamente a data de teu falecimento, não seria essa uma vantagem que te daria suporte para viver com mais 
intensidade o tempo de existência? Exatamente não conheces essa data, mas sabes que ela é inevitável, e que por mais 
eterna que tua alma se sinta, o tempo de tua existência é limitado, não respirarás eternamente no corpo em que nasceste, 
somente por um tempo que, dizem alguns escritos ocultos, não se mede em tempo, mas em quantidade de respirações. 
Não é mera coincidência que no Oriente se tenha aprendido a controlar a respiração para prolongar a existência, mas, cá 
entre nós, não se trata de prolongar a existência, mas de a desfrutar com intensidade e qualidade, cientes de que é limitada, 
e de que há tanta coisa para fazer e expressar. Aproveita bem a existência!

Apesar dos pesares, tudo parece se 
encaminhar por um bom sentido, que produza 
benefícios para as pessoas envolvidas, mas 
que, principalmente, outorgue uma nova 

medida de segurança para você particularmente.

Agora é quando sua alma tem capacidade 
de estabelecer o rumo dos próximos anos, 
porque as resoluções que sejam colocadas 
em marcha nesta parte do caminho se 

multiplicarão e ramificarão de diversas maneiras no futuro.

São tantas coisas ao mesmo tempo que sua 
alma precisa aceitar que o processo seja 
iniciado com cansaço, dando a sensação que 
seria impossível colocar tudo em ordem e 

perspectiva. Porém, você obterá a compreensão.

Todas as articulações sociais de que sua 
alma participa, direta ou indiretamente, 
representam o que de mais importante está 
em andamento nesta parte de sua vida. O 

futuro se fundamenta em torno dessas articulações.

A alma percebe que a boa fortuna está 
com ela quando, à beira do precipício e 
parecendo que tudo se perderá, acontece 
algo surpreendente que vira a mesa do jogo e 

coloca as coisas em seus devidos lugares. Boa fortuna!

Permita que o espírito de aventura estimule 
sua vontade de apostar alto nos projetos que 
andam entusiasmando seu coração. Agora 
não é hora de fazer contas pequenas, mas de 

ampliar seu repertório de ações. Em frente.

O conflito é irrelevante, o que importa é que, 
apesar de todos os temores que intimidam, 
ainda assim você se lance à aventura e 
aposte alto no futuro. Grandes voos requerem 

atitudes excêntricas. Faça a sua parte.

Neste momento de sua vida, não seria 
propício você reivindicar autonomia e 
independência, porque tudo que se encontra 
disponível para fazer gira em torno de 

relacionamentos de colaboração e reciprocidade. Assim é.

Escolha bem os instrumentos e ferramentas 
que você precisará para elaborar seu trabalho 
da melhor maneira possível. Nunca se 
esqueça de que as ferramentas são a extensão 

e multiplicação de seu poder de operação.

A situação em que você se encontra aqui e 
agora algum dia no passado foi apenas fruto 
de imaginação. Pois bem, agora é o momento 
propício para você começar a imaginar o 

futuro que ainda será conquistado.

A renovação é crucial nesta parte do caminho, 
e ao mesmo tempo, tudo que amarra você 
à repetição de como as coisas foram e têm 
sido parece ter força para impedir qualquer 

movimento renovador. Conflito necessário.

A alegria e o entusiasmo são sinais de que 
algo importante está em andamento, e que 
beneficiará você no sentido que sua alma tiver 
cultivado através do esforço cotidiano, das 

emoções empenhadas e dos pensamentos.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net

Ho
ró

sco
po
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N
a semana passada, publiquei aqui um 
artigo sobre o Dia Internacional da 
Doação de Leite Materno, cujo tema 
deste ano se refere às gotas de leite 

doadas, como gotas de amor que salvam vidas. 
As campanhas de promoção da doação 

de leite humano são uma iniciativa da Rede 
Brasileira de Bancos de Leite Humano — rBLH, 
e foi a convite dessa instituição incrível que vim 
para Angola falar sobre o assunto para mamães 
africanas e profissionais de saúde que vivem 
aqui em Luanda.

Já estou aqui há uma semana e me sinto 
realmente inspirada pelo intercâmbio de conhe-
cimento que vem sido trocado. A situação de 
vulnerabilidade encontrada aqui é ainda maior 
que no nosso país. Com tantos desafios sendo 
enfrentados pela população angolana, que 
acaba de sair dos horrores de uma guerra civil; 
um país cheio de riquezas, que até 1975 ainda 
estava sendo submetido ao colonialismo euro-
peu e, no entanto, está encontrando forças para 
reconstruir suas instituições soberanas. 

E cá estamos para auxiliar na criação de 
estratégias de segurança alimentar e nutricional 
para recém-nascidos de risco e lactentes.

Nossa importante tarefa é criar novos para-
digmas e compartilhar valores culturais e com-
portamentais que já se provaram eficientes em 
nossa própria trajetória. 

Nesse momento, faço parte da equipe da 
rBLH que atua no primeiro congresso de bancos 
de leite humano da comunidade dos países de 
língua portuguesa em Luanda, Angola.

Ter sido convocada para esse “dream team” 
me enche de orgulho e emoção. Estou apro-
veitando cada minuto desta grande chance de 
aprender e ensinar um pouco sobre a importân-
cia dos vínculos de afeto gerados por mulheres 
e crianças que passam juntos pela experiência 
de salvar vidas por meio da doação do alimento 
mais puro e essencial: o leite materno.

Minha formação em psicologia e meu mes-
trado em saúde mental, combinados à minha 
vasta experiência em cima dos palcos e em frente 
às câmeras, prepararam-me para os momentos 
inesquecíveis que estou vivendo aqui. Não fosse o 

Gotas de amor em Luanda

treino de décadas em dominar a emoção e dizer 
o texto em frente a milhões de pessoas do outro 
lado da tela, iria perder a voz diante das situa-
ções inesperadas com que me deparei por aqui.

Impressionante perceber o quanto nosso tra-
balho é capaz de trazer esperança a uma nação. 
Ao mostrar àqueles profissionais de saúde como 
fizemos nos últimos 20 anos para mobilizar a 
população e engajar todos nas campanhas de 
doação de leite materno, acendemos o brilho 
nos olhos de equipes inteiras. 

Bonito demais falar em conferências de países 
distantes sobre a importância de apoiar mamães 
lactentes e da repercussão positiva que isso terá 

por toda a vida dos bebês que recebem o leite 
de suas próprias mães ou de mães doadoras, 
fortalecendo o sistema imunológico e prevenindo 
inúmeras situações desafiadoras a longo prazo.

É importante ressaltar que, ao fortalecer redes 
de apoio às mamães e bebês, estamos forman-
do os futuros cidadãos, e nada mais favorável 
que garantir a saúde física, mental e emocio-
nal de formas tão simples e eficazes quanto por 
meio do incentivo à amamentação.

Posso dizer que vou voltar para casa cheia de 
inspiração e força para me dedicar ainda mais aos 
temas que realmente têm a capacidade de trans-
formar para melhor a sociedade em que vivemos.
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Gilberto Arruda trabalhou seis anos como cobrador para custear os estudos. Ele se forma médico na UnB na próxima sexta-feira

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

N
atural de Taguatinga, Gil-
berto Arruda Rodrigues, 
de 49 anos, cresceu 
em Ceilândia em uma 

família com seis irmãos. Desde 
cedo, foi incentivado em casa a 
estudar, mas passou por dificul-
dades financeiras e perdeu os 
pais ainda jovem: a mãe, com 
nove anos, e o pai, com 18.  Ele 
conta que viu muitos amigos 
“indo para outros caminhos, 
se envolvendo com a violência 
da região”. Gilberto pensou, na 
época: “Eu não quero isso para 
mim. Quero outro estilo de vi-
da”. Então, focou na educação 
e teve vários trabalhos para aju-
dar no sustento da família.

A ocupação que mais mar-
cou sua trajetória foi a de cobra-
dor de ônibus, à qual se dedicou 
por seis anos, desde os 18, por 
incentivo do pai — que era mo-
torista de transporte público. 
Gilberto trabalhava para pagar 
o curso de educação física que 
queria fazer na época, mas en-
xergava o ingresso na faculdade 
como uma realidade distante. 
“Eu passava na UnB e pensava 
que isso aqui não era para mim, 
pelo menos por enquanto, e pa-
ra conseguir pagar uma faculda-
de particular, teria que arrumar 
um emprego melhor”, diz. E as-
sim buscou. 

No mesmo ramo, tentou as-
cender ao cargo de motorista, 
mas sofreu um acidente de tra-
balho que interrompeu seus pla-
nos: durante o treinamento para 
o novo emprego, em 2000, foi 
atropelado por um colega, o que 
lhe custou parte do movimento 
das pernas. “Naquele momen-
to, a esperança que eu tinha de 
trabalhar e fazer faculdade aca-
bou”, lembra. Mas, no fim, sua 

 » JÚLIA GIUSTI*

Altos e baixos para 
alcançar um sonho

INSPIRAÇÃO

Após acidente de trabalho que custou parte do movimento das pernas,  
Gilberto Arruda focou na educação e decidiu seguir carreira na área médica

determinação o fez superar esse 
e outros desafios. 

Gilberto está concluindo o 
curso de medicina na Universi-
dade de Brasília (UnB) e, depois 
de seis anos de muita dedicação e 
perseverança, o estudante se for-
ma na próxima sexta-feira (24/5), 
mostrando que nunca é tarde pa-
ra alcançar um sonho, que nem 
sempre foi ser médico.

Vocação

Após uma longa recupera-
ção do acidente, que o impos-
sibilitou de andar por um ano, 
Gilberto deu a volta por cima. 
Se casou, teve três filhos e, em 
2013, concluiu o curso técni-
co de eletromecânica no Insti-
tuto Federal de Brasília (IFB), 
área que sempre lhe chamou a 

atenção. Em seguida, ele fez a 
prova do Enem para engenharia 
eletrônica e passou na Univer-
sidade Tecnológica Federal do 
Paraná (UTFPR). Ele aproveitou 
a oportunidade, mas sua intui-
ção o fez desistir do curso logo 
no início e voltar para Brasília. 

Gilberto seguiu nos estudos, 
porque ainda queria engenha-
ria, mas começou a ter sinais de 

que deveria se tornar médico. 
“Eu recebi uma carta da Unice-
plac para fazer medicina com 
50% de desconto pelo Fies, sem 
ter mandado nada para a facul-
dade antes. Nos atendimentos 
para cuidar das minhas pernas, 
um enfermeiro e uma técnica de 
enfermagem também me disse-
ram que eu deveria seguir carrei-
ra na área da saúde. Além disso, 
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Durante os estudos, Gilberto se 
mudou para o Plano Piloto, vendo 
a família com menos frequência, 
já que moravam em Ceilândia. 
Apesar da distância, seus filhos o 
motivaram a não desistir: “Quan-
do dizia que estava muito difícil, 
meu filho, de 10 anos, me falava 
para não desistir do meu sonho, e 
uma de minhas filhas diz que quer 
ser médica, como eu”. Mais tarde, a 
família veio para o Plano também, 
facilitando os encontros.

No começo, ele relata que 
foi muito difícil, pois acorda-
va cedo para pegar o ônibus e 
se organizar para as aulas, mas 
a falta de sono estava prejudi-
cando o aprendizado: “Eu sim-
plesmente não entendia o que 
estava acontecendo na aula. Eu 
não memorizava nada, porque 
não estava dormindo direito, 
então, ajustei o sono”. Ele pen-
sou em desistir várias vezes, 
pela complexidade do curso, 
mas, a cada semestre que pas-
sava, ficava mais confiante em 
seguir na formação. 

Apoio

Em certos momentos, Gilber-
to se sentiu invisível no ambiente 
acadêmico e sofreu preconceito 
por sua cor de pele e deficiência 
nas pernas, mas buscou forças 
junto aos professores e amigos, 
seus maiores incentivadores na 
universidade. Para ele, ficam os en-
sinamentos do pai de que não se 
deve fazer distinção entre as pes-
soas, já que, por mais que “elas te-
nham os seus valores,  a gente não 
foi criado separando o branco do 
negro. Ele fazia amizade com todo 
mundo, então, eu peguei isso dele”.

No primeiro semestre do 
curso, como incentivo, um de 
seus professores prometeu lhe 
dar um livro que os alunos pre-
cisavam adquirir no quarto pe-
ríodo do curso, para fazê-lo es-
tudar até lá. Ele também relata 
que se presenteava ao final dos 
semestres com algo que queria, 
“como forma de reafirmar mi-
nhas conquistas”.

O apoio da universidade tam-
bém foi essencial para a sua per-
manência, com auxílios em rela-
ção à alimentação, moradia e para 
compra de equipamentos, como 
computadores, para desenvolver 
as atividades do curso. Agora, ele 
vive na casa do estudante, mora-
dia oferecida pela UnB a alunos 
em vulnerabilidade socioeconô-
mica. “Esse apoio foi muito im-
portante na minha caminhada e 
para minha permanência na uni-
versidade”, frisa Gilberto, referin-
do-se também à limitação física 
para se locomover.

Registro da infância do ex-cobrador, com os seis irmãos e os pais

Fotos: A
rqu

ivo pessoal

Gilberto Arruda durante o curso técnico de eletromecânica no IFB

tive vários sonhos. Em um deles, 
meu médico disse que seria meu 
professor de medicina. Quando 
acordei, pensei: não tem jeito, é 
medicina mesmo”, descreve.

Persistência

O formando expõe que voltar 
para Brasília foi a melhor deci-
são, pois teve a oportunidade de 
estar perto dos filhos e apoiar os 
estudos da companheira. Duran-
te esse período, quando conci-
liava a rotina da família com a 
preparação para passar em me-
dicina, ele conta que percebia 
uma defasagem em seus conhe-
cimentos: “Quando eu ia fazer as 
provas do vestibular, não enten-
dia algumas coisas, porque não 
tive matérias como química, fí-
sica e biologia no ensino médio”. 
Assim, Gilberto teve que buscar 
outros métodos de estudo, por 
meio de cursos on-line e estu-
dando com a filha, que se prepa-
rava para entrar na escola militar.

Em 2017, ele e a então es-
posa se separaram, causando 
uma instabilidade na vida dele, 
mas houve uma surpresa: ele foi 
aprovado para medicina pelo 
Enem. “Havia feito o Enem na-
quele ano, mas não passei nas 
duas primeiras chamadas. Não 
ia olhar mais o resultado, por-
que, em medicina, não tem tan-
tas chamadas. Resolvi olhar por 
incentivo da minha cunhada e, 
para minha surpresa, descobri 
que tinha passado na UnB. Fi-
quei muito contente, pois ali se-
ria um novo recomeço”, diz.

Planos para o futuro

Gilberto pretende se espe-
cializar e passar em algum con-
curso, “desempenhando uma 
carreira profissional satisfató-
ria, fazendo algo de bom pelos 
pacientes”. Ele deseja seguir 
na área de medicina legal ou 
de medicina familiar, verten-
tes que mais lhe chamaram a 
atenção durante a graduação. O 
estudante considera que “se eu 
não tivesse vivido todas essas 
dificuldades, talvez nem conse-
guiria descobrir o potencial que 
estava dentro de mim”. Ele tam-
bém defende o olhar positivo 

sobre a vida: “Nunca ache que 
as coisas são impossíveis e te-
nha orgulho de si mesmo, por-
que, se você não tem, outras 
pessoas não vão ter”.

Como mensagem final, ele 
diz que, assim como ele, exis-
tem vários “Gilbertos” pelo 
mundo, mostrando que é pos-
sível superar dificuldades e 
servir de inspiração aos outros. 
Ele fez uma analogia com a cri-
se climática no Rio Grande do 
Sul, que causou alagamentos 
em mais de 80% das cidades 
gaúchas e atingiu mais de dois 
milhões de pessoas. Para ele, a 
rede de apoio em todo o país, 

com doações e ajuda financeira 
para a recuperação da tragédia, 
demonstra que “o Brasil é muito 
além das diferenças de religião, 
de raça, idade, gênero, cultura e 
nível socioeconômico”, pois há 
uma coletividade que se mobi-
liza para ajudar. Assim foi com 
ele, que teve vários colegas na 
faculdade o incentivando a não 
desistir, independente de cren-
ças pessoais. “O que as pessoas 
estão fazendo é um show de 
humanidade”, contou Gilberto, 
emocionado.

*Estagiária sob a supervisão 
de Marina Rodrigues

Eu passava na 
UnB e pensava 
que isso aqui não 
era para mim, 
pelo menos por 
enquanto, e para 
conseguir pagar 
uma faculdade 
particular, teria 
que arrumar um 
emprego melhor”

Gilberto Arruda 
Rodrigues, 49 anos



4  •  Trabalho & Formação • Brasília, domingo, 19 de maio de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSE

O 
estágio é uma porta de 
entrada para o mercado 
de trabalho, já que o jo-
vem adquire habilidades 

profissionais para atuar em sua 
área. Pensando nisso, o Centro 
de Integração Empresa Escola 
(Ciee), maior ONG de emprega-
bilidade jovem da América Lati-
na, realizou um mapeamento de 
estágios no Brasil que mostrou 
que os cursos de administração 
e ciências contábeis têm as 
maiores bolsas-auxílio do país, 
seguidos por direito, psicologia e 
pedagogia. Direito é o que mais 
emprega estagiários.

A média de valor observa-
da para o estágio em adminis-
tração, líder no ranking, é de 
R$1.413,33, enquanto para ciên-
cias contábeis, é de R$1.372,60. 
Para o supervisor do Ciee do 
Distrito Federal, Ismael Ângelo, 
essa configuração acompanha a 
dinâmica do mercado de traba-
lho, que busca, cada vez mais, 
se profissionalizar por meio da 
inovação, tendo em vista, tam-
bém, a amplitude de possibili-
dades de atuação dos cursos.

“Considerando o cenário ma-
croeconômico hoje, a gente vê um 
movimento de profissionalização 
das empresas, buscando estudan-
tes com conhecimento atualiza-
do, que possam trazer inovação. 
Além disso, o mundo empresarial 
está cada vez mais competitivo, 
exigindo pessoas aptas a gerenciar 
seus negócios. No curso de admi-
nistração, por exemplo, há uma 
capacidade de visão holística, 
abrangendo mais áreas de atua-
ção, o que muitos outros cursos 
não têm”, aponta Ismael.

Apesar de administração 
e ciências contábeis terem as 
maiores bolsas-auxílio, direito é 
o curso que mais emprega esta-
giários no Brasil, segundo a pes-
quisa do Ciee. Para o supervisor 
do DF, isso pode ser explicado 

 » JÚLIA GIUSTI*

Administração e ciências contábeis 
têm as maiores bolsas-auxílio do país

ESTÁGIOS

Pesquisa do Ciee mostra que estagiários dos dois cursos são os mais bem pagos, seguidos por direito, 
psicologia e pedagogia. Direito lidera como o que mais emprega estagiários

Conquistar a independência e trabalhar com  
o que gosta são as metas de Letícia Rosa, 22 

Thiago Dantas, 21, planeja se atualizar 
quanto às novas tecnologias do mercado

Fotos: Arquivo pessoal

"Empresas se profissionalizam pela inovação", 
diz supervisor do Ciee do DF, Ismael Ângelo

Divulgação/ CIEE

pela alta procura do curso, que 
supera a busca por administra-
ção. “Hoje, existem muitos es-
tudantes de direito à procura de 
uma oportunidade de estágio, e 
isso pode ser um indicativo eco-
nômico, no qual a maior procura 
explica o menor preço, ou seja, o 

valor da bolsa é menor. Da mes-
ma forma, pode ser que, no fu-
turo, o curso de administração 
também diminua os valores, pela 
alta procura, havendo uma re-
versão do cenário atual”, declara. 

Thiago Oliveira Dantas, 
de 21 anos, é estagiário de 

administração na Fundação Ha-
bitacional do Exército (FHE), res-
ponsável por gerir a Associação 
de Poupança e Empréstimo (Pou-
pex). Ele atua na área de psicolo-
gia da empresa e observa que o 
mercado de trabalho para o seu 
curso é diversificado, mas “bem 

concorrido”. Thiago deseja aperfei-
çoar suas habilidades para atender 
as pessoas, se adaptando às novas 
tecnologias: “Pretendo continuar 
no setor de recursos humanos, tra-
balhando com pessoas, e buscar 
cada vez mais conhecimentos, me 
atualizando quanto às novas tec-
nologias do mercado”.

Letícia Rosa de Almeida, de 
22 anos, está cursando ciências 
contábeis na Universidade de 
Brasília (UnB) e também faz es-
tágio na Poupex. Ela conta que 
o valor da bolsa-auxílio é um 
motivador em sua carreira: “Vo-
cê sente que o seu trabalho te dá 
um retorno, que é valorizado. 
Isso é muito gratificante”. Hoje, 
ela trabalha em uma área ligada 
ao mercado financeiro, o que é 
“muito desafiador”, mas Letícia 
não desistirá de seu sonho. “Essa 
área nos motiva a sempre buscar 
atualização, melhorias, a sempre 
estar atento a contextos externos 
que influenciam diretamente 
no trabalho do contador. Gosto 
muito do que faço, então, quero 
conquistar a minha indepen-
dência trabalhando com algo de 
que gosto”, compartilha.

Visão

Humberto Casagrande, CEO 
do Ciee, destaca a necessidade 
de as empresas olharem para o 
futuro, investindo na inovação 
que a juventude tem a oferecer, 
com a abertura de mais vagas 
e a seleção dos melhores esta-
giários para integrar a equipe. 
“Existe um potencial que só vai 
se materializar se houver enten-
dimento da sociedade, do gover-
no e das empresas na direção de 
apoiar os jovens. É preciso mos-
trar a elas que é possível fazer 
um bom negócio e acolhê-los ao 
mesmo tempo, valorizando uma 
visão estratégica”, defende.

*Estagiária sob a supervisão 
de Marina Rodrigues

Humberto Casagrande, CEO do Ciee, aposta 
na juventude para impulsionar bons negócios
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Matéria publicada no Correio Braziliense, com os detalhes do primeiro concurso da capital

Fotos: Acervo do Correio Braziliense/Cedoc

H
á 62 anos foi anun-
ciada a  real ização 
do primeiro concur-
so público na capital 

federal. Em junho de 1961, o 
então presidente, João Gou-
lart, solicitou o certame. O 
órgão escolhido para receber 
os funcionários aprovados na 
seleção foi a Companhia Ur-
banizadora da Nova Capital 
(Novacap), e os convocados 
seriam lotados no Departa-
mento de Telefones Urbanos e 
Interurbanos (DTUI).

Conforme noticiado pelo 
Correio Braziliense na época, 
foi solicitada a publicação do 
edital no prazo de, no máximo, 
dez dias. “Tal providência advém 
da necessidade daquele depar-
tamento, tendo em vista as fun-
ções que o mesmo vem exercen-
do no campo das comunicações 
e, sobretudo, visando à expansão 
dos seus serviços”, dizia um tre-
cho da matéria.

Em 3 de julho, foi publicado 
o edital, destinado ao preenchi-
mento de sete vagas para enge-
nheiros de telecomunicações, 
um advogado, 30 auxiliares téc-
nicos, 12 auxiliares de escritório, 
18 auxiliares administrativos, 
sete assessores administrativos 
e cinco contadores. 

As inscrições ficaram abertas 
por 15 dias, no período entre 10 
a 25 de julho daquele ano. Para 
se candidatar, os interessados 
tiveram que se dirigir, pessoal-
mente, à comissão de concursos 
do DTUI, na Superquadra 408, 
em Brasília. 

Em 18 de agosto de 1961, 
saiu o resultado final do primei-
ro concurso da capital. Ao todo, 
379 interessados participaram 
da seleção. Desse número, ape-
nas dez foram convocados, sen-
do apenas uma mulher. Confira 
os dados detalhados no quadro: 

 » YASMIN RAJAB

Relembre o primeiro concurso 
aplicado em Brasília 

SELEÇÃO

Do total de candidatos, dez foram convocados, sendo apenas uma mulher. Órgão escolhido para 
receber os funcionários na seleção foi a Companhia Urbanizadora da Nova Capital (Novacap) 

Pioneirismo

Segundo informações do site 
do Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e Territórios (TJDFT), o 
órgão foi pioneiro em concursos 
da magistratura em Brasília. O 
certame foi realizado também em 
1961 e nomeou três pessoas ao 
cargo de juiz de direito substituto. 

Os três foram carinhosamen-
te apelidados de “os três mos-
queteiros”, em referência à obra 
literária de Alexandre Dumas. O 
trio foi formado por Mário Dan-
te Guerrera, Waldir Meuren e 
Jorge Duarte de Azevedo. 

Além da aprovação, eles com-
partilhavam outras curiosidades 
em comum. Os três nasceram no 
Rio de Janeiro e se formaram na 
antiga Universidade do Brasil, ho-
je chamada de Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ). 

Concurso do TCDF

Em setembro de 1961, o Tribu-
nal de Contas do Distrito Federal 
(TCDF) anunciou a necessidade 
de um concurso para preencher 
o quadro de vagas do órgão. Na 
época, foram abertas três oportu-
nidades para auditor (conselheiro 
substituto), uma para procurador 
adjunto e 32 para auxiliares do Tri-
bunal em várias áreas. 

No entanto, o certame ocorreu 
apenas um ano depois, em 1962. 
O então ministro, Cyro dos Anjos, 
foi quem organizou o concurso. Resultado do certame e convocação dos aprovadosAnúncio da autorização presidencial 

Resultado final

Cargo  Inscritos  Aprovados
Assessor  
administrativo  106   2
Auxiliar  
administrativo  94  5
Auxiliar de  
escritório  167  3
Contador  12  0
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E
xercícios de respiração, 
meditação, além da ma-
nutenção de uma ali-
mentação equilibrada e 

saudável têm o mesmo grau 
de importância que assuntos 
previstos em editais de concur-
sos públicos. Essa é a ideia da 
neuropsicóloga Juliane Geb-
rim, que sugere que candida-
tos podem aproveitar o fato de 
ter ocorrido o adiamento de 
grandes certames como o Na-
cional Unificado (CNU) para 
aprimorar a concentração nos 
estudos e manter a calma.

“Lidar com a expectati-
va em relação à realização do 
CNU neste ano, mesmo com a 
incerteza sobre a data das pro-
vas, pode ser desafiador para 
os concurseiros. Diante dessa 
situação, é importante man-
ter a positividade, focando nos 
estudos e na preparação cons-
tante, independentemente da 
data definitiva do concurso”, 
afirmou a neuropsicóloga.

Além do CNU, que estava 
previsto para ocorrer no dia 
5 de maio e até o momento o 
governo não anunciou uma 
nova data, outros concursos 
foram adiados em decorrên-
cia da crise socioambiental 
no Rio Grande do Sul. Certa-
mes como o do Banco Cen-
tral e o de fuzileiros navais 
da Marinha foram adiados 
(confira o quadro).

Diante dessa incerteza so-
bre quando os certames ocorre-
rão, Juliane — que é especialista 
no preparo emocional de concur-
seiros — elencou dicas valiosas ao 
candidato. Para ela, além de man-
ter os estudos, é preciso adotar há-
bitos saúdaveis na rotina. Confira:

Medite: Juliane definiu a me-
ditação como uma “excelente 
forma de acalmar a mente, re-
duzir a ansiedade e aprimorar a 

 » FRANCISCO ARTUR

Neuropsicóloga dá dicas de  
saúde mental para candidatos

CONCURSOS ADIADOS

Especialista diz como aliar momentos de estudos e relaxamento.  
Correio também conversou com concurseiros que farão certames em Brasília

concentração”. A indicação é re-
servar “alguns minutos do seu 
dia” para praticá-la. Meditar, 
acrescenta a especialista, envol-
ve exercícios de respiração. 

Faça pausas: Se você destina 
duas horas diárias para estudar, 
não fique os 120 minutos com a 
cara em frente ao livro ou ao com-
putador/smarphone. Faça pausas 

regulares para “descansar o cére-
bro e renovar as energias”. Conhe-
ce a técnica Pomodoro? Juliane ex-
plica e sugere: “[são] períodos de 
estudo de 25 minutos seguidos de 
uma pausa de 5 minutos”.

Cuide da alimentação: comer 
bem, beber água e ter uma boa 
noite de sono. “Esses hábitos são 
essenciais para a saúde física e 

mental”, atesta.  
Relaxe e veja filmes:  gosta de 

ler? que tal iniciar ou continuar 
aquele livro que você deixou pe-
la metade? Sua onda é música? 
Escute seu artista preferido! Fil-
me? Dedique um tempo para as-
sisti-los durante a semana. Inde-
pendente de qual for seu hobbie, 
dedique um tempo para vivê-lo. 

Expectativas

Em relação à confirma-
ção das datas dos concur-
sos adiados, pode haver 
um sentimento de aflição 
entre os concurseiros. Isso 
porque as provas dos cer-
tames ainda não têm data 
para ocorrer. Segundo Julia-
ne, que usou o CNU como 
exemplo, a manutenção da 
expectativa de que, a qual-
quer momento, o governo 
pode anunciar novas da-
tas pode ser algo positivo, 
porém é preciso aprender 
a lidar com esse sentimen-
to para que haja frustração.  

“É importante ressaltar 
que, neste momento, não 
é provável que o governo 
anuncie uma nova data 
imediatamente. É mais pro-
vável que isso ocorra mais 
para o segundo semestre, 
possivelmente em agosto. 
Portanto, é essencial apro-
veitar o tempo disponível 
antes da definição da da-
ta para se preparar. O go-
verno não marcará a prova 
de forma repentina, dando 
aos candidatos tempo para 
se organizar e revisar o con-
teúdo de maneira adequa-
da. Portanto, é crucial de-
dicar-se aos estudos nes-
te momento, aproveitan-
do para se preparar da me-
lhor forma possível para o 
CNU”, indicou.

Rotina

Junto à neuropscicóloga Julia-
ne, professores de cursinhos para 
concursos públicos defendem o 
preparo mental neste momento 
de espera das datas dos certames 
adiados. Além disso, os professo-
res orientam que os candidatos 
estudem assuntos que ainda não 
estão “afiados”. 
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Acervo pessoal Acervo pessoal

“O momento é intensificar os 
estudos, revisar mais (os conteú-
dos) que já foram estudados pa-
ra mantê-los frescos na memó-
ria e fazer questões de assuntos 
ainda não vistos pelo candidato”, 
orientou Rondinelle Dias, pro-
fessor de Realidade Brasileira do 
Direção Concursos.

Preparação

Assim como o propósito de 
se tornar um funcionário pú-
blico concursado, a rotina de 
estudos, aliada às práticas de 
exercícios e lazer fazem da roti-
na de concurseiros ouvidos pelo 
Correio. Thais Maciel, 31 anos, 
mora em Brasília e trabalha no 
Ministério das Comunicações, 

como assessora técnica.   
Ela fará as provas do bloco 5 

(áreas de educação, saúde, desen-
volvimento social e direitos huma-
nos) do CNU. “Trabalho o dia in-
teiro, estudo à noite e aos finais de 
semana, sempre sozinha. Dessa 
forma, e com auxílio de cursos pa-
ra concursos, consigo ter um me-
lhor rendimento”, contou Thais. 

Quanto ao adiamento das pro-
vas, ela afirma não ter atrapa-
lhado sua rotina de estudos. “Só 
mantive o ritmo e estou aprovei-
tando o tempo que nos foi dado 
para me aprofundar em algum as-
sunto que não estava tão na pon-
ta da língua e revisar os demais”, 
declarou acrescentando ser adep-
ta de prática de exercícios e de 
momentos de descontração.

A preparação feita pela con-
curseira ganha relevância pelo 
fato de o bloco 5 ser bem con-
corrido. Segundo o MGI, serão 
148 candidatos por vaga. Ao to-
do, 300.766 candidatos se ins-
creveram para concorrer a 2.032 
vagas. No país, 2.845.435 de pes-
soas estão inscritas no Concurso 
Nacional Unificado.

Desses, 261.591 inscritos farão, 
assim como Thais Maciel, as pro-
vas no Distrito Federal. Outro can-
didato que fará o bloco 5 do CNU 
na capital do país, Rafael Real, de 32 
anos, também trabalha no Ministé-
rio das Comunicações, mas como 
assistente administrativo.

Ser aprovado em um concur-
so, na avaliação dele, é a opor-
tunidade de ter mais conforto. 

“Maior estabilidade, salário e be-
nefícios melhores”, exemplificou. 
Para isso, Rafael mantém uma ro-
tina de estudos mirando êxitos 
nas provas do CNU e de certa-
mes nas áreas de formação jurí-
dica, policial e tribunais.

“Normalmente, só tenho 
tempo livre à noite e aos finais 
de semana, então, é quando eu 
tento focar nos estudos. Gosto 
de revisar com alguém [estudo 
em conjunto], resolver ques-
tões. Acho bacana a troca de 
conhecimentos”, Rafael sobre 
seus estudos. Ele, assim como 
Thaís, não ficou abalado com 
o adiamento da prova do CNU. 
“Penso que é uma boa oportu-
nidade para estudar mais um 
pouco”, afirmou.

Trabalho o dia inteiro, estudo à noite e aos finais 
de semana, sempre sozinha. Dessa forma, e com 
auxílio de cursos para concursos, consigo ter um 

melhor rendimento”

Thais Maciel, 31 anos

Só tenho tempo livre à noite e aos finais de 
semana, então é quando eu tento focar nos 

estudos. Gosto de revisar com alguém. Acho 
bacana a troca de conhecimentos”

Rafael Real, 32 anos

Certames adiados 

Concurso Unificado

O governo anunciou, no dia 3/5, 
o adiamento do Concurso Público 
Nacional Unificado (CPNU), que tem 
6.640 vagas abertas. O exame, que seria 
aplicado em 5/5, em 228 municípios, 
ainda não tem nova data. O governo 
aguarda a situação no Rio Grande do 
Sul se estabilizar para poder defini-la.

Inmetro

O Instituto Nacional de Metrologia, 
Qualidade e Tecnologia (Inmetro) 
adiou as provas objetivas do concurso 
público com 100 vagas para os cargos 
de Pesquisador-Tecnologista em 
Metrologia e Qualidade e Analista 
Executivo em Metrologia e Qualidade, 
que estavam marcadas para o dia 
12/5. Segundo nota oficial do Inmetro, 
as novas datas serão definidas e 
divulgadas em breve.

CVM

A Comissão de Valores Mobiliários
(CVM) e a Fundação Getulio Vargas 
(FGV) comunicaram o adiamento 
da aplicação das provas agendadas 
para o dia 26/5 em todo o território 
brasileiro, com 139 vagas. A prova do 
concurso fica remarcada para o dia 
23/6, seguindo os horários previstos 
no edital de abertura.

Banco Central

O Banco Central anunciou, no dia 8/5, o 
adiamento do concurso público para 100 
vagas na instituição. As provas estavam 
previstas para 19/5 e ainda não têm nova 
data definida. O Banco Central informou 
que “será necessário aguardar uma 
normalização das condições em Porto 
Alegre, onde as provas serão aplicadas”.

Caixa Econômica

A Caixa Econômica Federal decidiu, 
em 16/5, manter as provas do 
concurso público, com 4 mil vagas 
abertas, para candidatos de todo 
o país, com exceção daqueles que 
moram no Rio Grande do Sul. As 
provas serão aplicadas em 26 de maio, 
sem novas datas para o RS.

Marinha

A Marinha do Brasil decidiu adiar o 
concurso público com 1.680 vagas 
para a seleção de ingressos nas 
turmas de 2025 do curso de formação 
de soldados fuzileiros navais, previsto 
para acontecer no dia 7/5. Segundo a 
força naval, o certame foi transferido 
para acontecer no dia 21/5.

Tesouro Nacional

A Secretaria do Tesouro Nacional 
(STN) adiou a aplicação das provas do 
concurso público para auditor federal 
de finanças e controle em todo o país, 
com 40 vagas. A aplicação das provas 
estava agendada para o dia 2/6 em 
todo o território brasileiro. A nova data 
ainda não foi definida e será divulgada, 
posteriormente, no site da FGV.
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DISTRITO FEDERAL 

BANCO DE BRASÍLIA S/A (BRB)
Inscrições até 9 de junho pelo site: https://shre.
ink/8hPt. Concurso com 100 vagas para o cargo de 
analista de TI. Salário: R$10.204,91 Taxa: R$94.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB)
Inscrições até 14 de junho pelo site: https://shre.
ink/8fSF. Concurso com uma vaga para o cargo de 
professor de magistério superior. Salário: R$ 10.481,64. 
Taxa de inscrição: R$ 240.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB)
Inscrições até 19 de maio pelo site: https://shre.
ink/8DyK. Concurso com uma vaga para o cargo de 
docente da área de Projeto de Arquitetura e Urbanis-
mo/Tecnologia de Arquitetura e Urbanismo. Salário: 
entre R$ 4.875,18 a R$ 10.481,64. Taxa de inscrição: 
R$ 240,40.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB)
Inscrições até 20 de maio pelo site: https://shre.ink/
8fMC. Concurso com quatro vagas para o cargo de téc-
nicos especializados em linguagem de sinas. Salário: 
de R$ 4.556,92 além de auxílio pré-escolar no valor de 
R$ 321,00 e auxílio-alimentação no valor de R$ 658. 
Taxa de inscrição: R$ 70.

COMPANHIA URBANIZADORA DA NOVA 
CAPITAL DO BRASIL (NOVACAP) 
Inscrições até 20 de maio pelo site: https://shre.
ink/8KJn. Concurso com 120 vagas para os cargos de: 
técnico administrativo (15); técnico agrícola (6); técnico 
em edificações (8); técnico em segurança trabalho (2); 
administrador (6); advogado (10); analista de sistemas 
nível superior/infraestrutura (4); analista de sistemas 
nível superior/manutenção/sustentação (4); arquiteto 
(16); contador (4); engenheiro agrimensor (2); enge-
nheiro agrônomo (4); engenheiro civil (22); engenheiro 
eletricista (4); engenheiro florestal (6); engenheiro me-
cânico (5); médico do trabalho (2).  Salário: R$4.942,94 
a R$10.800 Taxa: R$ 60 a R$ 80.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE BRASÍLIA (IFB)
Inscrições até 10 de junho pelo site: https://shre.
ink/88ny. Concurso com uma vaga para o cargo de 
professor substituto, na área de informática. Salário: 
R$ 3.412,63 a R$ 6.356,02, além de auxílios. Taxa: não 
divulgada.

INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE 
E DOS RECURSOS HÍDRICOS — 
BRASÍLIA AMBIENTAL (IBRAM)
Inscrições até 20 de maio pelo site: https://shre.ink/8BKl. 
Concurso com 150 vagas para os cargos de supervisor 
de brigada (6); chefe de brigada (24) e brigadista de pre-
venção e combate a incêndios florestais (120). Salário: de 
R$ 3.106,40 a R$ 4.659,60. Taxa: não divulgada.

NACIONAIS

EXÉRCITO BRASILEIRO
Inscrições até 14 de junho pelo site: https://shre.
ink/8RnW. Concurso com 210 vagas para o curso de 
formação de oficiais do serviço de saúde e no curso 
de formação de oficiais do quadro complementar e de 
capelães militares para os cargos de: administração 
(4); ciências contábeis (2); comunicação social (jorna-
lismo) (3); direito (5); enfermagem (8); estatística (1); 
informática (5); pedagogia (1); veterinária (1); magis-
tério biologia (1); magistério espanhol (1); magistério 
geografia (1); magistério história (1); magistério inglês 
(2); magistério matemática (3); magistério português 
(3); magistério química (1); magistério física (1); padre 
católico apostólico romano (2); pastor evangélico (1); 
anestesiologia (5); cancerologia/oncologia (5); cardio-
logia (5); cardiologia intervencionista (hemodinâmica) 
(2); cirurgia de cabeça e pescoço (2); cirurgia geral 
(3); cirurgia de mão (1); cirurgia pediátrica (1); cirurgia 
plástica (2); cirurgia torácica (1); cirurgia vascular (1); 
clínica médica (4); dermatologia (2); endocrinologia 
(2); endoscopia digestiva (3); geriatria (1); ginecolo-
gia e obstetrícia (5); hematologia e hemoterapia (3); 
infectologia (1); mastologia (1); medicina da família - 
saúde da família (10); medicina intensiva (3); medicina 
intensiva pediátrica (3); nefrologia (3); neonatalogia 
(2); neurocirurgia (2); neurologia (3); oftalmologia (3); 
ortopedia e traumatologia (2); ortopedia e traumatolo-
gia (cirurgia de joelho) (1); ortopedia e traumatologia 
(cirurgia de ombro) (1); otorrinolaringologia (3); pato-

logia (3); pediatria (5); pneumologia (2); proctologia 
(3); psiquiatria (6); radiologia (3); reumatologia (1); sem 
especialidade (41); urologia (2); . farmácia (5); cirurgia 
e traumatologia buco - máxilo - facial (1); dentística 
restauradora (1); ortodontia e ortopedia facial (2); pe-
riodontia (1); prótese dental (1). Salário: não informado. 
Taxa: R$ 150.

MINISTÉRIO DA GESTÃO E DA INOVAÇÃO 
EM SERVIÇOS PÚBLICOS (MGI)
Inscrições até 20 de maio pelo site: https://shre.
ink/8bub. Concurso com 200 vagas para os cargos de: 
análise de processos de negócios (30); ciência de dados 
(35); desenvolvimento de software (40); experiência do 
usuário - ux (15); gestão de projetos (45); infraestrutura 
de tecnologia da informação ti (15) e segurança da 
informação e proteção de dados (20). Salário: R$ 8.300. 
Taxa de inscrição: R$ 60.

CENTRO GESTOR E OPERACIONAL DO SISTEMA 
DE PROTEÇÃO DA AMAZÔNIA — AM
Inscrições até 29 de maio pelo site: https://shre.ink/
8v0K. Concurso com 60 vagas para os cargos de: téc-
nico - recursos naturais e análise ambiental (5);téc-
nico - metrologia climatologia (1); técnico de apoio: 
(1); analista gerencial - recursos naturais e análise 
ambiental (20); analista gerencial - meteorologia e 
climatologia (8); analista gerencial - tecnologia da in-
formação (12); analista gerencial - engenharia elétrica 
(1); analista intelectual - qualquer área de conheci-
mento (12). Salário: entre R$ 2.800 até R$ 7.000. Taxa: 
de R$ 50 até R$80.

EXÉRCITO BRASILEIRO -  COMANDO 
DA 12ª REGIÃO MILITAR (12ª RM)
Inscrições até 29 de maio via site: http://www.12rm.
eb.mil.br/. Concurso com número de vagas indeter-
minadas para profissionais da área de cirurgia geral; 
clínico geral; clínica médica; ginecologia e obstetrícia; 
medicina de família e comunidade; pediatria;acupun-
tura; alergia e imunologia; anestesiologia; angiologia; 
cardiologia; cirurgia cardiovascular; cirurgia da mão; 
cirurgia de cabeça e pescoço; cirurgia do aparelho 
digestivo; cirurgia geral; cirurgia oncológica; cirurgia 
pediátrica; cirurgia plástica; cirurgia torácica; cirurgia 
vascular; clínico geral; clínica médica; coloproctologia; 
dermatologia; endocrinologia e metabologia; endos-
copia; gastroenterologia; genética médica; geriatria e 
gerontologia; ginecologia e obstetrícia; hematologia 
e hemoterapia; homeopatia; infectologia; mastologia; 
medicina de emergência; medicina de família e co-
munidade; medicina do trabalho; medicina de tráfe-
go; medicina esportiva; medicina física e reabilitação; 
medicina intensiva; medicina legal e perícia médica; 
medicina nuclear; medicina preventiva e social; ne-
frologia; neurocirurgia; neurologia; nutrologia; oftal-
mologia; oncologia clínica; ortopedia e traumatologia. 
Salário: não informado. Taxa: não informada.

CENTRO—OESTE

INSTITUTO DE GESTÃO E INOVAÇÃO (IGH) - GO
Inscrições até 25 de agosto pelo e-mail: recursoshu-
manos@igh.org,br. Concurso com número de vagas 
indeterminadas para cadastro reserva para cargos 
de nível fundamental incompleto, fundamental, mé-
dio e superior, nas áreas: agente de portaria; analista 
administrativo; analista de contratos; analista de qua-
lidade; analista de sistema; analista patrimonial pleno; 
assessor de diretoria; assistente administrativo; assis-
tente de faturamento; assistente social; auxiliar admi-
nistrativo; auxiliar de estoque; auxiliar de farmácia; 
auxiliar de laboratório; auxiliar de lavanderia; auxiliar 
de manutenção; biomédico; costureiro; eletricista; en-
carregado de manutenção; enfermeiro; enfermeiro 
do trabalho; farmacêutico; farmacêutico clínico; fisio-
terapeuta; fonoaudiólogo; instrumentador cirúrgico; 
jardineiro; médico do trabalho; motorista; motorista 
de ambulância; ouvidor; pedreiro; pintor; psicólogo; 
recepcionista; técnico de enfermagem; técnico de imo-
bilização ortopédica; técnico de laboratório; técnico de 
radiologia; técnico de segurança do trabalho; analista 
administrativo; analista administrativo pleno; analista 
de contratos pleno; analista de qualidade pleno; as-
sistente administrativo; assistente de faturamento; as-
sistente de ti; assistente patrimonial; assistente social; 
auxiliar administrativo; auxiliar de farmácia; auxiliar 
de laboratório; auxiliar de serviços gerais; auxiliar de 
serviços gerais; biomédico; eletricista; encarregado 
de manutenção; faturista; fisioterapeuta; fonoaudió-
logo; líder de higienização; maqueiro; medico clinico; 
medico ginecologista; medico obstetra; oficial de ma-

nutenção; psicólogo; agente de portaria; técnico de 
segurança do trabalho; analista de sistema; analista 
de sistema sênior; analista patrimonial. Salário: de R$ 
1.413,35 a R$13.686,36. Taxa: não há.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA 
E TECNOLOGIA GOIANO (IF GOIANO)
Inscrições até 27 de maio pelo site: https://shre.
ink/8Dnu. Concurso com 54 vagas para o cargo de 
professor de ensino básico, técnico e tecnológico. a es-
colaridade exigida é de nível superior, nas áreas: admi-
nistração - administração (2); administração - gestão 
do agronegócio (1); administração - teoria geral da ad-
ministração / administração da produção e operações 
/ recursos humanos / administração financeira / ad-
ministração mercadológica / administração pública e 
contabilidade aplicada à administração (2); agronomia 
i - fruticultura / olericultura /floricultura / paisagis-
mo / plantas medicinais / produção de sementes (1); 
agronomia ii - silvicultura / culturas perenes / perícia 
/ legislação ambiental e agrária / agroecologia (1); 
agronomia - fitopatologia / microbiologia agrícola / 
tecnologia de aplicação (1); engenharia agronômica 
- tecnologia em horticultura (1); agronomia - plantas 
daninhas (1); artes - ensino de artes (1); biologia - bio-
logia (1); biologia - biologia geral / ecologia / gestão 
ambiental / zoologia / ensino de biologia (1); biologia 
i - biologia geral/ biologia celular/ biologia mole-
cular/ microbiologia (1); biologia ii - biologia geral/ 
zoologia/ fisiologia animal/ anatomia animal/ ensino 
de biologia (1); biologia iii - biologia geral/ botânica / 
ecologia (1); ciências contábeis - ciências contábeis (1); 
economia - economia geral/economia rural e agríco-
la / economia aplicada ao agronegócio / economia 
empresarial e organização / agroindustrial / econo-
metria e estatística econômica cristalina (1); educação 
física - educação física / lutas / academia / recreação 
e lazer (1); educação física i - inovação tecnológica 
aplicada às ciências da saúde e ao esporte / bioesta-
tística / epidemiologia / biomecânica / metodologia 
dos esportes coletivos e atletismo (1); educação física 
ii - ginásticas e vivências corporais / aprendizagem 
motora e psicomotricidade / esportes de combate e 
artes guerreiras / estágio em práticas corporais adap-
tadas (1); engenharia elétrica - engenharia elétrica 
com foco em tecnologias da informação e automação 
(1); engenheira civil - hidráulica / recursos hídricos 
/ construção civil (1); engenheira elétrica - sistemas 
elétricos de potência / geração de energia elétrica / 
transmissão de energia elétrica / distribuição de ener-
gia elétrica (1); engenheira elétrica - máquina elétri-
cas e dispositivos de potência / instalações elétricas 
prediais e industriais / medição, controle, correção e 
proteção de sistemas elétricos de potência / medidas 
elétricas, magnéticas e eletrônicas / instrumentação 
(1); engenharia agrícola - agricultura digital / automa-
ção e robótica aplicada à agricultura / eletrificação e 
energização rural / mecanização agrícola e topografia 
(1); filosofia - filosofia (1); física - física / ensino de física 
(1); geografia - geografia / geologia / paleontologia 
(1); história - história / humanidades (1); informática 
- análise/ projeto/ desenvolvimento de software (1); 
informática - informática (1); informática i - desenvol-
vimento web/banco de dados /engenharia de software 
(1); informática ii - automação e controle / internet das 
coisas / inteligência artificial (1); linguagens - língua 
portuguesa / língua inglesa (1); linguagens i - língua 
portuguesa / literatura (1); linguagens ii - língua por-
tuguesa / literatura / língua inglesa (1); linguagens 
- língua portuguesa / língua inglesa (3); linguagens - 
língua portuguesa/língua inglesa/literatura brasileira 
(1); matemática - matemática (1); matemática - mate-
mática / estatística (1); matemática - matemática (1); 
medicina veterinária i - medicina veterinária preven-
tiva, com ênfase em suínos e pequenos ruminantes 
(1); medicina veterinária ii - clínica cirúrgica animal 
(1); nutrição i - nutrição e saúde / nutrição clínica (1); 
nutrição ii - nutrição e saúde pública / alimentação 
coletiva (1); química - físico-química (termodinâmica / 
cinética / eletroquímica) (1); sociologia - sociologia (2); 
zootecnia i - não ruminantes / tecnologia de produtos 
cárneos e pescados / formulação e fábrica de ração 
(1); zootecnia ii - melhoramento genético / estatística 
/ ruminantes campos (1); zootecnia - zootecnia (1). 
Salário: entre R$ 4.455,22 a R$ 10.481,64. Taxa: R$ 160.

 » ACATE E A ORACLE

CURSo on-lIne
A Associação Catarinense de Tecnologia 

(Acate) e a oracle, multinacional do setor de 
tecnologia, estão abrindo um curso totalmente 
gratuito e on-line visando à formação de novos 
talentos em programação para o mercado de 
trabalho. São 100 vagas disponíveis para jovens 
de todo o Brasil que buscam uma oportunidade 
de qualificação em um dos segmentos que mais 
crescem no país e no exterior. o curso faz parte 
do programa one (oracle next education), que 
busca empregabilidade e tem o objetivo social 
de capacitar jovens com poucas oportunidades. 
São seis meses de curso com aulas flexíveis, 
conexão com empresas e benefícios aos alunos 
após a conclusão dos estudos. As inscrições 
podem ser feitas até 11 de junho pelo formulá-
rio: https://shre.ink/8s6t.

 » IME

FoRMAção e 
gRADUAção

o Instituto Militar de engenharia (IMe) publicou 
edital com 137 vagas para os cursos de formação 
e graduação de oficiais do exército. os jovens que 
concluíram o ensino médio podem optar pelas 60 
vagas oferecidas no Curso de Formação e gradua-
ção da Ativa (CFg/Ativa) ou pelas 38 cadeiras no 
Curso de Formação e graduação da Reserva (CFg/
Reserva). Ambos os cursos têm duração de cinco 
anos e oferecem remuneração inicial de R$ 1.334, 
valor este que pode crescer com promoções con-
cedidas ao aluno. Para participar, os candidatos 
interessados deverão se inscrever no site da ins-
tituição, de 29 de maio a 10 de julho. A taxa de 
inscrição é de R$ 140 para o concurso de admissão 
dos alunos com nível médio, e de R$ 150 para os de 
nível superior. As provas serão aplicadas nos dias 
29 de setembro e de 28 a 31 de outubro.

 » UDF

CURSo De oRATóRIA
o Centro Universitário do Distrito Federal (UDF) 

desenvolveu o curso livre em oratória, em parceria 
com o professor de Ética e oratória Jailton Almeida 
do nascimento, bem como o programa de pós-gra-
duação presencial da instituição. o curso apresen-
ta a oratória como instrumento de transformação 
profissional e pessoal e usa teoria, atividades e 
dinâmicas para reconhecimento de habilidades e 
dificuldades relacionadas à comunicação. As aulas 
serão ministradas de forma presencial, de 24 de 
maio a 17 de junho, às segundas e sextas-feiras, 
às 19h. A prática será por meio de textos, vídeos, 
exercícios de improvisos, simulação de atividades 
profissionais rotineiras e outras que proporcionam 
ao aluno a vivência mais realista do cotidiano, de 
forma que ele consiga extrair do curso o maior 
potencial possível para a vida profissional. os inte-
ressados podem fazer a pré-inscrição preenchendo 
o formulário: shre.ink/8sZr.

Lista de concursos
nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 136 concursos e 17.608 vagas, além de cadastro reserva. 
no Distrito Federal, há sete concursos abertos com 377 vagas. Para o Centro—oeste, há 19 seleções abertas com 2.877 oportunidades. 
nos conselhos regionais e municipais, são cinco concursos com 17 postos vagos. entre os nacionais, há quatro certames abertos para 470 
oportunidades. Há ainda 14 seleções de concursos estaduais com 2.157 vagas. Já para os municipais, há 59 concursos e 10.840 vagas. nas 
universidades federais, são 20 processos seletivos e 602 oportunidades. nos institutos federais há oito certames abertos com 268 vagas.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

17.608
vagas
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 » ciee - centro de integração empresa-escola
Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h noCIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: Carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811

424
vagas

 » iF estágio   
Instituto Fecomércio/DF

O instituto está atendendo apenas a distância. O antedimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

297
vagas

 » ieL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

133
vagas

 » espro As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512154

vagas

 » super estágios As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras  177

vagas

 » guia de estágios e jovem aprendiz 1.185 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

jovem aprendiz
Cód.: 98943698 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 995,08 + VT / Horário: 14h às 20h / 
Local: Águas Claras / Assunto: 98943698 
Cód.: 417357 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 642 + VT / Horário: 4 horas 
(matutino ou vespertino) - a combinar / 
Local: Asa Sul / Assunto: 417357 
Cód.: 419462 / Vagas: 2 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 995,08 + VT / Horário: 9h às 15h 

/ Local: Asa Norte / Assunto: 419462 
Cód.: 415398 / Vagas: 2 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 663,39 + VT / Horário: 8h30 
às 12h30 ou 14h30 às 18h30 / Local: Asa 
Sul / Assunto: 415398 
Cód.: 417805 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 642 / Horário: 13h às 17h / Local: 
Taguatinga / Assunto: 417805 
Cód.: 412200 / Vagas: 2 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 963 / Horário: 6 horas diárias - a 
combinar / Local: Asa Sul / Assunto: 412200 

Cód.: 1018876 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 642 / Horário: 8h às 12h / Local: 
Asa Sul / Assunto: 1018876 
Cód.: 415755 / Vagas: 6 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 706 + VT / Horário: 4 horas 
(matutino ou vespertino) - a combinar / 
Local: Guará / Assunto: 415755 
Ainda há vagas para jovem aprendiz (9), 
estágio (58), eletrotécnica (2), gestão ad-
ministrativa (1), técnico em administração 
(19), técnico em contabilidade (6), técnico 

em eletrônica (2), técnico em eletrotécnica 
(2), técnico em enfermagem (3), técnico em 
logística (1), técnico em secretariado (14), 
técnico em segurança do trabalho (1), admi-
nistração (34), administração — tecnologia 
em processos gerenciais (1), administração 
pública (2), artes visuais (1), biologia (2), bio-
medicina (1), ciências ambientais (1), ciências 
contábeis (17), design gráfico (1), direito (2), 
economia (1), educação física — bachare-
lado (6), educação física — licenciatura (1), 

enfermagem (3), engenharia ambiental (1), 
engenharia civil (1), engenharia elétrica (1), 
engenharia florestal (1), física (2), gestão 
ambiental (1), gestão de mídias sociais (2), 
gestão pública (2), letras — português (2), 
licenciatura em matemática (7), licenciatura 
em química (2), logística (2), marketing (7), 
odontologia (1), pedagogia (25), publicidade 
e propaganda (7), relações públicas (1), 
secretariado (16), secretariado executivo (8) 
e tecnologia em segurança do trabalho (1). 

PUBLICIDADE E PROPAGANDA

Cód.: 5164527/ Vaga: 1/ Local: Asa Sul/ 6S ao 
10S / Período: horário a combinar / Bolsa: 
R$ 1.620 + benefícios

ADMINISTRAÇÃO

Cód.: 5147082/ Vaga: 1/ Local: Asa Sul/ 
2S ao 6S / Período: 9h às 15h/ 6h diárias/ 
Bolsa: R$ 600 + benefícios

MARKETING

Cód.: 5104736/ Vaga: 1/ Local: Asa Norte/ 2S ao 7S 
/ Período: a combinar / Bolsa: R$ 800 + benefícios

CONSTRUÇÃO CIVIL

Cód.:  5121913/ Vaga: 1/ Local:  Zona 
Industrial/ 3S AO 8S/ Período: 8h às 
13h/ Bolsa: R$ 1.000 + benefícios

DIREITO

Cód.: 5166505/ Vaga: 1/ local: Asa Sul/ 8S 
A0 10S/ Período: 12h às 17h/ 6h diárias/ 
Bolsa: R$ 800+ benefícios

CONTABILIDADE

Cód.: 5158306/ Vaga: 1/ Local: Asa Sul/ 5S 
ao 7S/ Período: 9h às 16h30/ 6h diárias/ 
Bolsa: R$ 1.000 + benefícios

ENSINO MÉDIO

Cód.: 5120092/ Vaga: 1/Local: Sudoeste / 
1Ano ao 3Ano / Período: 8h às 12h/ Bolsa: 
R$ 500 + benefícios

TÉCNICO EM ESTÉTICA

Cód.: 5177759/ Vaga: 1/ Local: Guará / 3S 
ao 6S / Período: horário a combinar/ Bolsa: 
R$700+ benefícios

FONOAUDIOLOGIA

Cód.: 5158911/ Vaga: 1/ Local: Taguatinga/ 
3S ao 8S/ Período: 8h as 12h/ Bolsa: R$1.000 
+ benefício

ARQUIVOLOGIA

Cód.: 5187211/ Vaga: 1/ Local: Zona Cívico
-Administrativa/ 4S ao 7S/ Período: 14h às 
18h / Bolsa: R$1.500 + benefícios

ADMINISTRAÇÃO

Vaga: 209218/ Local: Asa Sul/ Sem.: A partir do 
1º período / Carga Horária: 6 h diárias / Horário 
do estágio: manhã ou tarde  / Bolsa: R$ 600 
/ Benefícios: Auxílio Transporte: a combinar + 
bônus de produtividade / Número de Vagas: 1

ARQUITETURA E URBANISMO 

Vaga: 212063/ Local: Asa Norte  / Sem.: A 
partir do 2º período / Carga Horária: 6 h 
diárias / Horário do estágio: tarde e noite / 
Bolsa: R$ 800 / Benefícios: Auxílio Transpor-
te: R$ 200 (mensais)/ Número de Vagas: 1

BIBLIOTECONOMIA 

Vaga: 211622/Local: Asa Norte/Sem.: a par-
tir do 1º período/ Carga Horária: 6 h diárias/ 
Horário do estágio: manhã ou tarde/ Bolsa: 
R$800 / Benefícios: Auxílio Transporte: R$ 
11 (diários) + Bonificação por Assiduidade e 
Pontualidade/ Número de Vagas: 1 

CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

Vaga: 206996/ Local: Jardim Oriente / Sem.: 
a partir do 1º período / Carga Horária: 6 h 
diárias / Horário do estágio: tarde e noite / 
Bolsa: R$ 600 / Benefícios: Auxílio Transpor-

te: a combinar  / Número de Vagas: 1

COMUNICAÇÃO SOCIAL 

Vaga: 212951/ Local: Águas Claras/ Sem.: 
a partir do 1º período / Carga Horária: 6 
h diárias / Horário do estágio: manhã ou 
tarde/ Bolsa: R$700 /Benefícios:  O estágio é 
home office + auxílio transporte a combinar 
de acordo com a necessidade de transporte. 
Treinamento contínuo em vendas e uso de 
ferramentas de CRM, oportunidade de 
crescimento profissional e fazer as nossas 
formações/ Número de Vagas: 3

COMUNICAÇÃO ORGANIZACIONAL 

Vaga: 211058/ Local: Zona Cívico-Administra-
tiva / Sem.: A partir do 4º período/ Carga Ho-
rária: 4 h diárias/ Horário do estágio: Manhã 
ou Tarde/ Bolsa: R$ 800/ Benefícios: Auxílio 
Transporte: R$ 11 (diários)/ Número de Vagas: 1

CONTABILIDADE

Vaga: 211185/ Local: Zona Industrial / Sem.: 
Entre o 3º e o 12º período/ Carga Horária: 
6 h diárias/ Horário do estágio: Manhã ou 
Tarde/ Bolsa: R$ 1100/ Benefícios: Auxílio 
Transporte: a combinar/ Número de Vagas: 1

Ainda há vagas para: administração (26); 
arquitetura e urbanismo (4); ciências con-
tábeis (9); comunicação social (2); comuni-
cação organizacional (2); contabilidade (2); 
design gráfico (3); direito (7); educação física 
(21); enfermagem (2); engenharia civil (1); 
engenharia mecânica (1); estatística (1); gas-
tronomia (2); gestão de recursos humanos 
(9); jornalismo (1); letras (1); logística (1); 
marketing (16); nutrição (1); pedagogia (13); 
psicologia (1); publicidade e propaganda (4); 
secretariado (2); tecnologia da informação 
(2); tecnologia em informática (2); nível 
técnico (10); nível médio (24). 

ELETROMECÂNICA

Empresa: privada – 113685 - Sem.: 3º ao 4°/ 
Vaga: 1/ Local: Ceilândia/ Bolsa: R$1.000+AT / 
Período: 7h às 13h /Conhec. Exigidos: Word/ En-
viar currículo para: curriculos.iel@sistemafibra.
org.br e no assunto coloque: 113685.

ELETROTÉCNICA

Empresa: privada – 113738- Sem.: 2º ao 5°/ Vaga: 
1/ Local: Sudoeste / Bolsa: R$541.67+AT / Perío-

do: 7h às 12h /Conhec. Exigidos: Word/ Enviar 
currículo para: curriculos.iel@sistemafibra.org.
br e no assunto coloque: 113738.
Empresa: privada – 113739- Sem.: 2º ao 5°/ 
Vaga: 1/ Local: Sudoeste/ Bolsa: R$650+AT / 
Período: 12h às 18h /Conhec. Exigidos: Word/ 
Enviar currículo para: curriculos.iel@sistemafi-
bra.org.br e no assunto coloque: 113739.

EDIFICAÇÕES

Empresa: privada – 113769- Sem.: a partir 

do 1º/ Vaga: 1/ Local: Ceilândia / Bolsa: 
R$800+AT / Período: 8h às 12h /Conhec. 
Exigidos: Word/ Enviar currículo para: 
curriculos.iel@sistemafibra.org.br e no 
assunto coloque: 113769.
Empresa: privada – 113984- Sem.: a partir 
do 2º ao 4º/ Vaga: 1/ Local: SOFN / Bolsa: 
R$1.000+AT / Período: 8h30 às 17h /Conhec. 
Exigidos; Word/ Enviar currículo para: cur-
riculos.iel@sistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 113984.

ADMINISTRAÇÃO

Empresa: privada – 113754 - Sem.: 1º ao 6°/ 
Vaga: 1/ Local: Sobradinho / Bolsa: R$750+AT 
/ Período: 13h às 18h /Conhec. Exigidos: Word/ 
Enviar currículo para: curriculos.iel@sistemafi-
bra.org.br e no assunto coloque: 113754.
Empresa: privada – 113581 - Sem.: 1º ao 6°/ Vaga: 
1/ Local: Lago Sul / Bolsa: R$700+AT / Período: 
4h diárias à combinar /Conhec. Exigidos: Word/ 
Enviar currículo para: curriculos.iel@sistemafi-

bra.org.br e no assunto coloque: 113581.
Empresa: privada – 113612 - Sem.: 1º ao 6°/ 
Vaga: 1/ Local: Taguatinga / Bolsa: R$1.000+AT / 
Período: 4h diárias à combinar /Conhec. Exigidos: 
Word/ Enviar currículo para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br e no assunto coloque: 113612.
Empresa: privada – 113576 - Sem.: 3º ao 6°/ Vaga: 1/ Local: 
Taguatinga / Bolsa: R$1.125+AT+VR / Período: 9h às 15h/
Conhec. Exigidos: Word/ Enviar currículo para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br e no assunto coloque: 113576.
Ainda estão disponíveis 124 vagas pelo IEL.

jovem aprendiz

Empresa: privada/ Ens. médio, técnico ou 
superior cursando/ Vagas 2/ Bolsa: R$ 995,08 
+ VT + VR + assist. odonto/ Horário: 13h às 
19h - seg a sex/ 14 a 22 anos

Empresa: privada/ Ens. médio, técnico ou 
superior cursando/ Vagas 4/ Bolsa: R$ 995.08 + 
VT/ Horário: 9h às 15h - seg a sex/ 14 a 22 anos
Empresa: privada/ Ens. médio, técnico ou 
superior cursando/ Vagas: 3/ Bolsa: R$ 663,39 
+ VT + VR / Horário: 8h às 12h - seg a sex / 

14 a 22 anos
Empresa: privada/ Ens. médio, técnico 
ou superior/ Vagas: 3/ Bolsa: R$ 663,39 
+ VT Horário: 8h às 12h - seg a sex/ 14 
a 22 anos
Empresa: privada/ Ens. Médio, Técnico ou 

Superior/ Vagas: 3/ Bolsa: R$ 663,39 + VT 
Horário: 14h às 18h - seg a sex/ 14 a 22 anos
Empresa: privada / Ens. médio, técnico ou 
superior/ Vagas: 3/ Bolsa: R$ 663,39 + VT/ 
Horário: 14h às 18h - seg a sex/ 14 a 22 anos
Ainda há 136 vagas.
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precisa-se

OpOrtunidades

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Açougueiro   10  R$ 1.800 + Benefícios 

Agente de portaria   4  R$ 1.438 + Benefícios 

Ajudante de açougueiro (comércio)   9  R$ 1.510 a R$ 1.515 + Benefícios 

Ajudante de eletricista   2  R$ 1.412 + Benefícios 

Atendente de lanchonete  14   R$ 1.412 a R$ 1.800 + Benefícios 

Atendente de padaria   4  R$ 1.428 + Benefícios 

Auxiliar de costureira (no acabamento)   2  R$ 1.412 + Benefícios 

Auxiliar de cozinha   13  R$ 1.500 a R$ 1.662 + Benefícios 

Auxiliar de estoque    2  R$ 1.594 + Benefícios 

Auxiliar de expedição   1  R$ 1.412 + Benefícios 

Auxiliar de limpeza   2  R$ 1.412 + Benefícios 

Auxiliar de linha de produção   4  R$ 1.453,20 + Benefícios 

Auxiliar de marceneiro   2  R$ 1.550 + Benefícios 

Auxiliar de mecânico de autos   3   R$ 1.415 a R$ 1.800 + Benefícios 

Auxiliar de mecânico diesel  

(exceto de veículos automotores)   2  R$ 1.500 + Benefícios 

Auxiliar de operação  1  R$ 1.600 + Benefícios 

Auxiliar de vidraceiro   1  R$ 1.412 + Benefícios 

Auxiliar operacional de logística   3  R$ 1.412,35 + Benefícios 

Balconista   2  R$ 1.512 + Benefícios 

Bombeiro hidráulico  15  R$ 1.420 + Benefícios 

Chefe de cozinha   1  R$ 3.850 + Benefícios 

Contor de vendas  15  R$ 1.420 + Benefícios 

Cozinheiro geral   6  R$ 1.800 a R$ 2.500 + 

Benefícios 

Cozinheiro industrial   3  R$ 1.800 + Benefícios 

Eletricista   12  R$ 2.523 a R$ 3.200 + Benefícios 

Eletricista de instalações  2  R$ 2.109 + Benefícios 

Eletricista de instalações (veículos  

automotores e máquinas operatrizes,  

exceto aeronaves e embarcações)  2  R$ 1.412,35 + Benefícios 

Empregado doméstico nos serviços gerais   6  R$ 1.412 a R$ 1.900 + Benefícios 

Encarregado de equipe de conservação de  

vias permanentes (exceto trilhos)   3  R$ 2.506,08 + Benefícios 

Estoquista   2  R$ 1.412 + Benefícios 

Ferramenteiro   1  R$ 1.500 + Benefícios 

Fiel de depósito   18  R$ 1.429,53 + ENEFÍCIOS 

Fonoaudiólogo geral   3  R$ 5.000 R$ 1.450 + Benefícios

Fonoaudiologia funileiro de veículos (reparação)   1  R$ 1.450 + Benefícios 

Lavador de veículos   4  R$ 1.412 a R$ 1.600 + Benefícios 

Mãe social   1  R$ 2.110,55 + Benefícios 

Mecânico de auto em geral   4  R$ 1.412 a R$ 2.300 + Benefícios 

Mecânico de manutenção de ar condicionado   2  R$ 2.200 + Benefícios 

Mecânico de máquinas operatrizes  

(manutenção)   3  R$ 1.510 + Benefícios 

Montador de estruturas metálicas   3  R$ 2.376 + Benefícios 

Motorista entregador   15  R$ 1.514 + Benefícios 

Operador de caixa   15   R$ 1.515 a R$ 1.662 + Benefícios 

Operador de telemarketing ativo   6  R$ 1.450 + Benefícios 

Padeiro  19  R$ 2.500 a R$ 2.200 Benefícios 

Pintor de obras   10  R$ 2.200 + Benefícios 

Pizzaiolo   5  R$ 1.500 + R$ 2.000 + Benefícios 

Professor de matemática do  

ensino fundamental   1  R$ 1.500 + Benefícios  

Professor de português   1  R$ 1.500 + Benefícios 

Promotor de vendas  10  R$ 1.415 + Benefícios 

Psicopedagogo  1  R$ 1.500 + Benefícios 

Repositor de mercadorias   8  R$ 1.515 + Benefícios 

Representante comercial autônomo   15  R$ 1.412 a R$ 3.000 Benefícios 

Salgadeiro   5  R$ 2.171,40 a R$ 1.412 + Benefícios 

Servente de obras  10  R$ 1.438,80 a R$ 1.550 Benefícios 

Subgerente de restaurante   2  R$ 2.100 + Benefícios 

Técnico em segurança do trabalho   2  R$ 2.000 + Benefícios 

Vendedor de comércio varejista    4  R$ 1.412 + Benefícios 

Vendedor interno  10  R$ 1.510 + Benefícios 

Vendedor porta a porta   10  R$ 1.415 + Benefícios 

Vendedor pracista   10  R$ 1.420 + Benefícios

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

378
vagas OFERTAS DA AgêNCIA DO TRABALhADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público: (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia
Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDN BL K, Lj. 1/5

 »Agência de Ceilândia
Tel:. 3255-3521
EQNM 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia

 »Agência PCD (511 Norte)
Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
SEPN 511 Bloco A, S/N 

Edifício Bittar II

Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 3255-3809

AE n° 5, Setor Central, 

Administração

 »Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821

AE 1, Setor Central

 »Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 

Agência do Trabalhador Autônomo 
Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. guanabara, Lt. 10/11

 »Agência Plano Piloto
Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPN 511 Bloco A, S/N 
Edifício Bittar II

 »Agência Recanto das Emas
Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 »Agência Samambaia
Tel:.3255-3832 / 3255-3833
QN 303, Cj. 1, Lt. 3

 » Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. h, galpão Cultural

 » Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 3255-3754

C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras

 »Agência Planaltina
Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. Uberdan 
Cardoso

 »Agência São Sebastião
Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Centro de ensino fundamental São 
José, quadra 16, área especial. 
Setor Residencial Oeste

 » STJ

ESTágIO
O Superior Tribunal de Justiça (STJ) 

vai abrir, no próximo dia 22, as inscrições 
para estágio remunerado de nível médio e 
superior. O processo seletivo é para formação 
de cadastro de reserva. A jornada de estágio 
é de 20 horas semanais, exceto para os 
estudantes de graduação em arquivologia 
vinculados à Secretaria de Documentação, 
os quais cumprem jornada semanal de 
30 horas. Os estagiários receberão bolsa-
auxílio nos seguintes valores mensais: R$ 
583 para nível médio, com carga de 20 horas 
semanais; e R$ 976 para nível superior, 
com 20 horas semanais. As inscrições são 
gratuitas e poderão ser feitas até 5 de junho, 
às 17h, no site do Centro de Integração 
Empresa-Escola (CIEE), responsável pelo 
processo seletivo.

 » CENSIPAM

EMPREgO
O Centro gestor e Operacional do Sistema de Proteção 

da Amazônia (CENSIPAM) retificou novo processo seletivo a 
fim de contratar 60 profissionais em caráter temporário. há 
vagas para profissionais de nível médio, técnico e superior, 
distribuídas nas funções de: técnico — recursos naturais e 
análise ambiental; técnico — meteorologia e climatologia; 
técnico de apoio; analista gerencial — recursos naturais 
e análise ambiental; analista gerencial — meteorologia 

e climatologia; analista gerencial — tecnologia da 
informação; analista gerencial — engenharia elétrica; 

analista intelectual — qualquer área de conhecimento. 
As oportunidades serão em Brasília, Manaus, Belém e 
Porto Velho, com jornadas de 40 horas por semana. Os 

interessados devem se inscrever até 29/5, no link: https://
shre.ink/8WPq. Além da prova objetiva, haverá também 

avaliação de títulos e experiência profissional.

 » SUPER ESTÁGIOS

CADASTRO RESERVA
O Super Estágios realiza seleção pública para que 

estudantes de nível superior e médio possam concorrer 
a 237 vagas de cadastro reserva (159 de nível superior 
e 78 de nível médio) para atuação no Tribunal Regional 
do Trabalho (TRT) da 10ª Região. Poderão participar do 
processo seletivo alunos que estiverem com matrícula 
e frequência regular em curso de educação superior, de 
ensino médio, da educação profissional técnica de ensino 
médio, bem como em curso equivalente da educação de 
jovens e adultos (EJA), vinculados ao ensino público ou 
particular. A bolsa de estágio mensal de nível superior 
será de R$ 862,87, e a de nível médio, R$ 616,94, referente 
à carga de 20 horas semanais. Em relação à carga de 
30 horas semanais, a bolsa de estágio mensal de nível 
superior será de R$ 1.294,31 e nível médio, de R$ 925,40, 
com direito a auxílio-transporte no valor de R$ 10 por dia. 
Os interessados podem se inscrever gratuitamente até 3 
de junho, no site: https://www.superestagios.com.br.



6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE DE Servi-
ços Gerais, p/ morar. ca-
sal. Tr. 99976-4334

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
ATENDENTE / AUXILI-
AR De Cozinha e Auxili-
ar de Serviços Gerais
(Limpeza). Interessados
enviar Currículo para e-
mail: rh.marzuk2024@
gmail.com

SEMPRE ALERTA
CONTRATA

AUXILIAR DE LIMPE-
ZA R$ 1.629,62 + VA +
VT Enviar CV: apoio.
semprealerta@gmail.
com

FORNO E SABOR
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência em limpeza pesa-
da, p/ trabalhar de segun-
da a sexta-feira horário
comercial. Interessados
enviar CV: fernanda@
fornoesabor.com.br

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR / INSTALA-
DOR/ e Atendente Ver
vagas: www.solucao
parabrisas.com.br/vagas
Enviar currículo p/ What-
sapp (61) 99882-2256

CONTRATA-SE
AUXILIARDECONFEC-
ÇÃOp/ trabalhar noGua-
rá Tr: (61) 99803-5663

BALCONISTA PARA
TRABALHARemTagua-
tinga. Enviar CV para:
satelite457@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

INDÚSTRIA DE
ALIMENTOS EM

SAMAMBAIA CONTRATA
AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO e Serviços gerais
(limpeza) diversas va-
gas. Interessados envi-
a r cu r r í c u l o p /
rh@germana.com.br

CASEIRO QUE SAIBA
tirar leite Tratar: 61
3367-0108
CASEIRO PARA P.
Way preferência casado
s/filhos 61-99981-4554

CASEIRO PARA servi-
ços gerais, para morar.
casal. Tr. 99903-0605

HOTEL PHENÍCIA
CONTRATA

CHEFE DE COZINHA,
cozinheiro, governanta
e pintor. Local: Setor Ho-
teleiroSul.Comexperiên-
ciaminima 8meses. Inte-
ressados(as)Enviarcurri-
culo: vagas-redebittar@
outlook.com

FG CONFECÇÕES
COSTUREIRA PRECI-
SA c/ exper. para Ceilân-
dia sul: 98555-9076 zap

DOMÉSTICAc/referênci-
as . Salário R$ 1.800,00
Local de trabalho: Vicen-
tePires . Interessadasen-
trar em contato via what-
sapp (61) 99842-7615

DOMÉSTICA PARA 1
PESSOA não fume re-
fer. na carteira, telef da
Ex Patroa 98597-3928

01ESCOVISTAe01Ma-
nicure Contrato c/ ex-
per. Ofereço VT p/ Asa
Sul. ZAP: 99367-0220

MANICURE COM exp.
p/ trabalhar em salão no
Hotel Golden Tulip. Zap:
(61) 99981-6703

MASSAGISTA PRECISA-SE
COMOUSEM Experiên-
cia p/Semana ou FimSe-
mana 61 98474-3116

CONTRATA-SE
MECANICOAUX/Cro-
mador . Enviar CV p/
whatsapp (62) 3232-
8320 ou curriculo@
hidraulicabrasil.com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

CAFETARIA CONTRATA
OPERADORA DE CAI-
XA / Atendente. Enviar
currículo 61 99368-4677

PADEIRO/ SALGADEI-
RO p/ trabalhar em Ipo-
rá-GO (64) 98135-7585

DINÂMICA FACILITY
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar na limpeza como
Auxiliar de Serviços Ge-
rais. Enviar curríciulo pa-
ra: trabalheconosco@
dinamicafacility.com.br

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).

PREPARADOR Auto-
motivo q saiba polir R$
2.200, + VT 99903-3085

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO - MAR-
CENEIRO , instalador
de letreiros, ACM , p/
comunicaçãovisualEn-
viar Currículo p/
selecaobsb10@gmail.
com

CONTRATA-SE
1 VAQUEIRO e 1 Casei-
r o p / Fazenda c /
experiência. Sem Vícios
(61) 99233-7557

PRIMEIRO EMPREGO
EMPRESA de Comuni-
caçãoVisual,formapro-
fissionais, instalador
de letreiros adesivado-
res Enviar Currículo p/
selecaobsb10@gmail.
com

NÍVEL MÉDIO

VAGAS EXCLUSIVAS PCD
AGENTE DE PROTE-
ÇÃO da Aviação Civil -
APAC. Titulo do email
com cargo e CID
(classificação internacio-
nal da doença) Currícu-
lo: rh@securitysata.com.
br

6.1 NÍVEL MÉDIO

R$ 1.600, + BENEFÍCIOS
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃO em Indústria no
SCIA. Enviar CV para:
kandera.pro@gmail.com

CONTRATA-SE
ASSISTENTE FINAN-
CEIRO:Executar ativida-
des relacionadas a con-
tas a receber, cobrança,
conciliação bancária, no-
tas fiscais e departamen-
to pessoal. Tratar:
99324-0001 Whatsapp

ATENDENTE CAFETE-
RIA helena892008
@hotmail.com

TEMOS VAGAS
ATENDENTE/ ESTO-
QUISTA/ Op. De Caixa.
Necessário experiência.
Feira Importados Brasí-
lia CV p/ 62 98530-8583

ATENDENTE para Lan-
chonete- Gama. CV p/:
(61)99192-2425 Zap

COLÉGIO NA ASA NORTE
SELECIONA

ATENDENTE/ COSTU-
REIRO (A). Experiência
no atendimento ao públi-
co, gerenciamento de es-
toque e prática em costu-
ra. Enviar currículo até
às 23h., 21 maio/2024
E-mail: apmcmbc@
gmail.com

AUX. ADMINISTRATI-
VO c/ noções básicas
em Direito. Salário: R$
1.600,00 + benefícios. In-
teressados (as) Enviar
CV: gerenciafotoshow@
gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO p/ imobiliária,
c/ exper. KENLO, finan-
ceiro, contratos DIMOB
, rescisão de contrato e
demais funções imobiliá-
ra. Enviar CV imobvaga
deemprego@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO 2ª a 6ªF. Salá-
rio + benefícios. CV p/:
tecnoserveinformatica@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA (1vaga) e Serviços
Gerais (1 vaga) Enviar
CV p/ 99373-4861

AUXILIAR DE SALGA-
DEIRO contrata-se. CV:
saboramillp@gmail.com

AUXILIAR SERVIÇOS
Gerais Tag Norte. Envi-
ar CV: 61 - 99971-0517

CONTRATA-SE
COZINHEIRO, AUXILI-
LAR de Cozinha e Sala-
deiro Enviar CV :
selecao639@gmail.
com

EMPRESA CONSTRUÇÃO
CIVIL SELECIONA

CONTRATAÇÃO IMEDIATA
ENCARREGADO DE
ACABAMENTO e Téc-
nico de Edificações. Inte-
ressados enviar currícu-
lum p/: juarezgomes5@
gmail.com

CONTRATA-SE
FAXINEIRO PARA
OFICINA Ensino mé-
dio. Vaga p/ Brasília.
Enviar currículo pwhat-
sApp (62) 3232-8320

CONTRATA-SE
IMPRESSORDEGRAN-
DES formatos e Opera-
dor de router CV:
selecaobsb10@gmail.
com

INSTALADOR SISTE-
MAS Incêndio. contato
bsb100@gmail.com

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração e de prefe-
rência com CNH. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
rfarcondicionado96@
gmail.com

AUTOLUB CONTRATA
LAVADOR p/ trabalhar
Lava jato. sal. +VT. Gua-
ra II QE 26 Cj U lt.48

6.1 NÍVEL MÉDIO

MASSAGISTA Precisa-
se c/ ou s/exper p/Mass
masculina dou treina-
mento (61) 98214-4880
MOTORISTA entrega-
dor cat. A/B e ajudante
para entregas CNH B .
contratamix@gmail.com

CONTRATA-SE
OPERADOR DE CEN-
TRAL de Segurança:
Executar atividades de
observação, comunica-
ção junto a central 24h.
registro de ocorrências,
atendimento telefônico,
gravaçãodeimagens,en-
vio de relatórios , dentre
outras. Tratar: 99324-
0001 Whatsapp

EMPRESA G.C.E
CONTRATA

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA, para área admi-
nistrativa e operacional
da construção civil para
obra no DF. (Pedreiros,
Carpinteiros, Eletricista,
Bombeirohidraul.Serven-
tes etc...) Enviar currícu-
lo para: rh@gce.com.br

ESPARTA SEGURANÇA
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar como vigilante pa-
trimonial . Interessados
enviar curríciulo para o
email: trabalheconosco
@espartaseguranca.
com.br

PINTURA INDUSTRIAL
PINTOR E AJUDANTE
de Pintura R$ 1.800, +
benefícios. Indústria no
SCIA. . Enviar CV para:
kandera.pro@gmail.com

CONTRATA-SE
PIZZAIOLO, SUSHI-
MAN e Atendente . Inte-
ressados Enviar CV :
selecao639@gmail.
com

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

• ASSISTENTE DE AUDITORIA INTERNA
• ENFERMEIRO(A) - CENTRO CIRÚRGICO

• PSICÓLOGO(A) HOSPITALAR
• SUPERVISOR(A) DE NUTRIÇÃO

Os pré-requisitos das vagas e as orientações para inscrição estão disponíveis

no site www.hcb.org.br. Selecione a aba Trabalhe Conosco e cadastre seu currículo.

As inscrições deverão ser realizadas até 26/05/2024....

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência, sendo
obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
RECEPCIONISTA,TÉC-
NICO em Eletrodomésti-
coeAux técnicoeletrodo-
méstico. CV: eletronica
doutorreparo.nunes@
gmail.com

CONTRATA-SE
TÉCNICODEINFORMÁ-
TICA : Executar, insta-
lar infraestrutura de re-
des , racks, alarmes, can-
celas, catracas, roteado-
res, configurações de sis-
temas de controle de
acesso, dentre outras ati-
vidades. Tr. 99324-0001
Whatsapp

EMPRESA DE
ENGENHARIA CONTRATA
TÉCNICO EM EDIFICA-
ÇÕES c/ exp. em orça-
mentos e adm em obra
de reforma e construção
civil, preferência que te-
nhaveículo.CVc/preten-
são salarial p/ o e-mail:
novamente3@gmail .
com

NÍVEL SUPERIOR

PRECISA-SE
ADVOGADO (A) C/
OAB , exper área cível ,
trabalh , previd. família
edefesaconsumidor.Re-
sida no DF. Ofereço aju-
da custo + comissões.
CV + pretensão salarial.
hami l tondel ima2013
@hotmail.com

ADVOGADO(A) CON-
TRATA-SE Tratar :
99616-1515

EDUCAÇÃOFÍSICAEn-
ferm, Letras, Psicol. P.
Seletivo 61 996773637

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIOS(AS) PA-
RA Tribl Regional Eleito-
ral (TRE) 61-999613028

RENDA EXTRA!!
GANHE DE R$1.000 à
R$ 5.000/mês Tempo
parcial ou integral a par-
tir de casa (Home
Office). Informações so-
mente pelo Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COZINHEIRA EM GE-
RAL / Arrumadeira . Ofe-
reço-me 98416-9142

DIARISTA OU PASSA-
DEIRAOfereçomeusser-
viços. (61) 99503-4633

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

DOMÉSTICA Ofereço-
me referê/ exper durmo
estou em Goiânia (62)
99551-4307 Francisca

NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA/ARRUMA-
DEIRA ofereço-mep/ tra-
balhar 61-99192-7295

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447
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1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos. Servi-
ços c/ relatos, fazemos
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

1.2 ÁGUAS CLARAS

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

104 NORTE 2 qtos,
banh.social,varanda,la-
zer compl. 2vgs gar
98471-4749 c1944

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Residenci-
al 3qtos 2 suítes 1 vaga
armár ios nascente
995624472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Residenci-
al 3qtos 2 suítes 1 vaga
armár ios nascente
995624472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Residenci-
al 3qtos 2 suítes 1 vaga
armár ios nascente
995624472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

QD 205 Ed Green To-
wers Desocupado 4qts
2 suites 12º andar nas-
cente c/varanda mesani-
no vista livre 2 vagas ga-
ragem. Na melhor qua-
dra de Águas Claras la-
do do Shopping Hiper
mercado. Lazer compl
sauna piscina spa c/
hidro (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

ASA NORTE

QUITINETES

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

716 KIT 1ºand s/ cond.
Desocupada 145Mil Tr:
61 98121-2023 c8827

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

716 KIT 1ºand s/ cond.
Desocupada 145Mil Tr:
61 98121-2023 c8827

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
EDCONFORTSUITSap-
to 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

112 SQN Bloco "K" -
Vendo excelente Apto.
No 5ºandar. Salão p/ 2
ambientes,var./blindex,la-
vabo, 2/4 c/arms., wc,
coz. c/arms. á.serv.,
DCE e garagem. R$
1.400.000,00|SabackImó-
veis F/ 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506
310 NORTE 2qts 2banh
2 ºnda r R$750 .000
98413-8080 c8081

3 QUARTOS

214 COBERTURA
210m2 3qts transforma-
do p/2qts sendo 01 sui-
te, churrasq., 2 vgs dega-
ragem nascente 99109-
6160 /3042-9200 cj9417

PLANO EMPREEND.
215 SQN é sua melhor
oção! Apto 3 qtosà ven-
da, 103m2 . 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179
707SCLRN1º and Vaza-
do 2wc 99m2 vazio 595
mil 98121-2023 c8827

ASA SUL

2 QUARTOS

415 ORIGINAL 66m2

2qts c/dep. R$570.000
98413-8080 c8081

3 QUARTOS

ÓTIMO NEGÓCIO MAPI!
105 SQS 3qts ste closet
arms gar apto e bloco re-
formado MAPI Whats
98522-4444 cj27154
404 SQS c/elevador ap-
to 1qto refrormado
98442-3020 c/4074

SMAS LIVING Park Sul
Reformadíssimo 2vagas
garag. Se ver compra!
Tr: 99551-6997 c8998

4 OU MAIS QUARTOS

207 SQS Excelente Ap-
to 4qtos 258n2 4 banhei-
ros. Viu! Comprou!
99551-6997 c8998

**PARTICULAR**
312 SQS, 04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 105 Reformadíssi-
mo! 3qts suite vazado ar-
mários novos, cozinha
americana c/ ilha, elétri-
ca nova, área serviço, to-
da reforma nova. Tr.
99109-6160 Zap, cj9417

QD 609 3qts refor arms
nasc canto Ac fin/FGTS
99330-9049 c3594

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

3 QUARTOS

SQNW 108 3qts 100m2
c/arms c/02 vagas gar
R$1.165.000, Tratar:
98227-8290 c16436
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1.2 NOROESTE

COMPRO URGENTE -
Apto p/ Cliente 3 e 4qts
99330-9049 c3594

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

SUDOESTE

3 QUARTOS

COMPRO URGENTE -
Apto p/ Cliente 3 e 4qts
99330-9049 c3594

COMPRO URGENTE -
Apto p/ Cliente 3 e 4qts
99330-9049 c3594

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CNB 06 Le Quartier Bou-
levard 2qtos 2 suítes va-
randa 60m2 1 vaga la-
zer 99562-4472 cj25698

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

QI 03 Ed Altos de Ta-
guatinga 1 R$ 320
mil, 2qts garagem.
Pronto p/ morar.
99117-0211 Particular

QNL 09 Lindo reforma-
do c/armários. Ac Fi-
nanc 99330-9049 c3594

QNL 09 Lindo reforma-
do c/armários. Ac Fi-
nanc 99330-9049 c3594

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

OUTROS ESTADOS

2 QUARTOS

JOÃO PESSOA-PB
Vdo apto na Praia de Ca-
bo Branco 1suite vista
mar 2vgs gar 13ºandar
Mobiliado R$720Mil s/
Mobília R$680MilTr:
(83) 99186-3532

1.3 CRUZEIRO

1.3 CASAS

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 02 ót casa 3qts sui-
te gar laje e pequeno ter-
raço 99983-1953 c3149
QD 02 ót casa 3qts sui-
te gar laje e pequeno ter-
raço 99983-1953 c3149
QD 02 ót casa 3qts sui-
te gar laje e pequeno ter-
raço 99983-1953 c3149

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 2 qts + 2 lojas lt
200m2 + 380 m2 área
constr. escriturada Tr:
98135-1919 c1533

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 34 vazia lt 200m2,
160 m2 á.constr. 3qts
ste dce 3vgs gar ac fin/
Fgts 999857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 nasc 3qts laje 2
garag. 2wc/suíte. Ac fi-
nanc . 99985 -7115
c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533
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1.3 GUARÁ

1.3 CASAS

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

QI 04 4qtos stes laje tér-
rea, estilo colonial Lt
200m R$ 730.000,00.
Aceito proposta! (61)
98413-8080 c8081

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 09 4qts 3stes ac Ap-
to no final da A.Sul e
Noroeste R$ 2.450mil
Partic. 99986-9122

QL 10 Conj 02 , Casa tér-
rea , c/ 4 qts, 01 suite ,
cozinha, sala de jantar,
sala 02 ambientes, pisci-
na garagem pra 04 car-
ros, lote de 800 metros
c/ área verde Aceita imó-
vel Tr. 99109-6160
3042-9200 cj9417

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 09 excte casa 2pav
4stes 3 var escrit pisc
churras elevador 98199-
6100 99981-8375 c3452
TROCO Apto 4qts Asa
Sul, por casa Lago Sul.
Volto dif. em dinh 98199-
6100 99981-8375 c3452

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 21 casa 5 qtos 3 suí-
t e s 4 v aga s l o t e
2.689m2 útil. Cond famili-
ar 995624472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.3 SOBRADINHO

3 QUARTOS

COND RK 03 qtos, 2 suí-
tes, piscina, churrasquei-
ra, gar. Tr: 98471-4749
FVAc1944

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268
QD 17 casa 4qts sauna
pisc etc e gar 4 carros
3365-3761 creci 25913

TAGUATINGA

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SOTERRA VENDE
QND27AvComercial ap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

QNA 52 Casa 3qts + so-
brado nos fundos 3qtos
ste. Ac troca por casa
em Vic Pires 4qts 99330-
9049 c/3594

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QNE 14 casa 4 tos suí-
te 200m2 área gourmet.
Escriturada, quitada!
99562-4472 cj25698

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

OUTROS ESTADOS

3 QUARTOS

SERRA BONITA-MG
VDO/ TRC 4q (sendo 1
qto suite), DCE área
serv. quintal c/ 400 me-
tros de área, c/ bastante
frutas. (61) 99646-1315

SERRA BONITA-MG
VDO/ TRC 4q (sendo 1
qto suite), DCE área
serv. quintal c/ 400 me-
tros de área, c/ bastante
frutas. (61) 99646-1315

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 208 Excelente loja
c/ 105m2 c/ subsolo, tér-
reo sobreloja. Alugada!
99109-6160 /3042-9200
cj9417

CLS 414 Vendo ou alu-
goExcelente loja desocu-
padac/ térreo subsolo so-
breloja 250m2, reforma-
da . Tratar 99109-6160
Sr Imóveis cj9417

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
QMS 33 Prédio à venda
no Bairro Setor de Man-
sões 1.714m2 24vagas,
24 banhs 3032-7700
98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

CSB05Lojaalugadaere-
formada com 306m2 .
Vendo ou Troco por + va-
lor. Volto diferença
99109-6160 3042-9200
cj9417

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial , de fren-
te, c/ boa localização
Aceito maior valor, volto
diferença. 99109-6160
3042-9200 cj9417

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

PLANO EMPREEND.
ED OSWALDO Cruz.
Vende excel. sala
45m2. Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443
SRTVS 701 Ed. Multiem-
pres. sala dividida 33m2

98471-4749 c1944
SRTVS 701 Multiempre-
sarial 2 salas juntas ref
c/divis 2vgs gar frente
nasc 68m2 R$ 395.000
98413-8080 c8081

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sl 44m2 can-
to reform alto padrão CJ
5211 3322-3443

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5
LOTES, ÁREAS

E GALPÕES

ASA NORTE

906 NORTE Terreno
com 17mil metros2.Tr.
3365-3761 creci 25913

LAGO SUL

COND OURO Vermelho
I Lote escrit. 1.000m2

R$300Mil Ac permuta ap-
to Águas Claras, próx Es-
tação Metrô 3qtos. Volto
dif 98413-8080 c8081

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
COND MORADA da Ser-
ra excelente lote c/ 24 kiti-
netes Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179
LAGO OESTE Vd Exce-
lente Lt 3.000m2 125Mil
Tr: 99999-3532 c8165

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA-GO ágio
1.000m esquina Qd 02
Lt 24 Cond Vila do Pes-
cador- Corunbá IV. Ac
carro (48) 99168-9192

1.6
SÍTIOS, CHÁCARAS

E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

INCRA 07 Vendo casa
de alto padrão piscina
aquecida lote 10.000m2

pomar cond. fechado e
seguro, à 15 minutos de
Taguatinga. Particular
(61) 99122-1650

OPORTUNIDADE
PONTE ALTA Vende-
se fazenda 700 hects
planta 400hects e o res-
tante p/cria ou café altitu-
te 1.000, 50km de Bsb,
5km do asfalto. Tr.
98421-4661 c10813
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

OPORTUNIDADE
SÃO JOÃO DA ALIAN-
ÇA Vdo área de 800 ou
500 alqueires, dupla apti-
dão, beira rio cachoeiri-
nha, escriturada (projeto
p/ hidreletrica ou resort
c/ 3 cachoeisras etc R$
10 milhões, Ac negocia-
ção 98421-4661 c10813

OPORTUNIDADE
SÃO JOÃO DA ALIAN-
ÇA Vdo área de 800 ou
500 alqueires, dupla apti-
dão, beira rio cachoeiri-
nha, escriturada (projeto
p/ hidreletrica ou resort
c/ 3 cachoeisras etc R$
10 milhões, Ac negocia-
ção 98421-4661 c10813

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

FAZENDA FORMADA
sustentável, 1.500ha, ga-
do. 3365-3761 c25913

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

312 Ideal p/ Embaixada
amplo 380m2 4qts (3st)
2vgs 99107-4633 c4978

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SÃO SEBASTIÃO

2 QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
COND JARDINS Man-
gueral excelente Apto to-
do reformado c/área la-
zer 3552-4358 c/12179

RITA LANDIM ALUGA
COND JARDINS Man-
gueral excelente Apto to-
do reformado c/área la-
zer 3552-4358 c/12179

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARANOÁ

3 QUARTOS

NÚCLEO RURAL Bo-
queirão Alugo casa c/
3qtos em chácara próx
a Barragem do Lago Pa-
ranoá. Tr: 99193-1708

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
SHN QD 01 Cond Visi-
on Work & Live. Gara-
gem p/alugar 12m2. Tr:
3032-7700 / 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 garagem alu-
go R$ 150,00 CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
800 99157-7766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

CRETA 22/22 Platinum
19Km, un dono ágio/quit
130Mil Tr: 98115-5275

3.1 HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
equipe 100% msg
Whats 98214-4880 fixo
3347-5464 8 às 21:30h

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

FEIRA LIBERTY de Anti-
guidades Brasília 16, 17
e 18/05. (61)992057510

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

A EMPRESA
MARINALVA OTICA LT-
DA sediada a SHCN CL
QD 109 Bl D S/N loja
05 e 09 Asa Norte Brasí-
lia-DF CEP: 70752-540,
Inscri ta no CNPJ:
02.907.398/0001.70 E
C F D F :
07.424.143/001.57.Vemin-
formar o extravio de sua
máquina de ECF marca
Bematch número de or-
dem: 001, versão:
01.01.00, número de sé-
r i e :
00BE0508756000000
27349 lacre 041719. Pa-
ra que possamos prosse-
guir com a baixa da mes-
ma junto ao GDF, Pelo
fato de estar com o
ECF ativo e desta forma
não conseguimos con-
cluir a baixa da mesma
no orgão mencionado.

5.2 CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
LUCAS DE OLIVEIRA
Camargo Barbosa -
CTPS 3092987 série
00050-DF. Esgotados
nossos recursosde locali-
zação e tendo em vista
encontrar-se em local
não sabido, convidamos
o senhor, a comparecer
em nosso escritório, a
fim de retornar ao empre-
go ou justificar as faltas
desde 29/03/2024, den-
tro do prazo de 48 hs a
partir desta publicação,
sobpenadeficar rescindi-
do, automaticamente, o
contrato de trabalho,
nos termos do art. 482
da CLT. Brasília-DF, 16
de Maio de 2024. Confe-
deral Vigilância e Trans-
porte de Valores LLT-
DA. SAAN Quadra 03 Lo-
te 320 - Brasília-DF.

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

DONA SÔNIA cartas bú-
zios e tarô qualquer tipo
trab espiritual presencial
ou telefone 98118-3401

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRÉSTIMO PESSO-
AL - Dinheiro Rápido .
61-99130-8420

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

ALUGO ÓTIMO Ponto
comercial St Oeste Ga-
ma Tr. 99976-4334

SALÃODEBELEZA fun-
cionando a 23 anos! Ta-
guatinga 61-999364709

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANDERSON MACHO
peludo realiz Fetiches
c/ acess ele(a)casal c/
mass 6198223-4443

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELA-
XANTE e sensual amb
discreto, seguro e de lu-
xo. Morena Mulherao, c/
curvas avantajadas.
Whats (61) 98197-8201

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou sem ex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593
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